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Por uma combinação entre esta Empresa» a Livraria Francisco Alves ea Sociedade Editora PORTUQAL-BRASIL LIMITADA, serão pos-
tas simultaneamente á venda em Portugal e no Brasil as obras de auetores brasileiros e Portuguezes, editadas por aquella empresa editora.

-fl^/-. Ultimas edições da Sociedade Editora Portugal-Brasil Limitada

OBRAS DE JÚLIO DANTAS
D- João Tenor io..   4$000
Mulheres 4$000
Espadas e Rosas 4$000
Como ellas amam. 3$500
Um serão nas Laranjeiras. ....... 3$500
Rosas de todo o anno 1$000
Car lota Joaquina. 1$500
I "-SCI* ••••••*«•••••••••• , . . i i

A Castroj notável peca
de theatro do século
XV — Os amores de
D- Pedro e D. Tgnez mpwn___;*___. WÈKm
de Castro—adaptação, IL^^^jp *,
em 4 actos, por Júlio
Dantas
1 volume..... .. 2$000

*

JOÃO DO RIO Jullo Dantas
A mulher e os espelhos, uma

obra quê sé exgõtou em 8 diaff 1 1 voh 3$_0Q
CELSO VIEIRA

O Semeador, considerada uma das
obras primas da litteratura nacional
contemporânea, 1 vol  4$000-Er-LAS-ERRE

Delinqüentes Passionaes  4$000
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Seres e Sombras, por Oscar Lopes,
1 vol  3$000
Os cem sonetos brasileiros e portuguezes

Com um prefacio de Mayer Garção, .1
vol  2$500

Cartas de mulher
Collecção das mais sensacionaes cartas

de Iracema, 1 vol  4. $000-
Gente d'Algo, pelo conde de Sabugo-

sa, com um prólogo inédito  5$000
Cem cartas de Camillo, por L. Xa-

vier Barbosa, 1 vol. illustrado  5$000
Sangue Português, contos históricos,

de H. Lopes de Mendonça, que a
critica comparou ás Lendas e Narra-
Uvas, de Herculano ..  4$000

A Grande Aventura, por Antônio
Granjo  2$500

O ultimo Senhor de S. Geãoi por
Vicente Arnoso.-...._. .j^ . ¦ 2$000

De Roma e suas Conquistas,-por-M—
da Silva Gaio, secretario da Univer-
sidade de Coimbra .. 4$000
-ALBERT.Q DE OLIVEIRA

Da outra banda de Portugal (quatro
annos no Rio de Janeiro) 1 vol,  4$000

Eça de Queiroz, 1 vol  4$000
SOUSA COSTA

-Ftmoto-gEohlbldo, romance ...7 4$000
Paginas de sangue  4$000

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO
Paginas Escolhidas, 1 vol  3$000

CARLOS MALHE1R0 DIAS
Esperança e a Morte— 4$000
Verdade Nua 4$000

Dra- AMÉLIA GARDIA
Episódios da guerra  3$000

MARIO DE ARTAGÃO
(Da Academia de Letras da Rio Grande do Sul)

O Psalterio (versos)  2$000
JOÃO MADAIL

Cultura de arroz  3$0QO

OS PEDIDOS DEVEM SER ENDEREÇADOS A*
COMPANHIA EDITORA AMERICANA

Proprietária da Revista da Semana e Eu Sei Tudo — Praça
Olavo Bilac, 12, Rio de Janeiro —e aos seus agentes em todo
o Brasil, ou á LIVRARIA FRANCISCO ALVES —Rua do
Ouvidor — Rio de. Janeiro
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O QUE É A VIDA?
A vida é o mal. A expressão ultima da vida

terrestre é a vida humana, e a vida dos homens
cifra-se rfuma batalha inexorável de appetites,
ii1 um tumulto desordenado de egoismos, que se en-
trechocam, rasgam, dilaceram. O Progresso, mar-
ca-o a distancia que vae do salto do ligre, que ê de.
dez metros, ao curso da bala, que é de vinte hilo-
metros. A fera a dez passos perturba-nos. O homem
a quatro léguas enche-nos de terror. O homem 6 a
fera dilatada.'

Nunca os abismos das ondas pariram monsiro~njmv7ilenle ao navw—iiir-gijerita^~com~-as-^s&amas-
d'aço, os inteslines de ________
bronze, o olhar d? re- fef*., -. ," 
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lampagos c as bocas
hiantes; pavorosas, ru-
gindo melralha, masti-
gando labaredas, vomi-

• lando morte.
A pala prehislori-

ca do atlantosauro es-
magava o rochedo. As
dinamites do chimico
esto iram montanhas,
como nozes. Se a preza
do maslodonle escava-
cava um cedro, o ca-
nhão Krupp rebenta
baluartes e trincheiras. Uma víbora envenena nm ho-
mem; mas um homem, sósinho, arraza uma capital.

Os grandes monstros não chegam verdadeira-
mente na época secundaria: appareccm na ultima,
com o homem. Ao pé d'um Napoleão, um megalo"
sawo é uma formiga. Os lobos da velha Europa
trucidam algumas dúzias de vianáanles, emquanto
milhões e milhões de miseráveis cahem de fome e
de abandono, sacrificados á soberba dos príncipes,
á mentira dos padres e á gula devoradora da bur-
guezia chrislã e democrática. O maladoiro é a fór-
mula crua da sociedade em que vivemos. Uns nas-
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cem para.rezes, outros para verdugos. Uns jantam,
outros são jantados, lia creaturas lohvegas, vesti-
das de irapos, minando montes, e creaturas espiei)-
didas, cobertas dlaj.ro e de velado, radiando ao sol.
No cofre- do banqueiro dormem pobrezas melai i-
saclas. Ha homens que ceiam ri uma noite um bair-
ro fúnebre de mendigos. Enfeitam gargantas de cor-
lezans rosários rVesmeraldas e diamantes, bem mais
sinistros e lutucsos que rosários de crahèos ao pa-
lo à(, selvagens.

Vivem quadrúpedes em estrebarias de, mar-
more, e agOhisám párias em alfarjas infectas, roi-
dos de vermes. A latrina de Vanderbill custou ai-

JÍeúljis^diLUuiM£ran<ids^^
rem pocilgas, lodo o boiilcvard grandioso reclama
um quarUl, um cárcere e uma forca. O deus milhão
não digere sem a guilhotina de scnlincUa. Os hc-
mens repartem o globo, como os abutres o carneiro.
Maior abutre, maior quinhão. Homens que têm
impérios, e homens que não têm lar.

Os pés mimosos das princezas deslizam tu-
zenles d'oiro por alfombras, e os pés vagabundos
calcam, sangrando, rochedos hirtos e matagaes.
Bebem champagne alguns cavallos do sport, usam
anneis de brilhantes alguns cães de regar o, e algu-
mas creaturas, per falta d'uma codea, acendem fo-
gareiros para morrer. Bemdilo o oxido de carbohe
que cxhala paz e esquecimento ! E a natureza irr
sensível ao drama bárbaro do homem! Guerras,
ódios, crimes, tiranias, hecatombes, desastres, ini~
quidades deixam-n'a indifferente c inconscientes
como o rochedo immovel, bulindo-lhe a aza d'uma
vespa.. O clamor alroador àc todas as angustias não
arranca um ai da immerisidáde inexorável. A an"
rora sorri com o mesmo esplendor aos campos de
batalha ou ao berço infantil, c as liervas gulosas não
distinguem a podridão de Loçusta da podridão de
Joanna a"Are. Reguem vergeis com o sangue dr Is~
cariole ou com o sangue de Christo, e os lírios inno"
cenles (estranha innocencia!) desabracharão, cg uai -
mente cândidos e nevados.

Guerra Juno feiro

OS QUE PENSAM
O homem justo não é aquelle que não commette infiis*

liças, mas o que, podendo ser injusto, não o quer ser.'
Mena-ndro.

^^ ?—_ .
a4 consciência é o melhor livro de moral que podemos

possuir; cumpre que freqüentemente o consultemos.
Pascal

r<r*:

Quando adopU.res uma grande resolução, considera
o resultado e não as dificuldades.

S. João Chrysostomo.

JBÚ

PHOSPHATIN.
FALIÈRES

misturada com o leite é o alimento o mais
agradável e o mais recommendado paraas creanças desde a idade de 7 a 3 mezes
sobretudo ao momento da ablactação edurante o período da crescidào.

Facilita a dentição e formação dos ossos.Previne ou supprime a diarrhéa tâofreqüente durante o tempo de calor.
Útil aos estômagos delicados, aos velhose aos convalescentes,

¦•»

Exigir marca PHOSPHATINE FALIÈRES
A' Venda em todas as Pharmaciaí e Armazém.

i«i -

Maison CHASSAING (G. PRUNIER & C).
6, Rue de Ia Tacherfe. Parts
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Conto de »*»*'*m
SÇòel fieririQ.nl:

A Silistria é um paiz sem encantos. Não se vêem alli
-senão montanhas peitadas, golfos horríveis, extensões de

pedras negras.
A capital é uma espécie de grande aldeia onde, a

Ires automóveis que passem, correspondem cincoenta car-
ros de bois. A população, pouco numerosa ainda, com-

—põe-se de raçetS^êSr^ têm doze
maneiras diffcrentes de dizer o nome da capitaL u as crê^
ancas não podem querer bem ás pessoas nem ás coisas,
vislo como não sabem que nome lhes dar.

Por que razão, pois, o Príncipe Boris, exilado, ha-
via de amar a Silistria ? Não era Silistriano, está claro ;
era de origem dinamarqueza, com mistura de sangue
russo, inglez, allemão, sueco e ainda uma gota de ita-
liano. E finalmente o palácio, ou Konak, do ex-Rei Vai-
demar, seu pae,.era absolutamente, desprovido daquillo
que nos paizes civilisados — nos outros paizes civilizados
— se chama conforto moderno.

Quando a familia real d^alli partiu — um tanto pre-
cipitadamente — Ires annos antes (á excepção do irmão
mais velho~~clè~Bijris-,^iorr improvisado rei) ao passo que
as outras pessoas da familia real assumiam a gravidade

iiiL;
Capital 50.000:000$000

POR GONTRACTO COM O GOVERNO PORTU-
GUEZ, O BANCO ASSUMIO NO BRASIL AS

FUNCÇÕES DE

AGENCIA FINANCIAL DE- PORTUGAL
Balanço em 31 de Dezembro de 1920

AGTIVO
Accionistas : entradas a realizar...
Letras descontadas
Empréstimos e contas correntes com
caução

Letras a receber
Títulos de propriedade do Banco...
Valores em caução c administração
Acções em caução
Correspondentes no paiz e no extran-
gêíroContas diversas

Filiaes do Banco
Caixa :

Dinheiro em cofre i2.558:409$39ü
Depositado n'ou -

tros Bancos  6-557:746$464

PASSIVO
Capital
Fundo de reserva
Fundo de previdênciaContas correntes com e sem juros..Contas correntes a prazo, aviso pre-vio e letrts a prêmioCredores por valons em caução e

administração
Credores por letras a receberCorrespondentes no paiz e no extran-

trangeiro
Letras a pagarUiução da Directoria

Dividendos a pagar :Atrazados  321:0978000Uo 2." semestre de
1920 a 10°|o aoan»o  1.399:1,86^000

Contas diversas
lüiaes do Banco

22.0l6:080§000
4.435:568&433

63.378:832$818
25-374.24Ò&629

8.464.22<i$300
125.0/0:5331^635

60:00Uía>0Ü0

34.626:57611998
42.080.63^374

8.302:403$574

19.116:2l5$860

352.925:314^621

y0.000.000$000
3.7ll:048$618

3Ü.OO0$Ü00
59.549:764&399

1S.102:129$517

125-070:533^635
25.374:246$6*9

20.119:S76$317
135:21í>$500
60:000)5000

1.72O:2«j3§000

46.409:2158106
2.642:9S8!?90Ü

352.925:314$621

Rio, iü de Janeiro de 19.21.
O Presidente.. Visconde de Moraes-
O Chefe dá Contabilidade, J- Aragão
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própria do momento,
Bôris não se conteve
que não fizesse uma
pirueta ; e por signal
que sua mãe, a ex-
Rainha Luiza, lhe deu,
por tal motivo, um eas-
cudo. x

Agora, em vez da
Silistria, a Suissa!
Em vez do Konak, um
palácio de pri meira or-
dem, onde a familia
ex-real poderia até fa-
zer grandes despezas,
se. a Rainha Luiza
(de origem allemã) não fosse u mais destestavcl das
avarentas— pois que o bom Rei Valdemar, ao partir
dos seus Estados, carregara os dinheiros do erário publico,
conforme o protocollo.

Assim, o exílio sir ira—Bôris quasi a liber-
dade, em logar duma insuppqrtavel escravidão. Valdemar,
que tinha feito grandes viagens e conservava de Montmar-
Ire as mais gratas recordações, teria dado ao filho todos os
mi mos possíveis. Não lhe teria mandado enstwar nada ou

apenas as coisas agradáveis; mas a Rainha Luiza en-
tendia que os príncipes deviam'receber uma educação de
official inferior; e o pobre Bóris, que se levantava ás cinco
horas da manhã, trabalhava como Cândido, até as oito da
noite, hora a que se ia deitar.

Não lhe era permittido fallar a Suas Majestades sem
primeiro fazer continência. Seu pae cra-lhe indifferenle,
detestava figadalmenie sua mãe ;. nada mais natural,
em certas circumstancias, do que estes sentimentos contra
a natureza. r

Mas os revolucionários, collocando Igor no logar de
-Valdemar, haviam, _pelR^sLm^pelQ__jião, designado Bóris
para seu herdeiro presumptivo. Está claro que nem. o ex-
Rei nem a ex-Rainha admilliam essa ordem de successão ;
e para evitar que o filho mais novo pensasse em «tolices»
tinham subitamente deixado de o tratar como um recruta
ou um príncipe. Já o não mandavam fazer exercícios mi-
Ufanes ; e se elle, ao saudar, de manhã, sua mãe, ainda
levava a mão em pala á altura dos olhos — era apenas
questão de habito. Já lhe não prohibiam coisa alguma —
a não. ser que lesse jornaes ou recebesse cartas. Deixavam-
no levantar-se tarde, deitar-se quando muito bem queria ;
e convidavam para o palácio, afim de brincar com elle,
rapazes da mais baixa condição, a quem recommendavam
que lhe chamassem «Monsenhor», mas pcrmitlindo-lhes
que o tratassem por tu.

Bóris tinha dezoito annos feitos, mas o cuidado que
houvera em o manterem na ignorância como que retivera
o seu desenvolvimento tanto moral como physico, e só
lhe agradava a companhia dos rapazelhos de menos de
quinze annos.

O seu camarada predileclo era um joven suisso chá-
mado Jemmy. Os seus conciliabulos eram em geral abso-
lutamente pueris — nem. etiqueta nem seriedade. E eis
porque Bóris, uma bella manhã, ficou espantadissimo
ao ver Jemmy entrar, de chapéo na mão, e dirigir-se a elle
da maneira mais respeitosa :

Senhor! Digne-se Vossa Majestade permillir-me
que lhe exprima, ao mesmo tempo, a minha dôr profunda
e a minha immcnsa alegria.

Que é isso ? Bebeste ? — perguntou Bóris, assom-
brado.

Como assim! — replicou Jcmrrdj. — Pois não
sabes ? Meu caro : teu irmão Igor morreu de repente e tu.
cs Rei da Silistria.!

Que pilhéria !
Néd-as—fa-çQ-drêssg—gzntro, respondeu Jemmy

j
. 
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Dou-te a minha palavra que és rei. E eis porque eu expri-
mia a Vossa Majestade a minha alegria e a minha dor.

— A tua dor !— repetiu Bóris, outra vez ailonilo.
—' Por causa da morte do teu irmão.

¦ .4
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PRODUCTO OPO-
THERAPICO

— DE —

Q. W. Carnrloh Co.

NOVA YORK

REPRESENTANTES:

Almeida Prado,
Irmão & Co.

Caixa 1553 — S. PAULO

Peçam o folheto iB»
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I fi JE£ HORMOTONE

d^W^/ u I l\^sfj%. s P3"'0 A&T))
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Quantas pessoas conheceis que parecem ser
mais idosas do que realmente o são?

Todos os dias vemos pessoas envelhecendo prematuramente.
Os primeiros signaes da edade, as rugas, chegam incidiosamente,
porém como nâo nos sentimos doentes, não prestamos attenção
alguma ao estado geral da nossa saúde.

Muito bem, segundo se tem demonstrado, inquestionável-
mente, assim que começa a diminuição da secreçâo refletem-se no
rosto, melhor que em qualquer outra parte do corpo, os primeiros
signaes da decadência:—as rugas. Estas são por assim dizer o
thermometro que marca com precisão maravilhosa o estado das

^nossas jecreçõesJnternas^e_se-cre-lógo^ue-xumpi£^ombajeI-as_
com cremes e pomadas.

O único remédio racionai consiste, pois, em supprir a falta ou
deficiência dessas secreçôes, por meio das mesmas glândulas
secretorias; eis, a utilidade do HORMOTONE que é preparado
exclusivamente com glândulas de secreçôes internas, sendo um
tônico natural que ajuda e enriquece a secreçâo das glândulas do
nosso corpo, quando súo defticientes.

está também indicado para o uso nos
encomodos mais communs das mulheres
e não deve faltar em nenhum lar. Outras
informações de grande importância acom-
panham cada frasco.

Representantes
Almeida Prado, Irmão & Ca

Caixa Postal 1553
S. Paulo
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BELLEZA BRASILEIRA
-o*J»<>-

'¦:¦'¦

AS MAIS LINDAS MOÇAS DO BRASIL
A REVISTA DA SEMANA propõe-se a divulgar pela photographia os diversos typos de belleza de cada Estado e região. No ter-

ritori* immènso d° BrasM, a formosura feminina é^multííorme como a flora. Reunir as varias representações da belleza da Bra-
ílSrA desde a morena do Norte até 0s exemplares loiros do extremo Sul, serã prestar a mais eloqüente homenagem a
'MÚ her, documentando as qualidade superiores daPnossa Raça, mostrando o Brasil no Seu aspecto humano ma.s esthet.eo. Este em-mumer, uocumenicinuo «. 

rftnuidamns tndns ns nhotoaranhos da Capta e dos Estados, terá um duplo objectivo de arte ede pátrio-
EsmÕ" Ou8ede0'cada%ovoaç0âo do"eXilíol sda^enviaXs retratos das moças consideradas «mais lindas; que cada município se
fa^T?ep%senttrnette certame da BELLEZA BRASILEIRA, e a REVISTA DA SEMANA archivarà nas suas paginas essa documentação,

°0m°A 
puh^iTaTãodedlsUrVe0tratos0quae n^forem enviados para a galeria da BELLEZA BRASILEIRA será cercada do respeito e da re-

/^PaVa^ue^ perca a sua significação de homenagem á Belleza, devem0s especificar as condições a que devem

obedecer^s^remessas^de^ typos de formosura, quanto possível os exemplares mais representativos da belleza feminina

re9,0üf1Cada 
photographo profissional das capitães d0s Estad0s poderá enviar até 10 retratos; cada photographo profissional das ou-

trás cidades e villas até 3 retratos cada um. «0*011 cid»a 
Los photographos amadores poderão concorrer nas mesmas condições para a galeria da BELLEZA BRASILEIRA.

Dp preferencia, os retratos serão de busto, e só excepcionalmente de corpo inteiro.
Cada retrato deve ser acompanhado do nome ou iniciaes do modelo, e da designação d0 Estado, Cidade ou Villa de resi-

dencia- ... . .
O nome do photographo será publicado com o retrato.

Não serão incluídos na galeria da BELLEZA BRASILEIRA quaesquer retratos sem a garantia de honesta procedência,
ella deverá ser, ao mesmo tempo a galeria da Virtude e da Formosura

pois

E' verdade, Uns razão. Pobre Igor ! Éramos tão
amigos. . . E a tua alegria é enlão pelo meu advento ao
thrcriò ?

¦— Naturalmente!
Mas como se deu isso ? È como é possível que eu

não lenha sabido nada ?
Só podias ler sabido pelos jornaes ; e como Vos

escondem. .. Parece lambem que todos os soberanos da

Feridas, espinhas e manchas
lllmos. Snrs.

Jíiu^a-Süvei ra _&Füho_
Surprehendido po-

Ia cruel syphüis, c
tendo ficado com
parte do corpo com-
pie tamente cheia de
feridas, espinhas,
manchas, etc- appa-
recendo-me tara-
bem gr a ndes escro-
phulas, comecei
usando o vosso ELI-
XIR DE NOGUEI-
RA.

Realmente mara-
vilhado pelos rapi-
dos resultados obti-
dos, pois com pou-
cos vidros obtive o
meu completo res-

tabelecimento, dou este attestado como pro-
va de gratidão ao vosso maravilhoso depu-
rativo do sangue ELIXIR DE NOGUEIRA

-do Ghimic O-SlLveira-.

f.

NiCKEL
PRATA

PLAQUE
OURO

PLATINA

/ y-x:a

LONGINES
DE TODOS MELHOR

RELÓGIO
DE

ALGIBEIRA
RELDEID

PULSEIRA
fll/TNOAEM TODAS AS BOAS CASAS

SR. CARLOS GERVASIO
MARNATI.

Pelotas — Rio G. do Snl

Pelotas— Rio Grande do Sul — 8 de De-
zembro de 1918-

Carlos Gervasio IVIarnati
(Firma reconhecida)

Europa te lêm enviado ielegrammas de condolências e feli-
cilações. .. Sém contar o Presidente do Conselho da pro-
pria Silislria. .. A questão é que teus pães te interceptam
a correspondência !

FY indigno !
Eu, no teu logar, não supporlava isso !
Tu, meu amigo, é que me podias, ao menos, ter

trazido um jornal.. .
Aqui eslá elle. Consegui Irazel-o alé aqui, nem tu

imaginas com que custo. . .
Os dois rapazes esconderam-se alraz dum tufo espesso

de verdura e Bôris poz-se a ler o jornal, emquanto que
Jemmy, por cima do seu hombro, o relia'

Não ha duvida, — disse Boris— sou rei. O peor
é que meus pães vão fazer todo o possível para me afastar
do ihrono.

Mas, afinal, elles são apenas os primeiros dos teus
vassallas-.

menos, pedir algumas explicações. Chegados porém, á
porta do salão, param, ouvindo um grande barulho de vo-'zes.% Os ex-soberanos, que nesse momento presidiam um
Conselho da Coroa, eslavam eacepcional mente de accordo
enlre si e com elles concordavam os outros membros do
Conselho, achando Iodos que se devia prohibir a Bóris o

Nunca me atreverei a fazer-lhes sentir a mVntiãX
vontade.

Estivesse eu no teu logar !
Talvez realmente oecupasses melhor do que eu...

respondeu Bôris. que não era nada vaidoso.
Assim conversando, dirigiram-se aos aposentos de

Suas Majeslades. Bôris levava o firme propósito de, pelo

4 P^Ü

Grande Fabrica de Carimbos
de borracha e tinta para os mesmos de
varias côres; monogrammas, carimbos e
tinta para marcar roupa; fac-símiles de
assignatura, sinetes para lacre, carimbos
para marcar sabão, de aço para obras de
couro ou sola e de metal ou madeira'para
impressão; desenhos e gravuras de todo
o gênero; carimbo com datador ou nume-
rador, datadores, numeradores, caixas
marcadoras, typos de borracha, relógio-
carimbo datador, carimbo de alto relevo^semJJJit^^ahnofadas, lettras, algarismos,

e chapas abertas para maTclír^lxôie?7-tintti--p^r4A_maiz__
car caixões e saccos a pincel, tinta parn numeradores
de metal, etc. Vendas por atacado e a varejo.

Casa Torres RUA S. josir-6
RIO

Acceitam-se agentes no interior

7 -
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| Áfc pessoas áedade avançada acham que3k j

Loteria Federal! A água oxy<genada mais pura é o

Pequenas Pílulas de Reutei
São o único remédio de confiança para as

doenças cornmuns taes como desarranjos do
figado, dores de cabeça, biliosidade, etc.

Não devem faltar em nenhuma casa de familia.

l

COMPANHIA NACIO-
NAL DE LOTE RI A3

Sabbado 5 de Fevereiro
às 3 horas da tarde

Grande e extraordinária
Loteria

NOVO PLANO
300 — 53

loo:oootooo
Per 8*000 em décimos

Agentes góraes
. NAZARETH & C.

Rua do Ouvidor 94
Caixa 817—Tel. LUSVEL

DUPL02QN
O qual tanto nos casos leves, como graves.deve
ser usado com absoluta confiança.

Na (tygiene do corpo e na toilette intima
das senhoras afasta e previne innumeraa
moléstias e infecçóes.

Em aualejuer accidente, em cjue se tent?a
rompido a epiderme, seu uso previne e evita
as más conseqüências cjue poderão advir.

Único depositário - Ambrosio Lameiro
Rua $.Fwo133 - Rio de Janeiro
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I" Declaraç
Concurso da "Revista da Semana d

AOS HOMENS:
— Como declararieis o vosso amor numa carta de vinte linhas, no máximo ?

A'S MOÇAS:
— Como responderieis, numa carta de vinte linhas, no máximo, a uma de-

| ciar ação de amor?

A REVISTA DA SEMANA publicará as cartas que lhe_ forem enviadas para
este concurso, e que devem obedecer ás seguintes condições:

1.» — Não excederem de 20 linhas de texto manuscripto;
2-a— Não conterem expressões impróprias da compostura moral desta «Re-

vista»*
3.a — ^8 cartas deverão ser assignadas com pseudonymo ou pelo primeiro

nome seguido pelas iniciaes dos restantes, podendo ser endereçadas nas mesmas
condições. .

O concurso está aberto pelo espaço de seis mezes. Terminado o praso (que
pode ser prorogado caso haja concorrentes cujos trabalhos esperem ainda publica-
ção nessa data) um jury composto de tr es homens de letras procederá à classificação-
Os prêmios deste concurso serão opportunaménte annunciados-

Consoante o espaço nos permittir, continuaremos a publicar as cartas que nos forem envia-
das para este interessante concurso, pela ordem da sua recepção. Hoje apenas nos é possível
inserir as quatro que abaixo seguem. =

A Dora
Se foi um bem encontral-a r.seria um mal o perdel-a. Se

quizer ser o meu bem, bemdita seja.
Adhemar L.

A Virgínia de S. A.
Ha um lindo templo no Largo do Machado. Foi alli que a

vi pela primeira vez. Nunca me esqueço de que tinha um
vestido vermelho e um chapéo de palha com papoulas. Querin
voltar a vel-a nesse templo, vestida de branco e com flores de
laranjeira no cabello. Não acha que o vestido branco lhe

Paulo B. W.

Tenenle Frederico J. O.

ficaria bem ?

A Fernanda de U...
Chegou, vi-a e amei-a.

Adorada Dica
Foi ao findar de Agosto, em uma tarde sombria, á hora

das Ave-Marias, quando tive a doce ventura de vêr-te pela
primeira vez. Nunca mais pude esquecer-té. Nos meus olhos
fundiram-se os teus. Só quando parar meu coração eu deixarei
de te amar.

Mazico (Sta. Thereza - E. do Rio)

acceilar a offerla impertinente da realeza. Uns invocavam
o direito divino, outros odever_sagradú--dQs-poi
disj^g-mr-^tbsvtutuTnêlu^^

Bóris, que apurava o ouvido, ficou atordoado com
aquellas considerações. E, tristemente, disse a Jemmg:

Já vês que não devo ler esperança de vir a reinar.
Em primeiro logar, viria dahi uma porção de historias
e eu tenho horror ás questões de familia. Depois, não en-
lendo nada de politica. Vamos jogar qualquer coisa.

Não leve, porém, tempo de se afastar. A rainha Luiza
sahia, nesse momento, do salão e ao vel-o soltou um gri-
to de cólera :

Ah ! Tu escutas ás portas ?
E estendeu-lhe a mão na cara.
Essa bofetada inopporluna decidiu a sorte da Silis-

tria. Bóris aprumou-se, ergueu orgulhosamente a cabeça:
A senhora está doida ? exclamou elle —: Como

se atreve a levantar a mão contra o seu rei ? Sim, senhora,
eu sou o seu rei. Volte para o salão e considere-se presa
até nova ordem! Mais tarde lhe faremos saber as nossas
reaes vontades !

Abel Hermant

%

PARA BANHOS
GERAE3 sPARCIAEX
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^^r LONDRES

CHAPEAUX
LINGERIE

ROBES

/7 Sabão -^
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PRAIA DE BOTAFOGO, 308
RIO DE JANEIRO

Telephone Sul 3050
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Manchas
Sardas
Espinhas
Rugosidades
Cravos

<#-* 4»-4» 4»-*
4»-4» 4^-4» das senhoras e das creanças
? Ver mel hi does
l Comichões
? Irritações

•9 Frieiras
ò•> Feridas

•> Caspa ?:• Golpes
9$ Perda do cabello 9 Contusões

9 Dores
9 29 Eczemas
?:? Dartros

w Queimaduras
9 Erysi pelas
X Inflamm ações
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Wonarchia Portugueza
Cartas trocadas entre os políticos eminentes do

antigo regime e o rei D. Manoel e rainha D. Amélia so-
bre assumptos interessai)tissimos : informando das di-
ligencias para a descoberta dos autores do regicidio; nar-
rando um conflicto entre 2 deputados ; propondo a re-
composição de um ministério que é complacente com
republicanos; notando que nos partidos monarchicos
cada um quer o rei para seu uso ; declarando que nada
ha a recear dos monarchicos mas dos republicanos,
que convém vigiar sempre ; declarando que nenhum
governo tinha força para exterminar os adversários;
o rei manifestando-se contra a permanência de João
Franco em Lisboa ; affirmando que ha partidos de mais
e falta de homens á altura das difficuldades; o rei las-
timando-se de estar o governo tomando por caminho
liberal de mais ; narrando a apprehensão de bombas
a um revolucionário ; o rei ponderando a utilidade de
attrahir os socialistas e operários, desviando-os dos re-
publicanos ; informando das diligencias para conquistar
os operários, etc, etc. e notas de conferências entre o
rei e alguns políticos.

DOCUMENTAÇÃO CURIOSISSIMA

Um grande volume 2.500 réis (resto de edição)

Pelo Correio, registrado» 3.000 réis

Pedidos á
REVISTA DA SEMANA

acompanhados da importância

O figado, cujo peso normal é de 1 500 grammas, mais
ou menos num adulto, não pesa mais de 800 a 900 grani-
mas no ancião. O cérebro perde 150 grammas, em média :

pesa 1.1 G5 grammas no adulto e apenas 990 rio velho. O
rim do adulto pesa 170 grammas e o do ancião somente
100 grammas. O mesmo suecede ao-baço, cujo peso dimi-
hae de metade, passando de 200 a 100 grammas.

Só ao coração não se applica a mesma regra: elle
pesa, approximadame-ntc, mais 100 grammas na velhice.

Sorrisos da Historia
A alguém que lhe mostrava os poemas religiosos de .

Racine filho disse Voltaire _ \> )_-_
Elle poderá fazer as peiores versos,: isso nãitim-

pedirá que o pae tenha sido um grande poeta.

Casimir Bonjour dizia a Legouvé :
A Academia Franceza tem uma grande vantagem :

graças a ella, quando já não se é alguém, ainda se é ai-

guma cousa.
*>4>«-

A felicidade nunca é, para a mulher, uma idéa abs-
tracta ; ella se lhe apresenta sempre sob os traços de uma

imagem querida.
Mme. Guizot.

Os que pensam
O progresso consiste no melhoramento material, in

teÜeJúol e moral do maior numeio.
F. Bouillier.

Curiosidades
Sabe-se que a estatura humana tende a diminuir com

d edade : um homem de setenta e cinco annos terá diminui-
do cerca de 75 millimclros. Um sábio nos ensina também
que, na velhice, o peso do corpo sensivelmente decresce.

-4—
Orgulho, desce os olhos dos céos sobre ti mesmo e vê

como os nomes mais poderosos se vão refugiar ri uma
canção. ¦

P melhor remexer uma questão ,sem a decidir do que
deddil-a sem a remexer^

Joubert.
—<$>—

E' a ventura que .proporciona a bondade : os que per-
manecem bons no soffrimento são santos.

J. Vontade.

PARA EVITAR AS RUGAS
J.^t-tAr-t ucvc serüsãclõ

sem demora
CREME SCIENTIFICO DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY

1748, Melville Av. — IM. Y. City — U. S. A.

Com. aos 30 annos

*W ri

rugas
«Antes de usar o seu «CREME POLLAH», tinha a cutis bastante enrugada. Acreditando no sue-

cesso que este seu preparado Unha alcançado ahi, resolvi experimental-o, porque a minha edade ainda
era pouca para parecer velha. Tendo 30 annos, não achava admissivel ter rugas no rosto. Appliquei
o «POLLAH», rigorosamente de accordo com os movimentos de massagens indicados no livrmho Arte,
da Belleza e hoje me orgulho de possuir uma pelle lindissima. As rugas desappareceram por completo,

parecendo-me milagroso um r-sultado ohtUo em tão curb espaço de tempo. Agradecendo-lhe pe-
nhorada, sou de V. S. a etc- — Adelina Bellini — São Paulo 10 de Agosto de 1920».

O Creme Pollah e a Farinha Pollah encontram-sa na Casa Crashley & C. — Ouvidor, 58—e
nas boas perf umarias. Remette-s*. gratuitamente 0 livro Arte de Belleza a quem enviar o coupon abaixo.

(R, S.)~- Corte este «coupon» e remetta — Srs. Reps. da American Beauiy^Xcããefny. 
Rua 
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Entre os sabonetes fabricados no Brasil
o Santelmo é sem duvida o mais hygienico,
inoffensivo e refrescante, por isso mesmo que,
sendo fabricado pelos mais modernosproces-
sos scientificos, não contém substancias cor-
rosivas.

Milhares de pessoas, que o usam diária-
mente e não querem outro, têm reconhecido
o Santelmo como o melhor sabonete para a
cutis, o que mais contribúe para uma perfeita
e salutar hygiene- Por isso elle é o preferido
de todas as pessoas que desejam manter a
sua epiderme em permanente frescura e
su a vi da de.

GUITRY
(PERFUMISTÁ)

— RIO —
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Só não possue automóvel quem nao quer
A titulo de reclame vendemos em prestações automóveis completamente novos
com logares para 7 pessoas. A entrega e feita depois de effectuada a prestação
de entrada. Estas vendas serão effectuadas unicamente durante 0 corrente mez,

para assim facilitar ás pessoas que desejarem ter o seu automóvel para o

Para experiências, escolha e mais informações poderão os pretendentes dirigir-se a 3. O C/íMIPBELL & C.

Telephone N. 3901 Rua dos Andradas, 44 Rio
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Um yestido de o aro
para umi moderna

sultana

r
%ã

BflflLfflm
Bf_BTI

O mais sumptuoso vestido
que desde a guerra se exe
cutou em Paris, destinado
á esposa do Sultão do
Egypto, Fuan I, filha de

Sobri-Pachá.

As mais antigas
faianças chinezas

A arte da faiança re-
monta, na China, á mais
alta antigüidade. A sua
invenção ê attribuida ao
fabuloso Shen-Nung.

Os mais antigos objeclos
existentes dalamda dymnas-
tia dos Tcheou. São vasi-
lhas meramente utilitárias.

Os objeclos do período
dos Han são ainda muito
primitivos; entretanto, já
nelles se emprega o es mal-
le; c as suas formas co-
piam geralmente as dos
vasos de bronze.

Depois dos Han, sô na
dgmnastia dos Tang se

encontram faianças inle-
ressantes. Esta época com-
litue a edade de ouro da
literatura e da arte na Chi-
na; as influencias estran-
geiras tornam-se numero-
sas nas fôrmas e ornatos
da cerâmica — sobretudo
a influencia da arte budhi-
ca, cujos preceitos se ha-
viam imposto á dymnastia
dos Wen. A cerâmica desta
época é geralmente recc-
berta dum esmalte amarei-
Io creme, semeado de pin-
tas verdes, côr de violeta
e doutros tons. Os ornatos
são em relevo ou gravados.

Foi em 1127 que se
poude verificar a primeira
exportação da porcelana
chineza para qualquer ponto
do mundo. Os productos
dessa época dislinguem-se
pela suavidade do esmalte e
as suas tintas unidas,
sarapinladas qu em listas.
Os productos desse período
Song são classificados pelr_s
fabricas donde sahiram. São
estas as deYou-yao, Konan-
yao e mais quatro, de que
existem nos museus ou gran-
des collecções da Europa
bellissimos espécimes :Long-
Wnan-yao, Ting-yao,
Tsen-yao e Kiun-yao.

Os prfsidentes dos
Estados Unidos

Desde 1879, têm tido os
Estados-Unidos da America
do Norte vinte e sete pre-
sidentes da Republica, a
saber.:

George Washington, John
Adams, T'iomas Jeffer-
son, James Madison, Ja-
mes Monroe, John-Quin-
cy Adams, Andrew Jackson,
Martin Van Buren, Wil-
liam Harrison, John Tyler,
James Polk, Zacharie Tay-
lor, Milliard Filmore, Fran-
klin Pierce, James Bucka-
nan, Abraham Lincoln, An.
drews Johnson, Ulysse-S.
Grani, Hayes, Garfield, Ar-
thur Chester, Grover Clcvc-
land, Harrisson, Mac-Kin-
ley, Roosevell, Taft, Woo-
drow Wilson.

Dez delles foram reelei-
tos : Washington, Jefferson.
Madison, Monroe, Jackson,
Lincoln, Cleveland, Mac-
Kinlcy, Roosevelt, Wilson.
Dois morreram no poder :
Harrison e Taylor ; e tres,
Lincoln, Garfield e Mac-
Kinley, foram assassina-
dos.

Photographia sub ma-
ri na

As primeiras experien-
cias de photographia sub-
marina remontam a 1856;
mas, nesse tempo, tão in-
completa eslava ainda d
arte pholographica que os
resultados então obiidos fo-
ram quasi nullos. Trinta
annos depois, conseguia o

sr. L. Boiifan melhorar
consideravelmente os pro-
cessos até então usados e,
pouco depois, tirava o sr.
Elienne Pau algumas vis-
tas interessantes. Só em
1911, porém, a photogra-
phia submarina aitingiu o
grau de perfeição que hoje
a caraclerisa. Um inglez, o
Dr. Ward, mandou fazer,
numa lagoa existente em

certa propriedade sua, um
atolicr de photographia su-
baquatica, onde foram ti-
radas vistas inleressantissi-
mas : peixes, crustáceos e
outros animaes. Osr. Ward
conseguiu até fazer fitas ei-
nematographicas que lhe
permiiliram chegar a verifi-
cações sobre diversas parti-
cuiaridades da locomoção
na água. ¦

Entretanto, nesse meio
ficticio, o campo de estudo
era forçosamente resiriclo.
Dedicando-se ao assumplo,
o sr. Williamson criou um
apparelho que permitte as
mesmas pssquizas, em pleno
mar. Um tubo vertical, que
se pode alongar ou encolher
á mineira de sanfona e con-
slruido em ferro e mate-
rias impermeáveis, parle do
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GRANJA LEITE INFANTII Algumas vaccas •que_fornecem o Leite Infantil.

tòmbadilho da embarcação,
atravessa-lhe o casco e vae
dará uma cabine es pherica,
onde o operador se inslalla,.
c >m o seu apparelho. Dzanle
da objecliva, abre-se, uma
larga vigia de crystal es-
pesso ; e um grande cone
exterior elimina os raios-
prejudiciacs á operação —
como no aparelho do sr.
Pau. Sendo a illuminação
natural quasi sempre, in-
sufficiente para os instan-
taneos, para baixo de dez
metros de profundidade é o
objeclo a pholographar for-
temente illuminado por meio
de 9 lâmpadas eleclricas de
mercúrio (systema Cooper

. Kejvill) cujo poder ilhi

foi, a principio, aplicado á
confecção de filas truquées,
para dar uma apparencia
mais ou menos impressio-
nanle de realidade, a obras
de,pura imaginação. Assim,
os irmãos Williamson ha-
viam «filmado », em 1915,
para a Companhia Univer-
sal, o celebre romance de
Júlio Verne Vinte mil le-
guas submarinas e outros
do mesmo gênero. Dzsde en-
tão, porém, começou o appa-
relho a servir para, com elle,
se~~õõlerem interessantes e
instructivas vistas documen-
l árias.

um- A justiça na Irlanda
nativo total ultrapassa 20
mil velas.

O systema Williamson

Muito pouco se sabe do
que realmente se passa na
Irlanda — diz Lord Mont-

eagle num artigo publi-
cado na Contemporary
Review, de Londres —
mas, sem duvida, os fa-
cios mais salientes dos ul.
ti mos tempos são a fallen-
cia da policia e a forma-
ção, em Ioda a ilha, de
tribunaes de justiça, re-
conhecidos pelo próprio Go-
verno.

Começaram os Sinn-fei
ners por estabelecer tri-
bunaes arbitraes, logo de-
pois tribunaes civis e cri-
minaes, com força de facto,
á falta de força de lei, e
podendo absolver ou con-
demnar os acusados. De-
pois, desenvolveram os
Sinn-feiners. a sua policia
própria, encarregada de re-
primir os assassinatos e
os roubos e de executar as

decisões dos novos tribu-
naes.

Proprietários, commer-
dantes, operários têm re-
corrido a esses tribunaes
e todos se mostram salis-
feitos com as suas decisões.
As regularisações de ven-
das de terras, por exemplo,
são Gbras primas de júris-
prudência que satisfizeram
toda a gente, quando a jus-
tiça real só provocava de-
mandas intermináveis.

Se, ás vezes, a justiça
daquelles tribunaes se não
apoia9 na lei, pouco im-
porta. O povo prefere, com
razão, uma justiça sem
textos a textos sem justiça.
E pode-se absolutamente
af firmar que as regiões
mais tranquillas de Ir-
landa são aquellas em que

a autoridade dos Sinn-
feiners é omnipotente.

O partido sinnfein —
continua Lord Monteagle
— só discutirá com o go-
verno brilannico sobre as.
bases duma Republica, mas
poderá entender-se mais fa-
ci.lm.enle com o Ulster. Será
apenas uma questão de
boa fé. £" preciso ter con-
fiança no partido irlandez,
que saberá restabelecer a
ordem na ilha trágica, mais
depressa e mais sincera-
mente do que o poderiam
fazer as forças inglezas. Os
Irlandezes devem, pois,
aguardar confiadamenie os
acontecimentos.

-<?<$> 

0 prêmio Nonel de
physica

Como o de literatura, o
prêmio Nobel de physica
foi, este anno, conferido a
um Suisso. Trata-se do sr.
Charles Guillaume que, ha
mais de trinla annos, tra-
balha na Repartição In-
ternacional de Pesos e Me-
d idas, de Meudon, de que
actualmenle .c director.

Osr. Ch. Guillaume côti"
sagrou-se ao estudo dos
mel cies próprios para a;
manafaclura dos padrões
invariáveis de peso e me-
dida e criou o typo de metal
«vivar », universalmente
adoptado. »

As suas outras pesquizas
scientificas dizem respeito
á - astronomia e á geode-
sia. E é autor dum tra-
lado, hoje, por assim dizer,
clássico, de thermometria.

->4-*> .
Arealisação da Repu-

Dlica irlandeza;
Em maio de 1918 —

escreve o sr. Hercé na
Reyue de Paris — era
Lord French nomeado Vice
Rei da Irlanda. E começou
o systema de repressão mi-
litar que dura ainda,

Lord French tem á sua
disposição, alem. dd> exer-
cito. a Dublin Mclropo-
lilan Poiice e a Royal
Irísh Conslabulary. Esta-
ultima é a força mais pe-
rigosa do Império na Ir-
landa • é por isso os Sinn
feiners trataram, antes de

Os dirigentes da nora Allemanha

Ebert, Scheidèmàtm c Noske.,
(Do Liberator, de Nova York).
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O museu Beethoven, instalado na casa onde nasceu, em Bonn,
o musico genial» cujo 150- anniversario acaba de ser celebrado

na Aliemanha.

mais naaa, de a destruir.
A lur.la foi terrível e delia
se contaram mil historias
sensacionaes. O vice-rei e
os altos funecionarios não
podiam sahir do castello,
considerado um blockfutus
de primeira linha. Foi uma
verdadeira victoria mili-
lar para os Sinn-feiners
e elles a aproveitaram para
dar ao Dail Eireann, tor-
nado poder de facto. os
orijans dum governo re-
guiar. No estrangeiro, elle
mantinha os seus agentes
que, deixados do lado de
fora, pela Conferência da
Paz, lá ficaram para con-
limiar a propaganda ir-
íandeza e fazer com que as
potências se interessassem
pela sorte da Irlanda.

Na polilica interna, não

metros ae parte dos seus
bens.

Por outro lado, o La-
bour Parly, que começara
por apoiar os Sinn-fei-
ners, abandonou-os, dei-
xando-os a luetar, como
podiam, com o exercito de
oecupação. E a Irlanda é
hoje um bosque de silvas
em que se debate um terço
do exercito inglez.

A correspondência de
Tliiers

A Rcvue Mondiale an-
nuncia para muito breve o
appareci mento dum volume
contendo a parle mais in-
teressante da correspondeu-
cia do glorioso presidente
da Rs publica Franceza,
Thiers,

leite artificial
Os srs. J, Gerstenbcrger

e O, Ruth fizeram um leite
artificial, destinado a sub-
stituir o leite humano na ali-
mentaçãó da primeira in-
fanciã. A leite de vacca,
desnatado, adicionam elles
gordura animal, manteiga
de cacau e óleo de figado de
bacalhau em proporções taes
que, chimicamente, o pro-
dueto contem, em assucar,
gorduras e proteínas, as
qualidades correspondentes
ás que se encontram no leite
animal.

Cerca de trezentos meni-
nos, criados com essa bebe-
ragem, supportaram-na per-
feilamenle e desenvolveram-
se em condições normães.
No dizer dos autores do pro-
dueto, um litro de liquido
assim preparado correspon-
de a 680 calorias. E insis-
tem, além disso, em affir-
mir a necessidade de se dar-
ás creanças alimentadas des-
se modo sumo de laranja,
principio vivo que os pre-
servará de perturbações es-
corbuticas.

Theatro japonez
Nas origens do theatro

japonez, apparece o Yo-
rury, designação genérica
das historias mais ou me-
nos commovedoras ou tra-
gicas que um narrador de-
clamava, acompanhado por
um ou dois músicos.

Mais tarde, nasceu o
theatro de marionetles,o ghi-
claya, e em seguida surgiu
a idéia de se substituírem
os bonecos por verdadeiros
adores. Foi esta a origem
do theatro chamado «mo-
demo clássico » caracteri-
zgclo pela .importância dos
gestos e dos modos que imi-
iavam 'ò^;daé1marwnelles.

Asobras primas do lhec-
tro verdadeiramente moder-
no sô appareceram pelos
fins do regime feudal, na^.
primeira metade do século
XIX, e foi o theatro de-Ed-
do que as fez surgir.

¦As peças clássicas, feitas
de recilativos, musica, ges-y
tosf attitudes "esigUsadas,:

convém melhor á cohstruc-
ção e organisação scenica
do theatro japonez. Não

'esquecia õ governo repu-
blicano as questões eco-
nomicas. A mais impor-
lanle usurpação de sobe-
rania foi a criação dum

-aparelho judiciário — po-
lida e justiça — pura-
mente irlandez. A justiça
tinha que decidir as quês-
toes suscitadas entre pro-
prielarios e trabalhadores
agrícolas, por quererem es-
tes ullimos destituir os pri-

Essa correspondência,
que foi colligida e seleccio-
nada pelo sr. Daniel Hale-
vg, comporta epístolas de
Luiz Felippe, do Duque de
Orleans, de Metlernich, da
Duquesa de Dino. de Gui-
zol, etc. e lambem numero^
sas carlas de homens de le-
trás e poetas, como Victor
Hugo, Lamarline, Béran-
ger, Monlalemberl, Cha-
teaubriand e George Sand.
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do Quarnero.

é este intellectual mas ar-
tistico— designação que se
aplica a todos os gêneros :
clássico, descriptivo ou his-
torico.

Essas diversas artes po-
dem tomar ainda maior
desenvolvimento, em pre-
juízo do enredo, simplifi-
cado ao extremo. Tem-se

 C.om que então o amigo é professor ?
— Com effeito, sr. mineiro...

Coitado ! Como deve ser pouco intelligente!

então um gelnefo~novo,—o-
chosagoto, mui semelhan-
te aos nô, dramas tgricos,

recreações antigas da cias-
se nobre. O chosagoto e a
arte pela arte. Não evoluiu:
continua fiel ás primeiras
tradições hieraticas e es-
theticas que têm a sua ori-
gem no Oeste, pátria do
Bello.

E terminando o artigo
^londc exirahimos estas no-

ias escreve o Sr. Alberi
Magbon :
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O

MAGIC
preparado liquido que, sendo com-
pletameníe inoffensivo á saudf,
supprime a trans p ir ação das axil-
Ias, evitando assim as manchas de
suor nos vestidos, de tão desagra-
davel aspecto, e o uso dos horren-

dos suadores.
Acaso pode ter alguém receio ou deixar de confiar num producto. aconselhado por autoridades médicas como os drs.

Miguel Couto, Austregesilo, Aloysio de Castro, Wemeck Machado?
Preço do vidro maior 88000

« « « m"nor 5S000
Dá para usar 2 a 3 mezes.

Vendé-ss nas pnncipaes
pharmacias e perfumarias

do Brasil. Experimentem hoje mesmo! Peçam prós-
pectos ao ESCRITÓRIO MAGIC VVEMDA RIO
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UM ASPECTO ACTUAL DA OPERA DE MOSCOU O povo occupando o' antigo camarote imperial

«£m suníma, o theatro
japonez merece ser es tu-
dado pelos europeus, Elle
desperta o espirito de or-
dem, harmonia,^ discipli-
na, proporção; e enrique-
ceria as noções, que os eu-
ròpeus possuem, da scien-
cia do rythmo ».

Á photographia em
relevo

0 sr. touvs Lumiére
apresentou recentemente á
Academia das Sciencias,
de Paris, o resultado das
suas pesquizas no sentido
de se obter o relevo nas pho-
togrqphias.

0 seu principio'consiste
em tomar negativos duma
serie de planos parallelos
dum objecto, sendo que cada
imagem representa apenas
a inlersecção do objecto
pelo plano correspondeu-
te. Com a sobreposição

dos positivos, reconstitui-
se no espaço a apparencia
do objecto pholographado.

0 sr. Louís Lumiére ob-
servou que, contrariamen-
le ao que se poderá imaginar
não é necessário sobrepo-
rem-se grande numero de
imagens. Algumas bastam.
E as pholographias por
elle apresentadas á Acade-
mia dão a impressão per-
feita do relevo.

A expedição ao
monte Everest

Promelle ser uma das
maiores aventuras dos tem-
pos modernos a annuncia-
da ascensão de uma expe-
diçâo inglcza ao n.onle
Everest.

Pouco ainda se conhece
do mysierioso paiz do Thi-
bet, a abobada do mundo,
e foram necessárias cuida-
dosas negociações diploma-

licas, conuuziüos por of,i-
ciaes brilanniccs na Índia,
para cbter do governo taibe-
tano a permissão necessa-
ria para ser tentada a as-
cens ao.

Nenhum homem branco
chegou até hoje a peneirar
numa zona de 40 a 50 mi-

-lhas—êe—rmro—tm redor da
base do Everest, que se
eleva a 29.062 pés, acima
do nivcl do mar.

Sir Francis younghus-
-bend, grande conhecedor do„

Thibel, diz que são enorms
os riscos a correr e severas
as privações a soffrer sen-
do necessário vencer encos-
tas, precipicies granilicos,
cyalanches, frios intensos,
ventos, nevoeiros e terríveis
tempestades de neve.

Será enviada ainda este
anno uma pequena expedi-
ção de reconhecimentos pa-
ra conseguir o conhecimento
geograpl.ico necessário ao
fim da expecição.

Serão exploradas toaas as
immeuiüçòts do desconheci-
do território de collinus,
em volta da b ise do monte.

Os thbalhcs prelimina-
res compre lie nderão o exa-
me e levanta mento de.
plantas do terreno por en-
genheiros geographos eagri-

-mensures-,—analyse phoic-
graphica da montanha c
seus arredores e estudes
cuidadosos sobre o clima
antes de ser enviada para
o Thibel a expedição de
ascensão.

Uma des mais interes-
sanles phases de trobalho
nessa mysteriosa parle da
montanha será a experien-
Cia do limite de resistência
humana na altura de
24.000 pés.

Nenhum ser humano su-
biu a maior altura.

Reconhecimentos por
meio de aeroplanos auxi-
liarão este emprehendi-

í*:""
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mento. Observações telesco-
picas mostram que o cume
do Everest está s empre
envolto em tempestades de
neve.
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Pensamentos de
Gambetta

Por occasião da recente
cJewrnõnia da l r ansiada-
ção do coração de Gambetta
para o Panthéon, de Paris,
foram publicados os se-
guintes pensamentos que
um admirador elevolo re-
colhera da obra fallada e
escripta do grande pátrio-
ta.
<• ¦¦/¦'
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A Historia caminha e
não se pode repetir.

Nada mais perigoso, mais
corruptor que converter a
lei em instrumento banal
das paixões e das cobiças
dos partidos.

Nos grandes momentos,
aquelle que governa a França
tem a impressão de estar
com um thermometro na
mão ; qualquer pressão eles-
la faz subir ou descer o
mercúrio. Nesses momen-
tos, nos grandes momentos,
tudo se pode fazer da Fran-
ça.

X

As culminancias do Di-
reito são, ás vezes, as cul-
minancias da injustiça.

*

Em politica, a verdadei-
ra razão é a moderação.

Sinto-me o espirito bas-
tanle livre para ser, ao
mesmo tempo, devoto de
Joanna (VAre e admirador
e discípulo de Vollaire.

Um anno de poder é
mais fecundo que dez~de
apposição heróica.

v

RESULTADOS
RÁPIDOS!!

Lede e convencei-vos!
A voz dasciencia vos aconselha a uzar ottmsot

DE

SOUZA SOARES
O MELHOR DEPURATIVO-TONICO CO-

NHECIDO 1

Palavras do ilius-
trado clinico Dr.
Vicente Qianno-
ne :

«Attesto que te"
nho empregado no
tratamento da sy-
phi lis o preparado
LUESOLde Souza
Soares e, pelos ra-
pi dos e satisfac-
torios resultados
obl idos,considero-o
um exceliente me-
dicamento».

Santa Maria (Rio
G- do Sul) 29 de
Dezembro 1917»
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O LUESOL é hoje; considerado por
todos que o têm experimentado (tanto
médicos como doentes) um prodigioso anti-
syphililico e tônico sem par ! Os seus eí"
feitos rápidos surprehcndem os próprios me-
dicos» que o consideram uma excepção entre
os innumeros similares tanto nacionaes como
exlrangeiros.

Deveis, por isso, preferil-o sempre no
caso cm que necessileis de um poderoso de-
purativo!

O LUESOL, que tem bom paladar e
não contem álcool» pode ser usado, sem o
minimo inconveniente, por homens, senhoras
e crianças!

E' odepurativo mais seguro c maisener-
gico de que podereis lançar mão, pois não
falha 1

-o»J»-o-

A* venda em todas as pharmacias e drogaiias e
nes seguintes eosos: Silva Gomes & C, S. Pedro, 39. —
J. M. Pacheco, Aadrados, 95. — Araújo Freitas, Ourives,
88. — Rodolpho Hess, 7 Setembro, 61, e Granado &

yC. — Rio.
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PESSIMISMO E OPTIMISMO

Todos fazemos votos por um bom Anno Novo. O fu-
turo é sempre uma esperança. Mas este novo anno não pa-
rece sorrir aos nossos votos. A Rússia Vermelha alastrou
um pouco por todo o mundo. O mappa da Terra tem um tom
roseo, de sangue desbotado. Os jornaes só nos faliam dos
bolshevistas. Elles estão no .primeiro plano deste momento
da historia do mundo. O bolshevismo dissemina-se e in-
troduz-se em nosso lar. As cozinheiras parece terem sido
aliciadas pelos Soviels. O padeiro é vermelho. O vermelho
carniceiro traz-nos ossos e carne congelada. Todos usam
pesos bolshevistas. Em cada hilo nola-se a falia de cem,
üuzenlas ou tresenlas grammas.

Cada vez ha menos rcsisjunção ei bondade. O recato,
o respeito, a modeslia-desapparecem da terra. A vida con.
verte-se num combate cada dia mais atroz. O trabalho è,
cada vez mais pesado, o custo da vida cada vez mais op-
pressivo. Como podem viver os pobres?—faço esta pergunla
varias .vezes ao dia. O quitandeiro pede por um repolho
l$i500 réis, por tres cenouras 1 £000 reis, por quatro
cebolas 1.5200 réis. Uma nuvem escura se estende sobre a
terra. O homem já não vê o céo. e tudo espera do poder da
força. O pensamento humano tornou-se pessimista. Ha
dias li que o trigo diminue e o carvão está acabando. Eu
sei, porém, que o trigo augmentará se o semearem, e que
haverá carvão se o exlrahirem da terra. Mas não ha trigo
sem semeador e não ha carvão sem mineiros.
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Soffre-se uma crise de ideal. Todo o gênero humano
está padecendo disso.

O-futuro não é sorridente. . .
*

Foi nesta disposição de espirito que me encontrou
o convite de umas amigas para visitar a Exposição de Ar-
te e Historia dos Tres Reinados. Acceilei com alegria o con-
vite, que me faria esquecer o presente pela contemplação
do passado. Entrando no Club dos Diários, lembrei-me do
copceito profundo,de Çarlyle -±- que todas as obras grandessão realisadas no silencio. Nesta Exposição encontrei de
novo o Ideal em duas de suas manifestações mais nobres :
a do patriotismo e a da arte. Só um ideal pode animar ê
sustentar o esforço-do homem. Eu ouvira dizer, um mez
antes, ao sr. Rego Barros, que um grupo de colleccionadores
possuía bastantes objeclos históricos~e~de arte com que po-deria organisar uma pequena exposição. Mas, apesar de

conhecer os esplendores do lar do sr. Rego Barros e a sua
energia realisadora, não podia calcular que em tão poucos
dias a força de vontade pudesse assim operar tal prodígio
e.expor ao publico carioca aquelle grandioso museu.

Cada mãe- brasileira deveria levar seus filhos 'a esta
exposição. Cada professor alli devia conduzir seus alumnos.'.. Os homens, que sem interesse material a promoveram,
são modelos de patriotas. Não ha maior patriota do que
aquelle que se sente feliz na sua terra e que a honra e
exalta como cada filho deve honrar a sua. mãe.

Nunca me aproximei do sr. Rego Barros que o não
ouvisse falar com profunclo enthusiasmo da sua terra —-
deste grande Brasil que de dia para dia comprehendo me-
lhor e admiro mais, com as suas paizagens grandiosas, as
suas florestas, e este mar que parece cantar em volta da ei-
dade maravilhosa.

A exposição do Club dos Diários fez-me esquecer o
bolshevismo. mostrou-me o poder da vontade e os milagres
que ella realisa.

Quasi senti vergonha do meu pessismismo. Quem faz
o futuro é a vontade e a. inlelligencia. A fraqueza humana
oçeulta forças¦ immensas e salvadoras. Quando uma tem-
pestade colhe uma frágil embarcação no mar, parece um
desatino a esperança dos marinheiros, em vencerem a co-
lera dos elementos. Porem, quantas vezes) a tenacidade e a
energia do homem pequenino domam a fúria do vento e
das vagas !

Eu voltei da Exposição com oplimismo, resolvida a
converter cm. brancos'os vermelhos uo meu lar.

Se_d/TPõtõckã

flKME «MOR
DE

PIERRE DEGOURCELLE
Interessantíssimo romance repleto de aven-
turas emocionantes, descrevendo crimes da
alta sociedade. A odysséa de duas crianças

que revelam caracter, audácia, heroísmo.
2 grandes volumes de quasi 1.000 paginas

cada um, com muitas gravuras.
RESTO DE EDIÇÃO

Preço da obra completa 5.000 réis

H condessa
DE

A. RESCHAL
Um admirável romance extremamente im-
pressionante, descrevendo o amor e a auda-
cia, a ambição e a vaidade, de duas figuras

aristocráticas, duplamente criminosas.
RESTO DE EDIÇÃO

Um volume de 100 paginas, formato
grande, 1.000 réis

A lívlíi: imiMta
DE

PONSON DU TERRAIL
A fecunda imaginação do notável auctor de
«Rocambole » produzindo um romance
aventuroso em que alguns dos personagens

são Grandes de França.
RESTO DE EDIÇÃO

Um volume de mais de 200 paginas
formato grande 1.500 réis

Pedidos á REVISTA DA SEMANA
PRAÇA OLAVO BILAC, 12- 1o

Acompanhados da importância.

RESULTADO DO SORTEIO SEMESTRAL

CAIXA GERAL DAS FAMÍLIAS
Sociedade de Seguros sobre a Vida, fundada em 1881

¦ i ¦ :• v •• •¦ •Autorizada a funecionsr como Soei;dade Anonyma pilo Decreto n. 9629, de 27 de Junho de 1912

Aspecto da mesa por oceasião dosk34° sorteio semestral realisado rio dia 24 de Dezembro do anno findo e cujo acto
foi fiscalisado pelo Sr. Dr. David Campista Filho, representante da Inspectoria de Seguros

'":_

Direcloria: Dr. Prudente;de Moraes Filho, Presidente e Thesouveiro ; Conimendauor Júlio Miguel
de Freitas, Secretario; Dr. Djeoda.to C. Villela dos Santos, Gerente.— Conselho Fiscal: Dr. Luiz Felippe
de Souza Leão; CòmmendadoiS Filadelpho de Souza Castro; Dr. J. S. Alvares Borgerth; Barão de
Oliveira Castro. \¦ 

•-,• \
Resultado do Scrtzio Sermstrtl, realizado em 24 de Dezembro de 1920

Foram sorteadas, com Rs, .5.000sOOO, em dinheiro, as seguintes arolices: N. 9917-Carlos Neescr.
Bahia —N. 11446-Domingos de ]Araújo Lima, Alagoas —N. 11352-D. Maria Angélica de wanderley Sar-
mento, Alagoas—N. .7717-Manoeí de Lima Jun
Pará—N.6S02-Mano ei Marques de Carvalho Alvim, Capital Federal—N. 8068-Herbert Lciward Hime, Bahia.

Sede Social: 87, AVENIDA RIO BRANCO-Rio de Janeiro
AGENCIAS EM TODOS OS ESTACOS
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®cü jsrfífera.

1 — Edifício da casa
Villa de Paris, occupan-
do actualmente tp',s vas-
tos prédios: o n. 35 da
Rua dos Ourivèse os de
ns. 76 e 78 da Rua BUe-
nos Aires.
9 — Secções de camisa-
riar gravataria, rcup£S
brancas e artigos para
font-ball. ¦

3—Pessoal interno da
casa.

— Um aspecto dcs
secções de alfaiataria,
confecções para homens
e meninos e artigos para
escoteiros.

— Secção de ataca-
do de casumiraso avia-
meutos para alfaiates,
vendo-se ao alto a sec-
ção de uniformes e en--
xpvaes completos para
collegiaes.

— Aspecto de uma
p arte d oe ser iptorior^^n—p
do-se á direita, si ntado,
o chefe da casa Sr. An-
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A transformação por que acaba de passar a casa VILLA DE PARIS, com a remodelação completa de Iodas as secções e a creaçâo da nova secção de atacado deram a este
f.tabelecimento o primeiro lugar entre, os innumeros do seu gênero.'J^&l&iiiP^T&v&iNão só a sua perfeita c modelar organisação interna como as facilidades que proporciona a sua immensa cUenlclla, o seu variado soriimento cm arligos de camisaria. gravataria,
onfeccões para homens e meninos, alfaiataria, arligos de fanlazia e casemiras, aviamentos para alfaiates fizeram desta Casa a rreferida da elite carioca.jg? 

digna de registro especial a secção de uniformes c enxovaes completos para collegiaes, cuja venda em 1920 allingiu a mais de 14.000 uniformes. A'
prédios da rua Buenos Aires estão installadas as officinas de corte, as quaes fornecem trabalho quotidiano a perto de 300 officiaes e costureiras.

Uma ligeira visita ás suas grandes exposições garante a todos os clientes uma economia de 20 •/.
os pavimenlos superiores dos
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^ Propriedade da Companhia Editora Americana
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NO «LLINNIS-CLIJB», EM PETROPOLIS — Seiiliorüiliá TÍiétis Pezas, ülha ilo Sr. íniiiistro da Grécia; senhora Caries Leal (Slclla);
senhorinüa Sophie Honyns Selmeitianer, filha do Sr. ministro da Belgua.
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de angustia átroou os ares. As supplicas,
as preces, os brados de soccorro, os ais da
agonia compunham um coro dilaccrante.
Durante longos, intermináveis minutos,
o espectaculo trágico dos náufragos encheu
de horror os circumstantes, horror apenas
aliviado pelo espectaculo sublime üo hu-
manitarismo e da coragem dos salvadores,
que se precipitaram do convez e do cães
em soccorro das victimas. num Ímpeto
heróico cm que se confundiram e mostra-
ram ser irmãs a bravura portuguesa
e a intrepidez brasileira.

A tragédia do Cães do Porto poderia
transfigurar-se em sijmbolo na imaginação
de um poeta. A quantos immigrados, como
áquelles infelizes, sahe a Morte ao caminho,
antes que tenham podido realisar o sonho
de voltar a pisar o chão da pátria. . .

A tr«tiislaüa^ao üe fe. Vicente de
Fora para bordo do "S. Paulo"

Para 
não a, .sacrificarmos na sua

grandeza, transferimos para o próximo
numeio da fítvüta ua Semana a publi-
cação da rejortagem- i hologiaj hica da
ceremonia da solemne transladação cios
ataúdes do rmperadoiwe~da_Jjnpeiatriz
do pantheon de S- Vicente oe tór^lpãríT
bordo do «S. Paulo», em Lisboa. Osgian-
diososasj.eetos de que serevestiua j om-
l".osa ceremonia fúnebre mostram-nos o
empenho do Governo e do Povo portu-
guezes em testemunharem ao Brasil a
íaffeição tradicional c familiar das duas
nações'.

As photografhias que publicaremos
constituem valiosos documentos histori-
cos e foram obtidas especialmente para
a Revista da Semana pelo seu corres-
pondente f.hotographico cm Lishoa.

Edú Chaves em S. Paulo

A Câmara Portugueza de Commerciò e Industria do Bio de Janeiro offereceu, domingo passado,no Pa lace Hotel, um almoço ao Commandante e Officialidade do paquete portuguez Tras-os-Montes, traduzindo com esse agape o regosijo da Colônia pelo inicio da carreira de navegação
portugueza para a America do'Sul. Ao almoço do Palaoe Hotel assistiram os vullos mais repre-
sentativos da Colônia, tendo proferido uma brilhante alocução, saudando a officialidade do Trás-cs-Montes, o sr. Adriano de Castro Guidão.

0 patriotismo e a morte

Aromaria 
popular ao paquete Trás-

os-Montes revestiu-se de uma exaltação
festiva, profundamente commovedora. Mi-
lhares de portuguezes, da classe popular,
aproveitaram o Domingo para visitar o
bello paquete que iniciava as carreiras dos
Transportes Maritimos do Estado. Quem
presenceoa essa peregrinação jubilosa a
bordo do navio lusitano, atracado ao xacs
do porto, não poude deixar de sentir-se
emocionado por aquella demonstração in-
genua de patriotismo. Na prancha que com-
municava a terra do exílio com o navio

que representava convencionalmente um
pouco do solo da pátria, os immigrados
comprimiam-se, exultavam, cantavam e
riam. Seb o peso excessivo de duzentos
creaturas humanas, a prancha oscillava
— e sobre as águas profundas e turvas,
que marulhavam contra o caes, o povo
inconsciente imprimia ao vae-vem inquie-
ladòr uma maior violência, divertido de
sentir a ponte frágil oscillar sobre o abg.s-
mo. De repente, uma pancada surda, a
que suecedeu um eslalido áspero, fez em-
mudecer os cantos e os risos. A ponte que-
brava cgmó um vi me.,. . Cem creaturas hu-
manas : homens, mulheres e creanças.
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Depois de uma recepção enthusiasta, íoi offerecido ac vencedor do raid Rio Buenosum banquete no Automovel-Club, de S. Paulo.
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RAYMUNDO CORRÊA
.— Dors-lu conlenl, Vollaire?—inier-

pellava Mussel, com angustiosa exprobru-
ção, pedindo contas ao morto dos' des mo-
ronamenlos causados pelos seus sacrile-
gos sarcasmos.

Quem fizesse u mesma pergunta a Ray-
mundo Corrêa seria para indagar, com.
affecluosa curiosidade, se lhe é gralo o som-
no derradeiro no leito que lhe prepararam,
em terra da pátria, os seus amigos, os seus-
admiradores, os seus companheiros da
Academia de Lettras ; se lhe contentou u
alma a intenção dessas homenaaens ca-
rinhosas.

O que a illustre companhia quiz hon-
,rar em Ray mundo Corrêa foi o poeta, um
dos grandes poetas nossos.

Foi o poeta que chamaram do exlran-
geiro para que não ficasse lá modulando
perpetuamenle com a canção do exilio, mais
dolorosa que a de seu conterrâneo, Gon-
çalves Dias.

Foi o poeta que receberam com ternuras.
sepultaram com lagrimas, sau4ür&m-eúmz
palavras em que se fundem a saudade que
chora as coisas que passam e a admiração
que glorifica o que nâo ha de morrer.

Ey o poeUg o que vemos agora e o que no
futuro mais intensamente se ha de ver em
Raymundo Corrêa, ú proporção que de-
sapparecer, com os que o conheceram, o
que havia de secundário e perecível na sua
natureza, e a distancia for reduzindo a
sua pzrsonalidade aos elementos essenciaes
e característicos.

Poela de nasccnça, pode dizer-se que a
sua intelíigencia estreou em verso. Em ver-
so eram as suas cartas de collegial, porque
o verso lhe salda mais fácil que a prosa;
voar custava-lhe menos que andar e, se-
gundo já se disse de Iodos os pássaros,
mesmo andando mostrava ter azas.

~PasAQU_j>ara a sua musica a musica
dos outros,^eln~traducçQ£S^__çuja limpidez
reflectia com pureza a belleza dõ~õriginal.
Mas o que ha de mais vivo e de mais bello
nas suas symphonias é o que tirou de si
mesmo, suspiros de tristeza, hymnos de
amor, notas de melancolia, gritos de co-
lera e assobios de troça.

Esse que eu conheci, cor de cera. vestido
de prelo, lembrando os pássaros de plu-
viagem escura e canto rutilante, como o
sabiá e o rouxinol, leve momentos em que
rivalisou com o melro.

Os que folhearem as paginas amarei-
lecidas da Gazetinha ouvirão aqui e ali
o sibilar dos triolets de Raymundo Corrêa,

Tomara á sua conta um poela que assim
definira. . .
E' alto, ama o pão molle c o verso duro

e o marlyrisava com alfinetadas deste ge-
nero .•

Tens preterições a gongorico
E pões-te abaixo da critica,
Com teu nariz cathegorico,
Tens pretenções a gongorico.

Não foi só a esse que Raymundo ag-
grediu, pássaro enfurecido, com deslimidas-
bicadas.

Avançou para outros adversários e não-
leve duvida em baixar ao terra-a-lcrra da
prosu para enfrentar José do Patrocínio,.
n'um bellicoso arrepio de pennas.

Essa actividade mavorcia, que come-
cara estudante em S. Paul», tiuma das
épocas mais agitadas da Academia, quan-
do toda a mocidade batalhava em jornaes
de todas as cores, esse espirito guerri-
lheiro que ainda Uniu cm combates na im-
prensa desla cidade, foi pouco a pouco es-
morecendo.

maram São Raymundo, já liberto de ar
madura, e como que revestido de burel
franciscano. Lembro-me de que mefallou^
com infinilí^joiedJid^ qufT-puõttcava nos A pedidos do Jornal ver-
sos da mais grotesca exquisilice.

Lia-os Raymundo, e tudo.quanto nelles
era motivo de riso causava-lhe profunda
pena.

Essa sympalhia enternecida não ir-
rompera então pela primeira vez, e tardia-
mente, como flor outomnal.

Elle foi sempre o poeta da compaixão..
A sua sensibilidade, que vibrava em enthu-
siasmo pela belleza feminina, em admira-
ção pela natureza alegre ou trágica, doia-
se ao contado do soffrimenlo alheio. A sua
imaginação misericordiosa chegava até
a inventar lhemas para magoas. £' do seu
tempo de estudante a anecdota do chapéu,
tão bem contada por Afranio Peixoto.

Raymundo, por imposição, de amigos,
comprara um chapéu que devia ser o digno
complemento da roupa nova com que ia
surprehender a Escola. Os que estavam no
segredo desse imprevisto foram á Acade-
mia esperar por elle. Raymundo causou-
lhes porem grave decepção. Desmanchara
a elegância do terno em folha com o anti-
q na do do chapéu. Inlerpellado a respeito,
o poeta justificou a desafinação. Ao sahir
de chapéu novo, viu o outro angustiado
pelo des preso do donjoJ!_Muviu^Ute-^uMxlís'.

^O^abanaonãdõ^cliãmava-lhe ingrato, di-

ção que Raymundo Corrêa recebeu terão
sido as que elle realmente desejava ?

Por ellas glorificàram o poeta, e poeta
era justamente o que de um certo tempo
para cá elle não queria mais ser.

Não sei dos começos desse desgosto. O
certo é que, quando o conheci, já elle respon-
dia com alguma seceura a quem, fallan-
do-lhe, se dirigisse aò poeta : Juiz da Ia.
Vara. Nesta sua emenda a vara do magis-
Irado parecia soar como bengala irritada.
E o descontentamento subia á impacien-
cia quando o poela que nelle viam e lou-
vavam era,' mais resirielamente, o Poeta
das Pombas. A prova ê este caso :

Papae,o senhor éo poeta das Pombas?
Quem foi que lhe disse esta tolice,

menina ?
Foi a professora.

Quem faliava e mais a irman haviam
sido apresentadas a uma senhorc—pela
direclora do collegio onde estudavam —
como filhas do poeta das Pombas.' '

. . Raymundo fallou, faliou contra seme-
lhante apresentação e chegou a dizer que
ia retirar as meninas do tal collegio.

Já qae não lhe era possivel desengas-
tar da nossa poesia seu nome fulgurante,
desejaria ao menos arrancar as pennas e
lorcer p pescoço aquellas aves que tanto o
incommodavàm com a graça persistente
do seu vôo. • • . '

ziã-llre-que uma fidelidade de tanto tempo
merecia o contentamento de figurar pela
derradeira vez á cabeça do amo, no trin-
que d'aquella fatiota. Raymundo, arrepen-
dido e condoído, cedera aos rogos do velho
amigo,

A mesma ternura mais tarde o levou a
interessar-se pela saúde do sabugueiro
do seu quintal.

Foi n'um bello tópico de Mario de Alen-
car que encontrei este caso. O inditoso sa-
bugueiro amarellecia, penava. Raymundo,
com solicitude de pae de familia pela sau-
de das pessoas de casa, consultara medico.

A medicina receitou, mas o sabugueiro
continuou a soffrer. Vendo-o desenganado,
Raymundo , inspirado não sei por que ge-
nio bemfazejo, revolveu a terra junto ás
raízes da planta e de lá exlrahiu, comei-
rurgia fácil mas salvadora, uma peàra,
a~causa~de^tq(lo o mal.

A obra do poeta ficará incolnplêla se~
não lhe juntarmos esse poema da caridade
em Ires episódios : o do chapéu no desa-
lento de sua velhice, o do sabugueiro ane-
mico sob o ceu esplendido, o do poela de
manicômio, pagando a publicidade d'a-
quillo que outros procurariam occullar,
,nesmo a custo de dinheiro.

São Raymundo, como outros santos,
tem já a sua legenda nas paginas de amo-
rosa sinceridade e de arte subtil, dos seu_s
òollandistas Afranio Peixoto e Mario de
Alencar.

Ha n'aquillo material para o hagio-
íjrapho e assumpto para o artista. Jac-
¦quês de Voragine lhe abriria um capi-
lo na sua Legenda de Ouro. e um desses
gênios ignorados que adoçavam com o co-
lorido dos vilraes a pesada penumbra de
velhas egrejas teria ali o motivo de um
íriptyco, em que ficasse para sempre lou-
vada a caridade do poeta, passando mão
caridosa por estes três padecenles : o cha-
peu, com a copa maltratada pelo tempo, o
sabuqueiro com os ramos superiores já
pallidos de morte e o homem que, como a
arvore, começava a perecer pelo topo, fa-
zsndo lembrar a dolorosa predição de
Swift, deanle de um olmo, descoroado de
sua folhagem : « Hei de ser como esta ar-
vore : principiarei a morrer pela cabeça ».

Quem poeta foi, e tão intensamente, nos
seus versos e nas suas acções, na vida que
fugiu enos livros que ficaram, deveria accei-
lar de bom grado tudo quanto visasse a con-
sagração do poela. No emlanlo ê natural
<• duvida.

essas pombas — verdadei-
ras víboras para o seu desgostàso autor —
gozavam, não obstante-a maldição paterna,
fortuna extraordinária.

Conta-se dèllas um triumpho incrível,
que devia ter metlido inveja ao Espirito
Santo de orelha, milagroso proleclor de
estudantes. Foi n'uma banca de exames,
em Faculdade de Direito. Sylvio Romero
arguia. Um dos examinandos era parente
próximo de Raymundo.

Sabendo dessa affinidade, disse o mes-
tre para o alumno :

•— Recite as Pombas.
O rapaz obedeceu. O arguente não pediu

mais e lhe deu approvação plena.
-* A essas e outras vantagens da poesia

era insensível o poeta ou antes o juiz do
crime e do civil. Se pudesse processaria
por injuria quem lhe chamasse poela,
principalmente com a aggrav ante das
Pombas. Ainda tenho na memória o rijo
não com que indeferiu o pedido que lhe
fiz de alguns versos com a sua assigna-

^lura.-Se_fasseude_oiu[rajiatureza o autogra-
pho, muito bem: dava^n*õ~cõm~prazer~;
Versos, não. Quando para essas coisas
iam bater a casa do poeta, quem abria a
porta era o juiz. Mas do juiz não queria
eu papel nenhum. E que papel podia elle
dar-me ? Sentença... ordem de prisão...
JB' verdade, havia o habeas-corpus que
para tudo serve, mas deste, creio, não me
lembrei eu.

Donde vinha essa aversão de Raymundo
pelo que nelle havia de melhor?

Do intuito de resguardar altivamente o
poeta das hostilidades dos proseirões ?

A sua sensibilidade que tudo avullava,
principalmente as impressões penosas,
magoava-se com qualquer referencia de-
pri mente ao poeta.

Ficou-lhe certamente para sempre no
espirito a reminiseencia do que lhe suece-
deu em S. João da Barra, onde foi promo-
tor publico. A sua sisudez, a sua corlezia,
a sua honradez, de órgão da jucliça ganha-
ram a amizade e o respeito dos melhores
da terra, e um desses, pessoa de alta con-
sideração, offereceu-lhe um banquete. Ao
entrar para a festa, perguntou Raymundo
pelas novidades do dia; e o dono da casa
lhe respondeu que nâo havia nada de novo.
Nada, propriamente não; mas era como se
nada houvesse, por que ninguém iria li-
gar importância ao que se faliava por
ahi.

A uma pergunta jà inquieta de Raymun-
do, o homem replicou que com effeilo di-
ziam do promotor coisas realmente bem
graves, mas de tamanho absurdo que nin-
guem lhes dera credilo.

Raymundo, mais nervoso, insiste, quer
saber; mas o interrogado persiste na sua
discreção. Não valia a pena... para
que vexames inúteis?

Durante o jantar, Raymundo suppli-
cava. Nos seus pequeninos olhos negros
luzia a anciedade a mais afflicliva, con-
trastarído com a pachorra do outro que o
trmquilUsava, que lhe assegurava que as
pessoas serias do logar ainda.o tinham, cm
bôa conta. Finalmente a teimosia de Ray-
mundo arrancou o segredo. Já que elle
fazia questão de saber, ia ouvir — dizia
o homem— mas que perdoasse a offensa.
A aceusação era grave, repetia, mas a boa
sociedade arepellira. Rosnavam que o Dr.
promotor (e o denunciante ainda hesi-
lava, ainda se demorava em desculpas)
era... poeta l

Calumniadores /
Se não agradava a Raymundo ver o

poeta soffrendo esses aggravos — não
queria tambem que padecessem injusta-
mente, por causa do poeta, o magistrado,
o professor de Direito, o director de repar-
lição, o secretario de província, o addido
de legação, em summa, as varias persona-
gens que elle foi.

O critério da imbecilidade, isto e da maic-
ria, considera o poela o irremediavelmente
incapaz de cuidar de coisas serjas, JE? o
bohcmio que não^esluiiay^-o^improvi^cor
leviano, é o relaxado que não lê autos,
o preguiçoso que não despacha a tempo.

Ora ninguém mais quèl Raymundo tinha
a comprehensão das responsabilidades,
o amor ao trabalho, o animo'disposto pura
iodas as exigências do dever, a inielligcn-
cia feita para o silencio da meditação e
o recolhimento da leitura\ ;

Sabia perfeitamente o "que ensinava,
conhecia a lei, applicava-a com segurança ;
era de absoluta correcção como funecio-
nario ; para dizer tudo,' levara para os y
empregos que exerceu a sua probidade
exemplar de artista. Dera-lhe Deus gar-
gania de pássaro. Outros se contentariam
com esse dom gratuito. Elle, porem, eslu-
dou musica, tenazmente, Alberto Faria,
n'úm capitulo, d.o seu livro Aerides, mos-
tra, por exemplo significativo, quanto éra
grande em Raymundo o poder de perfeclU
bilidade, e com que inexorável bom gosto
e invencível paciência corrigia òs sèús
versos, melhorando-os. E' indispensável,
para conhecimento do processo de trabalho
de Raymundo, ler aquellas paginas em que
o~èrludilo^cmrí~anaiys^^^^
guro sesno de arle, indica os suecessivos
aperfeiçoamentos feitos pelo poeta, em duas
versões, ao seu soneto : :Bonzo.

O'poeta, como se vê, não era para en-
vergonhar o juiz.

O que havia de excellenle no juiz era
ainda o poeta, com a sua piedade, a sua
tendência para ser humano quanto lhe per-
miilia o rigor da lei.

No emlanlo Raymundo fez o possivel
para qúe coisa alguma denunciasse o
poeta, occullò sob o juiz. Outro poeta, e
tambem de nobre e alta inspiração, Au-
gusto de Lima, referiu que Raymundo
levou esse cuidado ao ponto de por fim\
não assignar as sentenças, despachos com
o seu nome literário.

Se a morte não mudou essa disposição
— e impossível que decorra tranquillo
o somno de Raymundo, no leito definitivo.
O que á beira delle murmurar a saudade
e a admiração cantar — serão tristezas
pela morte do poela, serão louvores á sua
poesia.

E não faltará talvez quem mais lhe per-
lurbe o socego lamentando, perto do seu
lumulo, o empenho do magistrado em ma-
lar o poeta, como a pedra queria matar o
sabugueiro, e que Raymundo, o salvador
deste, commettesse a maldade, imprópria
de um santo, de querer destruir o outro.
O que lhe vale é que o poeta não morreu
e viverá.

ancio Alves

¦
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O theatro, entre nós, não esteve entalado como

agora ; época houve em que valia a pena é fazia gos-
to perder uma noite nas velhas casas de especta-
culo, onde artistas, até hoje não substituídos, fize-
ram época e grangearam justa fama. Os episódios
são numerosos como as esirellas do céu e as areias
no. mar, nessa época em que os artistas do theatro se
aproximavam deveras dos belletristas, phenomeno
raro, nos tempos que correm. Nesses tempos, que não
vão longe, havia maior communhão entre adores
e escriptores, e os jardins dos theatros acolhiam o
escol das nossas menialidades. Citaremos aqui ai-
gumas possagens interessantes dessas passadas eras
iheatraes.

.¦•y-::y -¦ . 
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Quando o actor Dias
Braga amda usava bigodes,
em um dramalhão formidável,
sentiu uma crise de nervos na
scena mais critica da peça,
perdeu a deixa e a grammatica,
sahindose com esta phrase :

— « Por aqui ninguém
não passa !»

Em vez de um frêmito de
pavor, que a scena fazia esperar, ouve uma risôta
ger!al que o velho actor só percebeu no fim da peça.

O Jucá, o popular secretario da empreza. era
muito procurado por pediu-
chões que contratavam especta-
culos dé matinée, em beneficio
próprio. Um delles propôz um

Mntfipiíilpara-uma—menina-or-
phan, sem arrimo, oriunda de
boa familia exlincta, — mas
fazia questão do que não se
desse o nome da beneficiada

nem a sua condição precária.
O velho Jucá dlvitrou promplamente :
— A cousa é fácil, annuncia-sc o espectaculo

em beneficio de uma viuva.. .

CTl

O finado emprezario Mesquita, antes de enri-

quecer no theatro, tentou a vida de actor. Para apu-
rar as suas qualidades, deram-lhe, no Phenix, um
papelinho de commandante de destacamento.

Devia apparecer com os commandados, dar voz
de alto em scena, aproximar-se da dama central,
com um papel, e dizer somente :

« Uma missiva para a senhora marqueza ».
Dito isto devia retirar-se com a soldadesca e

estava dado o seu recado.
Nos ensaios a cousa correu bem, mas na noite

da primeira a commoção engasgou o Mesquita e a
phrase sahiu, tremida :

« Uma marqueza para a senhora missiva...»
'vi' * * *

Ferreira de Souza, que
ainda ahi está rijo e teso,
representava o principal
papel da engraçadissima
comedia, dogrande\Marlins
Psnna, o Irmão das almas.
A folhas tantas, no enthu-
siasmo da scena, saltaram-
lhe do queixo as barbas
postiças. Iam desatar as

risadas, quando o apreciado actor, sem se descon-
certar, continuou a falta :

— Até as barbas me caem de indignação!

Peixoto, o saudoso e
querido actor cômico, tra-
balhava com a celebre Leo~
nor Rivero no Variedades,
hoje theatro S. José. Corria
em pleno exilo a opereia
Miníi~~BflõntTã, q~ucrndo~
uma noite, do poleiro onde
se achava, conforme a ru-
brica, o esplendido actor,
apoiando a indignação da
dama central que, de um

*

-Eugênio de Magalhães era um galan de pri-
meira ordem, mas leve de
paga^ o seu tributo ao ca-
roço das commoções. Certa
noite, em um drama de ca-
pa e espada, o elegante actor
a cofiar os bigodes provo-
cantes, deixou escapar esta
mistura de gr elos :

— Pegue nesta pis tela
e salte pela janula !

O caroço foi maior do que o do actor JocoBar-
bosa, que em vez de dizer capitão pirata deixou es-
capar: capirão pitata.

camarote, fazia escândalos contra a protagonista
(uma das scenas mais originaes da peça), disse lá
do alto :

— Tem toda a razão, Dona Porqueira.
O publico riu a bom rir, cuidando que a troca

do nome de Pulcheria fosse proposital... Mas o Pei-
xoto declarou, depois, no camarim que a palavra lhe
sahira sem sentir.

O saudoso Matlos,.
actor commendador, gos-
lava de perpetrar os seus-
trocadilhos, desde o ini-
cio da carreira com a ce-
lebre cançoneta O Fuzi-
leiro apaixonado. Certa
noite, ao saber da nossa
semi-surdez, observou so-
licilo :

W) ff^. \(f]h

Para curar isso o melhor é tomar um carro.
?!
Para ir ou vir.

E depois, emendando :
Não, não faça isso que apanha um resfria-

do ; com o carro pôde vir ar.

No Jardim do Recreio,

ponto predilecto dos homens
de letras, era um gosto
apreciar a aíacridade e as
phrases de espirito dos ra-
pazes da época.

Em uma das mezas,
num dos intervallos do
Anjo da Meia Noite, Paula
Ney apreciava o desempenh07
com detalhes interessantes,
mas declarava não poder
ficar até o fim do espectaculo.

Porque ?
Moro longe, num bairro perigoso, onde não

apparece um anjo da meia noite.
O Adolpho Faria, que hoje vegeta saudoso dos

tempos idos, explicou promplamente :
O anjo da meia noite, nesse caso,é o anjo da

guarda. .. nocturna.

Foi numa dessas me-
sas do Theatro Recreio
que Valenlim Magalhães

-esrereveura celebre éslrõphe
do prólogo de uma de suas
revistas :

« Accusam-me de mystico
Mas eu sou cabalistico,
Querem que eu participe do
Oráculo symbolico
Mas eu sou parabólico,
Sou parallehpipcdt !»

V J

Romeu Bastos foi um pequcnole de talento que
fez suecesso na infância e nada mais disse depois em
theatro. Era então de uma vivacidade admirável, d?
que dá prova a feliz resposta a Gaslão Bousquet, no
Recreio. Por pilhéria espalhou-se a nova do consor-
cio da actriz Ignez Gomes com c actor Castro, até
hoje insubstituível no seu gênero.

Sé os dous se casarem, o que acontecerá,
Romeu ?

Pouca cousa para elle. Ella, porém, será
rainha depois de morta.

Raul.
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1 — A sala de. jantar, CGmmunicando ao fundo com o salão,
a sala de musica c a sala Luiz XVI.

Guarda louça portuguez, em madeira de castanho.
Obra de talha da Benasccnça.

3 — Co nunoda- medalhei ro, copia do original existente no
museu do Louvre.

4 — A sala Luiz. XVI. Mobília, tapete e reposteiro Atlbus-
son. Exemplares da mais rara belleza.

5 — Entrada da sala de musica.
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•^tA Exposição dos Tres Reinados, soberba-

^\ mente se destaca a collecção de jóias do
Dr.José Marianno, pela sua opulencia,

o seu valor documental e histórico e, sobretudo, a
belleza e graça peregrinas do seu conjunclo.

í Ha alli, distribuídas por tres vitrines, cerca de

A COLLECÇAO DE JÓIAS DO DR. JOSÉ MARIANNO
v= 
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homens mais ou menos as podiam ter admirado;
cm se saber tudo dellas, o valor primitivo, os succes-
sivos donos, as peripécias, as aventuras, as anecdo-
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;as, f udo, menos </ue/n as /ez, çwem assim
as criou, dando-lhes, em belleza, vida tão
longa, notória e tnumphal. . .

As damas do Primeiro Império usavam ainda,
com os trajes mirobolantes da época, os adereços eu
de jóias avulsas prata e diamantes, de esmerada execu-
ção e cravejadas de pedrarias. Desse gênero offerece
a colhcção do Dr. José Marianno numerosos e for-
mosissimos exemplares. Ha os brincos, de alguns
dos quaes, pelas dimensões, mal se pode imaginar
a leveza gentil. Com esses modelos palacianos fazem
pendantos^especimes da garridice aldeã,as «ciganas»
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Alguns peças destacadas, entre as quaes collares de prata e diamantes outros de crysolitas : miniaturas do século XVIII. relicarios e brincos de orelha
a; em prata e diamantes, usados pelas nobres damas do 1. Império.

mil ejluzentas peças, em ouro ou prata, com diaman-
les- &j#0]utâ^ e se~
dúcíoras sào decerto as de prata e diamantes, emrque
se esmerou o talento subtil e a prodigiosa, leveza te-
cfinica dos artistas portuguezes e dos discípulos que
ellés logo criaram no Brasil. Foram esses ourives
primorosos do mais apurado gosto lalino e duma pa-
ciência quasi oriental, que derim á vid$,aparalosa
dos tempos coloniaes realce tão precioso^ caracte-
ristico. Foram elles que introduziram no paiz em

formação, uma das modalidades mais originaes e
admiradas da arte de ourivesaria portugueza dos se-
culos XVII e XVIII: as famosissimas montagens
em prata, cuja solidez chega'a tornar-se incrível em
taó frágil apparencia e onde, ás vezes, não sé sabe
bem o que segura a pedra preciosa ou como esta se
firma entre os floreios e brincados de tão melindroso
idvor. E é sabido que alguns joalheiros francezes do
tempo mandavam fazer em Lisboa ms jóias daquella
especialidade, apreciadissimas pelas fidalgas da
corte de Luiz XV.

..Quem foram os primeiros mestres ourives que
trabalharam no JBrasil e ensinaram os primeiros
artistas, filhos da terra ? Como se chamavam ? Não
se sabe. Os colleccionadores de insaciável curiosidade,

que procuraram descobrir esses nomes tão dignos de

perdurar, ficar para sempre, não conseguiram desço-,
bril-os. Eram de certo nomes singellos, obscuros, de
homens que prezavam mais a sua obra do que a pro~
pria pessoa. Perderam-se. E não deixa de inspirar

certa pena, diante destas vitrines, a espécie de injus-

tiça que ha em se saber hoje em que salões eslas jóias
refulgiram, que damas com ellas se adornaram, que

do Minho ou de Traz os Montes, as arrecadas magnifi-
cas, |scorações de ouro, macissos uns e firmes na sua
opulencia, outros ligeiros e ocos como, em geral, os
seus modelos humanos... No capitulo província-
no destacam-se também algumas dezenas de cruci-
fixos, em que se adivinha a especialidade beata dós
ourives de Braga. Quasi todos elles se fazem admi
rar pela justeza das proporções, a bòa medida e
airosidade das linhas, a escrupulosa minuciosida-
de. Hoje elles faliam mais ao gosto artístico do que
ao sentimento religioso... Não é, porém, culpa dos
artistas, mas das próprias devotas que, com vaida-
de superior áfé christã, gradual me nte_Q_s__çonverlcz-
ram de relíquias sagradas em objeclos ornamen-
laes. ..

Proveem também do século XVIII algumas
pulseiras de ouro, finamente trabalhadas e das quaes
as usadas pelas negras bahianas vieram a consíi-
tuir o exagero formidável e, de certo modo, a parodia
Dessas pulseiras, em ouro ou prata, algumas se en-
tremeiam de pedacinhos de coral, outras ostentam
amelhystas oucrusolilas, com engastes, sempre ma-
gistraes ; e ainda outras se compõem de medalhas
com flores, armas, figuras cm relevo, ou decoradas
a esmalte.Os esmaltes—que, em geral, offerecem me-
li oi á Watteau—são ingênuos como concepção ou
composição, mas de execução nítida e ,ás vezes, sur-

|0__!)!0©___>^_r>^20®^^
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Collares de ouro (Bahia) massiços uns, filigranados e decorados outros, usados petas pretas ricas. Sec. XV11-XVII1.
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Annel com aminiafura de D. João VI. Annel do Vice-Rei do Brasil D.
Luiz de Vasconcellos e Sousa (Figueiró).

prehendemente detalhada; figuram principalmente
em broches, orlados de diamantes; e ha, num delles,
sobre figurinhas que fazem lembrar as do Embar-
quement pour Cythére, um dislicozinho tão empha-
tico quão difficil de explicar: Viva a Regenera-
ção !

Em alguns collares de ouro que figuram na mes-
ma vitrine, ha a admirar superiormente o encadea-
mento dos anneis, tão fino e ligeiro que o objecto se
torna onduloso, colleante, e ao menor contado se
agita, com a sensibilidade dum réptil vivo... Uma
dessas jóias bastaria para demonstrar o gráo de apor-
feiçoamenlo e delicadeza attingido pela ourivesa-
via em Portugal e no Brasil. Pertencem á mesrma
vitrine alguns anneis históricos ou de grande curió-
sidade : o do vice -rei Luiz de Vasconcellos e^Sousa,
um de D. João VI, com a sua miniatura, e o dum
soba africano, de ferro, brutal, collossal e cruel como
devia ser a mão que o usou? Mas r.im tudo ccuié

porluguez ou colonial; ha uma vasta prateleira de
jóias francezas do século XVIII: tabaqueiras,
bocetas de toüette, relógios — um delles, que encan-
to!— broches de segredo — que permiltiam usar
ao peito o retrato de um sem que o outro pudesse
desconfiar — e outras lindas coisas, pequeninas,
sciniillantej, tentadoras como invenções dum de-
monio artista e cheio de fantasia.. .

Mas chegamos ás jóias usadas pelas negras ba-
hianas, as descendentes planturosas e languidos da
Vénus africano, que constituíram os peccados dos
mim,radores do século XVIII, desses caçadores e
senhores do ouro, tão duros em disputar aos outros
homens às riqueza da terra como fáceis em as cies-
pender com os seus aveniurosos amores. Estas jóias
occupam na ccllecção do dr. José Marianno um lo-
gar. senão dominante, vasto pelo menos e impor-
tantissimo. As recordações que ellas despertam são
portentosas de vida pitoresca. Constituíam não só
o melhor adorno da bahiana do tempo, mas a sua
feição principal, o seu caracter inconfundível. Com-
pleiavam o typo e eram, com o turbante de cores gar-
ridas, a expressão culminante, a coroa indispen-
savelda sua indumentária..; a camisa alvissima, bor-
dada á mão, largamente aberta no peito, para dei-
xar ver bem os múltiplos .collares ; a ostentosa saia
¦achamalotada ; a chinellct brevíssima, em que o pé,
cheio mas curto, mal podia pousar e sobre, o qual. a
criatura vaidosa e dengue realizava a.maravilha de
equilíbrio erythmo que era o, seu andar.., Alli estão
as pulseiras de ouro, largas e fortes, feitas de recian-

gulos ou quadrados, com motivos esculpidos, grinal-
das, mãozinhas, corações, cabeças de Ú.ugre ;,as pra-
ceiras, mais vastas ainda e mais fdustosas; os
immenses cordões cír de gemma, anrieliados ou fi-

ligrcnados ; as «bichas» longas que remexem; e o
enorme, complicado, tremendo «berenguendem». Esta
designação indica, onomatopaica e quasi gra.phica-'
mente, a natureza ccmplexado objecto. O berenguen-
dem, que ellas usavam preso á cinta, é, ao mesmo
tempo, um adorno, um amuleto e um instrumento
musical. Compõe-se duma travessa curva de praia,
em serrillia, de que pendemos mais variados obje-
dos de mesmo metal, de marfim, de coral, de simples
osso, chifre ou unha de onça. Seria inútil, de certo,
querer harmonizar esse symbolos — se assim se lhes
pode chamar. Ha alli de tudo : fruelas e peixes, pan-
deiros e tambores, o «sino-
saimão)), pássaros, gatos
e cães, flores, figas, o ho-
munculo a que ellas cha-
mavam «manipanço....-.. E
tudo isso a chocar-se, a
chocalhar á mercê do an-
dar requebrado da bahiana,
devia realmente fazer:
berenguendem, beren-
guendem...

A começar no annel
do vice-rei Luiz de Vas-
conceitos e a acabar no
berenguendem das bahia-
nas, a collecção do dr. José
Marianno offerece, toda
ella, o interesse mais caplivarde; e só merece lou-
vores o Brasileiro que, com o seu amor dás coisas
de arte, evitou que iaes preciosidades fossem levadas

— como naturalmente seriam e como tantas outras
já têm sido — para fora do paiz.

Annel de um soba africano.

S»?a .ffi. ' .; 
¦ 

.. a ¦-¦¦"

^^^^^^^^^^fl^^^V^^^^^^^^^^^^^^fl^ u^±é r 
'___ 

___J B_v^ 1I _k* , r_B _UPc?'à'*á_i!M BL^^^àfl w ^Çfl ___?.<,'H I
c l Wmm7^mm m Jp^L fl _«_P_fcW .^ fll _r_ BJkvm'il ¦at!"-!-^ - • mim i ,_J?«__ ¦*¦ j.M i1 I wummuW^^ÊáÊÊ jfl fl Jr t^ ^^B uk ^^__Bk_* vfl fl.l Bf ZmS BB l Ife^e ¦ ¦¦¦¦ „___«_________¦ B____*PÇ__k fll -

______r- ____V Ifl _f^r _¦ __*. fl Km_ ^~l^p^' ^_m_| _l:_i mf^^ ^^_v ^^Alfl B9 m IKntoMÉflEV Kfl ¦^jjyM ¦¦¦
JB# flKJI __r ^Vnl _k mwÊL. JÊB^ 'ím m^m^^t^^kÉt^^^Ê rn^m W^* **^m^t mmu^ ^<m B^BjCTWDB B fl VI BBlIA" - ^Ê B^__b_B fl _! _T3C J^àmt,^\mmmmmmmmmm.mm^?mi*^Z,^m;mmm\ímmmm\y . ^^^^^^ 'Jl __l MUkVBj EK llStlmmi* _B_L^^^^fl^^ 1H mw* Jl _V__I _fe_J'B BilWH BW __1B __^_st ,^__b_m_^_«'' .__l ___mIH __B_^_Ufll^l^B mmt^k^mm^- ^Ma\ _fl_D_B_l_^_^_»' 'fl__Ui___^_9_i^^H, I _rjp^_ir- -~b »¦ wm »mm ___~_j^—g^i _E__p__ppy^w»_ia_i m-m ¦5"__i—j ¦¦ i ¦ _w~ uux*r*L\§ mr^g/^-m fc ^t_M _HiJ|_rf __i

I _| -¦ m>m\ BflBilKl^fl Biv.ivfl ¦_¦_! _P_v .ii_nl ¦-¦ mT^mmm ^^fl ^bi^^H m-m mmm^ •^'C^BSASi mmmmta ___¦ r^^H¦BfM ¦¦fl Plk^l IVflE- fll fl___L fl_3flflK\.'^^Sn3i Kfl I Ifl ¦¦ K.^WVI< wl? ^fléfl flP¦ ¦r___fl_fl fll «UHBPSj^T-^__L_^A* i yfl BT^y^T^^fl ¦__! ErTtfl _l fl l___2^_T^_R_ 97Su!sfl B"í* 'fl E|i ;•'¥'. .^B r» Bt_fl wl
t«. ^^_'dB_RRflbc'f»^ WmutàJIuW^M EíC tM DlBKvl!?^ I __Tt íSr^ Hfl _Th_i v^r^ÜMfl Bk___í !^_'^BÍ_»^a\ :B Bw^bII¦^Ilt ifi BVvtTfl Rr7 *flifc i __B_rPB 3HBBH pr^rBHI fl^ t* t\ _yBBI flfl;-. ih^TS B^fcíB e^w^ BjjB
''^UmU^^ém/UmmÊwt^Umm^Amm ^^b__- __T^_ » _¦___ ^_r >vfli _F ^^__Bn^_'^flfl^ ^flflL—flfli_____! flflK^flh^flfli _fl_- flfl HflflflflE^i '.jR^I_B'4l!^s^____i.'>JS___>'_^^^n^HBk ílflÇíd^fc^^B BBBi'.^nffl^j _____3__^^HI%^^fl^^H ^^^^^l^^ht ^H¦Ifl VTflUKJmJf «^BV_________________r ^LBIltí^wWiI Baflfl HW B.BfliBy^flfl ^I^Bfl^^^K^oXj^^Bk'lisIlF^fl^Bl ^BJBJ^M^B^mJKk4K^: -¦¦ l^fl Bfl^B ^B¦flí mV^/^ U E^nrÂn IB flBI-AlBTvfl^^^ Wtm TY-uLjÊ fl

oIIIhI Mmu K^üJflyl H II I I
Pio "——— :

BERENGUENDENS/( Adorno da negra bahiana). Séculos XVII e XVIII.

Dois sonetos de Oswaldo Oricol

O SEMEADOR

A Celso Vieira

Cavalleiro rural dos mil poemas de Céres,
trazes, ó semeador, as mãos divinas cheias*
do oiro que faz íuzir, das settas com que feres,
no ventre, a Terra-Mãe, fecundando-lhe as veias.

A REBELDIA BA IRLANBA

Do estéril fazes vir toda a planta que guète^e, orgulhoso plebeu, olhas de altas ameias,
a Terra a vicejar como as outras mulheies,
ebria^ estonteada á luz do grão com que a se me ias.

Bemdiz a Natureza o teu gesto fecundo!
E delia para o azul do amplo espaço em victoria
Surge a poeira nutriz da alma nova de um mundo.

E emquanto a Terra vê ungido o seio amigo
semeias, e a semear é que sentes a gloria
da semente a brotar o oiro-velho do trigo-

ROUXINOL

Esse: lindo cantor que outras vozes supplanla
com a frauta pastoril de seu canto pagão,ha dé ter, com certeza, a alma preza á garganta,e na própria garganta o próprio coração. .

Cantando, o rouxinol, azas soltas^ levanta
alto vôo, e a cantar some-se na amplidão,
communicando a magua á dor de cada plantae em cada flor deixando o éco de uma canção.

Viveja existência irreal, na aza daphantasia!
E trinando, em gorgeio esplendido que encanta,
o rouxinol encerra a áurea effigie do Dia.

Pássaro em cuja voz todos os sons estão,
eUe traz, com certeza, a alma preza á garganta,
e na própria garganta o próprio coração-

Os extremistas irlandezcs levaram a sua sanha re-
volucionaria ao ponto de allentados pesscaes que as

folhas londrinas classificam de crimes horrendos, prali-
cados em circumslancias da mais accenluada crueldade.
Assim em Dublim, no domingo 21 de novembro, 14
officiaes brilanmcos foram surprehendidos em seus apo-
senics e assassinados por bandes armados, sem que lhes
fosse pcssivel lenlar a minima defesa. Tralando no

Parlamento de taes incidentes, o primeiro ministre inglez
declarou que existia na Irlanda numa quadrilha 

rde a$-
sassinos, organizada e subsidiada para supprimir ho-
mens tão somente empenhados em cumprir os mais ru-
dimenlarcs deveres da civilisação»... E' um desses casos,
*econslituido pelo pinlor W. SIott, que a nossa grava-
ra reproduz. A imprensa ingleza assegura ter-se reco-
nhecido que esses crimes são r.bra dos sinn-feiners.

v ¦¦¦ r-.'cw*

___T_ '¦

¦__S1_B___' '
_Ri_^fl
K~ -'^flfll

I 1jMW?^(ff^t^nTjí^j^^-^^^^fl'^Mií ^^^^'•^^^fK£___ií_^Hfl____B^^__l'

\ if^___E__ l__^____i______Lt

_k_pí^>^-- _b? . ¦ ,~^^i_ã__^__iÍ^_^__^__BflHflflBHflfll *
_B_Ü^_H:¦ yy>:yr y :y / -vvVvVaB PB fl
_^_^_K>_B*^.-S__^_Bv ¦ -„'¦:¦*. : ';-'^mm \\wffmm^imm\\mM:- Mm <h PÜP^a I
¦ KaflH ' < ¦ íct B:1 V WIW Bfl fl_B K s iM:/,iMmmm^i^mmmm^^, '/Mm m\ IflH • ílü BP /5^jb -HHvflit^ I

EvJ B____.tfl __y i ' "\ '" T"ii__ lif IflHA BI BflMdl Ri/'1 i ¦' kflBfl _t^__B IB kSBÊ fl H fl Hfl flfl BkM Bi^v' JH flfl BSíH _kS flfll .fl flfl Bbj_M " .'¦' Ifmm 8 I fll
Bv.jfl BiflB^S^iB Bfelfl Imá BtáÜ lli li I

Bfl B^l Bflflr .:>fl K_l Infl _pSBH m______________________R^_____IK^_______________II Hl MÍJfl ¦ ••' fl _r _i B:.í'^x-B flfll HL^fl fll ^_ fl_ ,'fll flflb( ''Ã±.àU

^fll

I

/:

. I
- -• 

 
¦¦¦-.



g|P^|p^!.i.'J^i;,.^y».^. 
.. ,*,... ,,J;iy y:,*~

— l1 ^"~ V. ¦' """ "' ' " '" "'" '"" '-"- ¦¦¦ 1—^—^1——^_-^BBB—BB—I jZ JJTTTTTTTT
^^T ^ ff_____|fn__I___________y «^ {M n 11111111 n 11111 ¦ 11111111111111111111111111H1111111111U1111111111111111U111111| 11H111111IIM11111111111II11M MIM11II *^J 41. n ^ t ,- r w a -ít t f 11 > 11111111 ¦f'''''r''''''"''''''''''/^tj^^^^^BT^^^^^

li

ás

'^T»ypBmv.w-.'»W',1WHt,H"

Os JUms que se esperam^
NA PISTA DA FOLIA
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Enscenação da "Universal"
Protagonista CARMEL MYERS

Carlos Howard, descendente de familia fidalga, é
pobre e dedica-se a pintura ainda sem êxito defini-
tivo. Um dia, cedendo ao convite de um amigo, vai
passar alguns dias em casa do millionario Samuel
Goldb°rg e ahi, durante um baile de mascaras, conhece
a linda e descuidada Lita Fawel, que Goidberg deseja
desposar. Mas a mocidade e elegância de Carlos en-
cantam a jovem, que também inspira ao pintor ardor _
rosa paixão- Uma noite, seu idyllio no jardim prolon-
gà-sé tanto que, voltando, encontram a porta fechada e
são forçados a entrar por uma janella.

;: Goidberg surprehende-os então e o escândalo/precipita
o casamento.
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Mas passado, algum tempo, a frieza aristo-
cratica de Carlos enfastia lita e, por sua

vez, o pintor irrita-se com a jovialidade de
Lita, que-parece em perpetua lua de mel

Succedem-se as contendas num crescèn-
do terrivel e o des accor do chega atai.

ponto que, um bello dia, Lita desap-
gv parece do lar, que haviam instai-

lado com tantas esperanças, dei-
xando um bilhete em que de-

clara ir procurar Goidberg,
seu antigo admirador. ..

Carlos sente o ciúme rea-
vivar-lhe o amor; seu or-

srulho de homem não
permitte soffrer ta-
manha affronta, o

sahe allucinada-
mente á procura
da esposa, levan-
do um revólver.
Mas, em casa de
Goidberg, o mil-
liõnario recebe-o
com calma abso-

luta e quando
. o rapaz se

exalta elle o
desarma fácil-
mente. De-
pois, vendo-o
abatido e de-

sesperado, na
imminencia de
uma loucura,
aconselha-lhe
que volte psF
ra seu primi-
tivo atelier, a

casa modesta
em que Lita o
conheceu.

Carlos instinetiva-
mente obedece ; não

porque veja nesse acto
qualquer significação,

mas porque alli é agora o seu
único abrigo, o único logar em
que va-gucam-recordações felizes

de seu amor, desse amor forte, mixto de affeições e de romantismo ei que já
suppõe irremediavelmente perdido, com a aggravante do escândalo, cia attop^du,

& VCom 
a resolução forçada dos vencidos, encaminha-se para Qatelier. Chegue

encontra a esposa, que para alli também viera oçcultar seu despeito^do apaixo-
nada. Refeitos do assombro do inesperado, explicam-se m«tuB^n «L^ÇÍfi.liam-se. O annuncio de que um filho virá em breve consagrar sua união mais

solidifica o lar
novamente feliz.
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Como se vê na
photogTaphia acima,
Carmel Mj'ers, a pro-
tagonista, reúne á
arte a formosura.
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Lita no baile. _Jleeoncilia^üo no primiüvo lar.
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RIO DE ÍÀNÉtRO* 22 DE JANEIRO I)E 1921
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Com singello ceremonial foram transferidos, no dia 14, para a capella do Senhor dos'Passos; onde ficarão depositados, até a Irasladação para Petropolis, os feretros de D. Pedro He da Imperatriz
Pp/P; D. Thereza Chrislina  -P.nppg p; '.... . ,

Como a imprensa do Rio recebeu o 1° numero
da nova phase da Revista da Semana

SO' 

hoje nos é possivel a transcripção de
algumas das noticias com que a Impren-
sa acolheu a transformação operada no
mais antigo semanário illustrado do BraJ

sil. Sào verdadeiros titulos de honra para
esta Revista as palavras de estimulo e de boa
amizade com que foi recebido o nosso empre-
hendimento e a justiça que nessas saudações
<: feita aos propósitos que nos animam.

JORNAL DO BRASIL
A 

Em oreza Editora Americana, da qual é di-
rector espiritual o brilhante escriplor e fino

èsthcla que é Malheiro Dias, resolveu Iransfor-
mar a «Kevista da Semana" na mais luxuosc
e bella publicação illuslrada da America do Sul

O numero do dia !.°j exposto á venda com an-
lecedcncia de dous dias, todo consaqrado á me-
mor ia do grande Pedro II, está obtendo, com
inleira jusliça, o mais esplendido exilo. O pu-
blico snbe recompensar com o seu juho imparcial
os esforços incansáveis de Malheiro Dias, que
lem sido, em nossa imprensa, o pioneiro de to-
das as boas causas, relacionadas com o ideal
do Brasil forte, unido e grande, ligado ás tradi-
çòes da raça que mais concorreu em nossa pro-
genie.

O programma da nova phase está exposto
pela penna eloqüente de Malheiro Dias, a quem
pedimos vcnia para transcrever dous magistraes
períodos :

«O primeiro e indeclinável dever de um órgão
da imprensa, na ordem moral, é o culto rcve-
rente, da Pátria. O patriotismo da Revista da
Semana não se exprimirá com clamores e amea-
ças ; não será um patriotismo truculento. Não
se ama o que se teme. Queremos o Brasil mais
amado que temido. Não o mostraremos armado
de raios, mas acolhedor e tolerante; apoiado á
espada da Justiça, não á espada da guerra ;
uma nação coroada de estrellas, não de coriscos ;
fatiando pela voz harmoniosa do seu hgmno,
nào pela voz assustadora do trovão*. «.Pretende-
mos que a Revista da Semana possa entrar
sem prevenção nos lares os mais puros. Nâo_
lemos outros interesses particulares a defender
que não sejam os da nossa honra profissional.Uma Revista que não lem relações com o es-
candalo, com o crime, com o ódio, com a inveja
corre p risco de ser insipida ? Es/orçar nos-emos
por tornar altrahentes a honestidade, a polidez,a benevolência e o bom senso. Preferiremos não
ser sensacionaes a ser escandalosos-.

Quem conhece a orientação da Revista,
desde que a sua direcçâo passou ás mãos do autor
da Paixão de Maria do <.ro, ficará convencido
que aquella programma será cumprido á risca,
p- que a Kevista .será um grarde ehiculo, em
todos os recantos do Brasil, t.c tujo o que è
bello, patriótico e honesto.

A PÁTRIA
A Mevista d.i Semana, a mais antiga publicação
\} semanal illuslrada, a aue a direcçâo de. Ma-
Iheiro Dias deu nos últimos annos um brio ine-
yuahwel, ánhúnciòü ha tempos a sua transfor-
inação para o começo do anno.

Dada a capacidade de Malheiro Dias e o ta-
lenlo dos seus collaboradores e o temperamento
tjanhee do coronel Aurcliano 'Machado, direc-
lor. Gerente, era possivel prever muito.

Nunca, porém, o que è «Revista da Semana

do numero de amanhã, antecipadamente posto
hoje em circulação.

Na America ha duas artes que são bem ameri-
canas : o cinema e o jornal. A Revista da Se-
mana é uma publicação semanal que causaria
admiração em qualquer grande centro. Augmen-
tou de formato. Tem hoje o formato da Esfera de ^Madrid. .

Augmentou de numero de paginas. E surge
com uma nitidez de impressão, um luxo de gra-
vuras verdadeiramente fascinantes.

E' neste numero que começa a apotheose á Fa-
milia Imperial com uma riquíssima serie de
recordações pholographicas e literárias.

Damos os nossos sinceros parabéns á Revista
da Semana. E damol-os principalmente ao pu-
blico — pois um publico que lem uma publica-
ção semanal de tal natureza dá um alleslado de
cultura, de elegância e de gosto.

A NOITE
Drsde que a Revista da Semana, que já pos-

suia gloriosas tradições, entrou na sua nova
phase, tendo a dirigil-a o sr. Carlos Malheiro
Dias, que havia dado vida, em Lisboa, á Mus-
tração Portugueza, começou conquistando lou-
rosí cada vez maiores, de numero para numero.

Intelligenlemenle orientada, com um critério
artístico nada vulgar, alliando á superioridade
do texto a excellencia da sua! parle graphica e o
primor das illuslrações, a Revista da Semana
soube insinuar-se no espirito publico, captando
sympalhias e justos elogios. Cada numero que
publica é um vasto e elegante repositório da vida
semanal sob todos os seus minuciosos aspectos, e
daht a curiosidade que sempre desperta.. Np
emtanto, a sua direcçâo, no sgmpathico desejo
de agradar mais e mais aos seus leitores, en-
tendeu dever augmentar-lhe o formato, lornan-
do-o duplo, com um grande numero de paginas
fartamente illustrados e cheias de assumptos
palpitantes. ?>*

Essa modificação foi iniciada com o n. i.
de J.° de janeiro próximo, ou seja do seu i{.
anno de existência e que já hoje foi posto em cir-
culaçâo. p

Dedicado á memória de S. M. D. Pedro II,
cuio retrato, por Màra, traz na capa, é uma exi-
mia prova de uma nova senda em que vae, cer-
lamente, alcançar os mesmos ruidosos suçcessos
que sempre tem obtido á custa do seu valor in-
Irinseco, porque a Revista da Semana é, mcon-
leslavelmenie, um primor entre as publicações
do mesmo gênero.

Q PAIZ
É preciso que o publico saiba valorizar as

grandes iniciativas sobre publicidade, mor-
mente nos dias em que o papel, a Unia, a pro-
pria mão de obra crescem assustadoramente de
preço-" numa elevação cuio limite a ninguém tem
sido dado prever. «„ „

A Revista da Semana, entrando no seuW.0
anno de existência, completou os melhoramentos
que lhe vem imprimindo o espirito artístico
de Carlos Malheirc Dias, de modo a ap*csen-
lar com o numero já distribuído o cunho valioso
dessa reforma, que é, innegavelmenle, um es-
forço jjrodigioso, allendendo ao encarccimenlo
geral do material ,como acima dissemos.

', Todo esse. esforço em bem servir o publico se
deve á inlelligenle orientação dada a esse insubsli-
tuivel semanário. >¦ ... ^

O se ul&Mo~sempr^i^ríado^AJMtalhed^imr
formações mundanas, a reportagèlri^^pMlõgra^
phica, o cuidado artístico no conjunto de suas
trichromias, etc. fazem da Revista da Semana
um orqâo a. que o publico dispensa preferenle-
mente as suas attenções. E é justo que assim
seja, principalmente agora em que ella está tão
esfúsiante, tão behamenle illuslrada, tão útil-
mente informativa. .

; O numero de amanhã, hoje distribuído, é
quasi lodo dedicado ao ex-imperador e á sua
família, com variadissimas informações a res-'
peito.

por. isso que, nessa nova phase, o querido sema-
riar\o não é apenas noticioso,- não ê apenas o
relicario de chronicas ligeiras, e sim >ufri maga-
zinç de vulto e importância, onde se podem co-

-^hecer-r^mals^^ij^jnems^a^tundo, os .assumptos
palpitantes do momento.

-:
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RIO - JQ|1iMAL
PosIiIvamente 

já sob um ponto de vista se
: apresenta auspicioso o novo anno que chega.

A Revista da Semana, o mais antigo, um dos
mais brilhantes semanários cariocas, surge
com uma feição inédita entre n^si e assim en-
trará Írium^ãJmThl.e^eio^nno-^mdom^____1 Ampliada no formato, impressa em papel
que é mais do que bom, por isso que é luxuoso,
d Revista torna-se agora um semanário digno
de ser colleccionado, pelos assumptos que abor-
da, desenvolve e exgotta. Uma paginação de fino
gosto, com clichês e vinhetas muito artísticos,
faz a revista agradável ao < primeiro relance.
Mas, quanto mais se applicam sobre ella as ai-
tenções, maiores proporções toma esse carinho,

Assim 
'se 

apresentai no primeiro numero
dessa phase nova, a «Revista da Semana».
DedicandQrèe, numa tocante e justa homenagem,
ao regresso: dos despojos dos eic-imperador?es,.o
brilhante ' semanário carioca collecciónou, pho-
tographiás .e dados históricos de grande valor,
destacando pontos quasi obscuros da nossa chro-
nica monarchica. íp- i

Por outro lado, no texto da Rjevista há um
apanhado minucioso dos fados transcorridos
na semana, pelos meios ifiéqlraés^-mundanos,
cinèmatographicos e politicos,' âlèm de uma re-
senha brilhante do que se passou no estrangeiro;

Com toda essa serie de conquistas, a Revis-
ta da Semana custa apenas 1$000, e esse fado
registra a ultima dem âo para otriufnpljio que o
apreciado magazine acaba deirnscrever na his
toria da imprensa carioca.

AJ*OTICI.fl
Fòi 

hoje p^stõ~a^Veridá^^ri^ij^jiumero da no-
va serie da «Revista da êeminllV^õTfnreTc^

formas e ampliações que largamente vinham
sendo annunciadas. •. •. r

A,pezar, porém, dé todos esses annuncios ere-
conhecido, mesmo, o brilho com que a Compa-
nhiá Editpía Americana usa manter as suas
promessqsi forçoso é confessar, ante o exem-
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A chegada de Mons. Gasparri, Núncio Apostoliteo
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Em substituição de Monsenhor Scapardini, que desempenhou no Rio a alta missão de repre-
Saí.., . .- ui^vi-y de bua Sanuiauue, 101 nomtado pela Sa. ia Sé para o exercido desse <areo
Monsenlior Henrique Ova^m, Arcebispo titulai ue bciuüle, sobriniio de S. E. o Cardeal Gas-
parri, secretario do Sarro Collegio, que viajou no Massilia. Monsenhor Gasparn é um dipltma-
ta de carreira, tendo servido nas Nunciaturas de Lima, de Lisboa, de Eruxelles, de Maorid, do

Rio de Janeiro e da Colômbia, nos postos de secretario e de auditor.
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ío àugnientadó, desenvolvidos todos os seus ser-
viços de informação e todos os seus elementos,
quer lillerarios, quer artísticos, a Revista /Ia
Semana - passou a dar algumas horas de leitu-
ra excellente, illusirada por desenhos de. Raul,
Mora, Amaro e outros artistas e, no presente
numero, com abundantíssima documentação pho-
lographica, especialmnte a respeito da trasla-
dação para.o Brasil dos restos mortaes de D.
Pedro II e'da Imperatriz D. Thereza Christina.

No texto, figuram trabalhos assignados pelos
Srs. Epitacio Pessoa, Azevedo Amaral, Gense-
rico de Vasconcellos, D. Vera de Lima, Fer-
nando Mendes.de Almeida, Escragnolle Dona,
.Marquês de Denis, além de grande numero de
artigos e notas de redao, ão.

ifr- ¦'.-"' ¦'.

A RAZÃO

de Bragança, uma collecção de pholographias
e dados biographicos dos ex-imperanies.

Revestida de tão grandioso melhoramento, a
revista custará apenas um mil réis.

-o »??->-

Comm 
em orando aientrada do novo anno &

como um verdadeiro brinde nos seus leitores,
circulará 'amanhã mais' um numero da 'Re-
vista da Semana, que, em homenagem ao ve-
berando vulto que governou o Brazil por mais.
de 50 arfnos', traz a cores, em sua capa, a effigtf
de d. Pedro djMcanlara.ÇZ, {y.¦ - •-
TV 

"Revista^da" Semana surge ampliiàajno
formato e impressa em oplimo papel.

Neste numero, que ê primoroso, a Revista
da Semana, -além de clichês e textos de actuali-
dade, traz, em-tocante e iusta homenagem aos
exlinctos imperadores :d. Pedro e d. Christina

Na capella do Senhor
dos Passos

8 
E fosse precisa uma prova patente, fia-
granle, irretorquivel da extincçãq do

sentimento rnoharchico depois de trintq^e
um annos de regime republicano, alií a te-
riamos na simplicidade, quasi penúria, de
que se revestiram ps exéquias da Cathedral
e a transladação, para os modestos calafai-

jcjos.-d-a-capelia Hõ Senhor dos Passos, dos
feretros imperiaes. Comparados á pompa-Com que na republicana Lisboa se proce-
deu á remoção dos esquifes para bordo do
.«S. Paulo», o cortejo organizado pela gran-
de Commissão e as solemnidades religiosas
celebradas sob a sua égide foram de iima
humildade franciscana.

A parle propriamente official da ce-
remonia, tmbora sóbria, salvou a grave
majestade que se previa revestiria o acto

'•X
Áo professor dr. Fernando de Magalhães foi offerccido, domingo passado, na sorveleria Renais-
Sijnçe, pelos membros da Sociedade de Medicina e Cirurgia, um almoço de homenagem, com
motivo da terminação, do briehnio da sua presidência. O illustre medico e operador foi saudado
pelo professor Nascimento Gurgel, que enalteceu os talentos profissionaes do homenageado e a

sua fulgurante intelligencia.
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p/ar que recebamos, que elle transpõe as espe-
clalivas mais óptimistas.

0 sr.^ Carlos Malheiro Dias, homem de letrqs
consagrado pelo fulgor inconfundível da sua
penna, impõe-se assim também, de modo admi-
raveli como um fino orientador de publicações,
possuidor da mais absoluta firmeza. De facto,
esta edição, inicial deumathcva phase, congrega
nas 40 paginas' da excellente publicação uma
sgnthese de:feições que, indo da simples noticia
á critica integralmente erudita, offerece leitura
para todos ós gostos e para todas as mentalidades,
do mesmo passo que encanta a vista dos leitores
com a belleza das gravuras profusamente épar-
pilibes-em toda a 

'RevistaA
Cfrto, na presente época de crises, o em pre-

hendfmento que esta transformação repreúnia-
_üxúe- por unia nova inaniféslaçãò^ã^arrojo, que

vem pôr lambem.em relevo a largueza de vis-

tas do Sr. Aureliano Machado, dircclor-gvrcnte
da afortunada'empresa, a cuja cooperação a.
imprensa carioca já deve outros vôos magnifi-
cos. Mas os primores de execução que lemos
sobre a mesa não deixam duvida de que este
novo «raid» é, garantidamente, victorioso e bem
de sobra justificam os parabéns que sincera-
mente aqui consignamos. -

JOIMLDOÍlOMMEimô
ievIsta da Semana.— Recebemos o primei-,

ro numero, da nova »Revista dá 'Semana».
.. .„,„  f... que passou a antiga publicação,
que já tão largamente gozava das boas graças
do publico, foi importantíssima. Com o forma-
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flea/ízou-se na Assisíencia Municipal, por occasiâo da substituição da turma de alumnos da
Faculdade de Medicina, a tradicional festa da Seringa

m

1 — O avia
Aires. 3—O

dor paulista photographado no campo da aterragem cornos secretários da Legação do Brasil, 2 —Loú Chaves e o seu mechanko 1
) presidente da Liga Patriótica Argentina saúda o intrépido aviador e justifica a imposição da Medalha da Abnegação ao patriotaorientação esclarecida de um grande povo sem preconceitos nativistas.

2 — Loú Chaves e o seu mechanko Ihierry, momentos anlts ua partíüa paifa Buenos
brasileiro, Edú Chaves, dando o exemplo da
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A grande Kermesse em beneficio da Vllla dos Pobres, realisada no
Jardim da Infância da Praça da Republica
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Festejando a data do seu anniversario natalicio, os amigos do sr. dr. Armando Vidal, 2* Delegado
Auxiliar, offereceram-lhe um almoço. ..<„.;.:

lusUirico. A ucscma aos ferelrcs aterra aa
Pátria foi executada com uma grandeza
dramntica. 0 «S. Paulo*, naqaella tarde
de tempestade, encostado ao cães, envolto
num sudario de chuva e no clarão dos re-
jampagos, parecia ainda mais monurríen-
lal, desfraldando no céo caliginoso, ao alto
do'mastro militar, a bandeira da Repubtica.
Os marinheiros formavam no convés, ba-
Inarles e torres da férrea nave gigante.
A. banda de bordo locava em compasso fu-
nebre o hymno nacional.

Os fusileiros navaes, postados no tom-
badilho de proa, deram as descargas do
eslylo.A artilharia troou, vinte e uma vezes,
na terra e no mar. Tudo se • passou com
disciplina e arranjo scenico impeccaveis.
Depois, /oi a confusão, debaixo dos chapéos
de chuva, com frades, collegiaes, membros
He confrarias, escoteiros.

Não tinha nada_d(LJjiLpj^aí--(L^se-oor-"
lejo fúnebre, nem sé revestiu de imponen-
cia a solemnidade religiosa á qual nem se-
quer assistiu Sua Eminência, o sr. Car-
deal Árcwerde, que nas vésperas da che-
gada do «S. Páúlm partira para Tau-
bale. Tanta modéstia condizia, aliás, com
a singeleza de hábitos dos antigos habi-
iantes do palácio de S. Chrislovão ; e o
sentimento popular, pela sua sinceridade,
tornou commovenlc a passagem do presli-
to fúnebre. Esse sentimento respeitoso
valeu pela mais magnífica das pompas,
pois, na verdade, qualquer novo rico teria
exéquias mais fansiosas e um calafalco
mais imponente.

Aeto de justiça

direito por sua extensão, por sua riqueza
por sua civilização adeantada, por esse
exemplo de ordem a mais perfeita, irmana-
da com a liberdade a mais ampla que exista
praticamente sobre a terra, e que é um fa-
nal levantado no meio das espessas trevas
que os demagogos e os caudilhos condensa-
ram sobre os seus vizinhos». A annexa-
ção», sdo ainda palavras delle, «a incor-
poração ao Brasil é uma invencível impôs-
sibilidade. Não a quer a quasi unanimi-
dade dos Orientaes; porém, mesmo queren-
do-a todos unanimemente, ella não se
verificaria emquanto se sentasse no
throno do Brasil o Senhor D. Pedro II.
Sinto que a posição deste Augusto Senhor
me não permitia dizer todos os motivos que
lenho para depositar, como deposito, uma
fé cega, uma confiança sem limite na
inlellígencia e lealdade^de juajLpoliii^a.-

- Essa intelligenciafe essa lealdade são a
primeira das garantias da nacionalidade
oriental. . . F/ tempo que se deixe de an-
dar pondo.em mercado a independência da
Pátria».

O governo do Uruguay rendeu, pois,
,á augusta memória do nosso Impera-
dor, o preito que lhe merecia a acção, de-
sinleressada e defensora da liberdade do
seu valoroso povo, de quem, durante
quasi meio século, governou o Brasil
com sabedoria e magnanimidade. .

O aclo daquelle governo é o reconheci-
menlò das justas apreciações de Andrés
Lamas, um dos mais conspicuos pátrio-
Ias, dos mais notáveis estadistas e publi-
cistas existentes nu galeria dos pro-ho-
mens, já desapparecidos, da Republica
irmã.

0 
governo da Republica do Uruguay, in-
lerprelando os sentimentos do povo ir-

mão, mandou depositar, no sarcophago de
D. Pedro II, uma palma de louros, moldada
em bronze.

Digam o que disserem os demolidores da
obra política do Brasil no Prata, que nos
deu os limites a que Unhamos o direito de
aspirar, que creou duas nacionalidades —
o Uruguay c o Paraguay, — que se ins-
pirou sempre no desinteresse e no ideal
da fraternidade sul-americana, foi D. Pe-
dro II o maior servidor dessa política que
poderíamos chamar de bella e romântica.

Quem o affirma não somos nós.
E-: o dr. Andrés Lamas, citado por Joa-

quim Nabuco, em sua obra notável— Um
estadista do Império. . • •

Escreveu Nabuco na pag. 154 do II
Tomo :

'¦Em fonte alguma se encontra a verdade
sobre as. intenções do Brasil tão límpida
como nos es cri pt os do homem eminente
que por muitos annos, durante a quadra
das intervenções, representou o Uruguay
na côrlc de S. Chrislovão, como agente
de todos os partidos políticos do seu paiz<e intimo amigo também dos'nossos homens
de Estado de todos os matizes, o dr. Andrés
Lamas.

«Não conheço*, é elle quem o diz, «um
sò estadista brasileiro que não repilla com
horror a idéa da incorporação do Estado
Oriental ao Brasil... Todos elles sabem
que é um interesse brasileiro a conservação
do Eslado Oriental como Estado inlcr-
médio. Todos elles sabem que é um inic-
resse brasileiro a pacificação do Eslado
Oriental... Todos elles sabem, c a expe-
<eicncia de 1851 o provou, que uma política•inlelligenlc que servisse esses legítimos in-
¦leresses do Brasil, por aclos de justiça, de
generosidade c de benevolência, realçaria
a sua posição externa e lhe daria a legi-
lima influencia a que tem indisputável

Planos mallogrados ?...

Os 
planos que o Sr. Carlos Sampaio an-

nunciou de remodelação ouembellezamen-
to da cidade parece lerem gorado.. O actual
Prefeito, comquanlo dispondo de requesilos
de cultura, dè competência, de iniciativa
e de experiência, raros de encontrar reu-
nidos numa personalidade, para dotar o
Rio de Janeiro com alguns dos predicados
essenciaes a uma capital moderna, commet-
teu o erro de psychologia de não interessar
sufficieniemcnie a população nos seus au-
dazes e inlelligenles projeclos. As festas
do Centenário encontrarão o Rio de Janeiro
lal como o deixaram Passos e Frontin. O
sr. Carlos Sampaio pouco mais tem podido
fazer do que completar algumas das obras
vertiginosamente cmprehendidas no breve
govJrno do dr. Delfim Moreira e prepa-
rar a enscenação da visita dos Reis da Bel-
gica. A capital da Republica continua es-

perando o esthcta emprehendedor que, a
colloque na mesma altura de Buenos Aires.
As maravilhas naluraes do Rio mais fa-
zem avullar.as deficiências da capital da
maior nação da America do Sul. O Rio
monumental reduz-se ainda á Avenida
Rio Branco, que corta longitudinalmente
o coração da cidade. As ruas transversaes
á grande artéria ostentam pequenas edi-

fixações sem belleza, entremeadas de ra-
rissimos exemplares architectonicos apenas
dignos de benevola attenção. O vasto ler-

reno do Convento da Ajuda espera, ha

quinze annos, que o edifiquem. Mixlo de
capital e de cidade de província, com fra-
gmcnlos sumpluosos encravados em am-
bicnles archaicos, não lendo ainda perdido
o seu aspecto bucólico, no Rio de Janeiro
ainda é possível vêr pastar as cabras, a
vinte metros.da Biblioihcca c da Escola
de Bellas Artes, nas encostas coloniaes
do morro do Castello. I _ Barraco Estados Unidos ; 2 — Barroca Alsacia ; 3— Barraca Suissa ; 4— Barraca Japão.
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/ A crise mihis-
terial francesa,
solucionada pela
subida ao . poder

de um ministério presidido pelo sr. Aris-
lides Briand, è'o primeiro symptoma dás
difficuldades originadas ,no erro da poli-
tica truculenta da victoria. Vencida a Al-
le manha pelo preço, de sacrifícios porlen-
tosós, deixou-se imprudentemente acredi-
tar ao povo francez que o desenlace tri-
umphal que coroara o heroísmo das armas
alijadas garantia ao governo da França a' reparação econômica daquelles sacrifícios:
O império allemão teria de pagar_alé_ao_
ultimo cenlimo as despesas ruinosas da
guerra. Os povos germânicos seriam como
que os escravos dá França, trabalhando
para a sua reconstiliiição integral. Cada
f rance? imaginou uma- Allemanha pletho-
riçfl "de 

riquezas, conservada intacta pela
guerra e capaz de contribuir intensamente
^pmyo?seii dinheiro e a sua cnergia+para
a;obra nacional da reparação. A reali-
àíade, todavia, desmente essa credulidade
íMprudentemente alimentada pelos polili-
éo^-Á Allemanha sô está intacta ex-
iernarnenle, é assim mesmo desmembrada
dos territórios devolvidos á França, á
Dinamarca, á Bélgica e, talvez amanha, á
Polônia^ se o plebiscito da Alia Siíesia
assim o decidir, ]

. A guerra e b bloqueio debilitaram até a
exhauslão as energias arrogantes da antiga
Ger mania.'.Nem de outro modo se compre-
henderia que ella tivesse capitulado, sé as

—suas forças moraes não se achassem corríba-
lidas e os seus recursos,exhauslos. O tra-
lado de Versailles acabou por arrebatarilhe
parte do dpparelhamehto producior, redu-
zindo a proporções paupérrimas a frota

mercante, o material ferro-viario, impondo-
lhe tributos esmagadores em carvão, gadqsy-
viaturas e productos chimicos ; e é depois
de qne se lhe impoz esta terrível paz de ahi-
qui lamento '— 

tão terrível como a guerra
que ella desencadeara — que1 se pretendia
exlrahir ainda do organismo anêmico e
esfalfado os principios e elementos vitaíi-
sanles para areconstruçção dos paizes viç-
loriosos ! O bom-senso britannico não tar-
dou areconhecer a inviabilidade do program-
ma da paz francesa e a manifestar, por uma
serie de resoluções liberacs e até magnani-
mas, o desaccordo em que se achava com
a política de impossibilidade dos minisle-
rios dos srs. DeschaneiTMTnerãnã'.

Os politicos de França, culpados da
cegueira popular, sem a coragem de instrui-
rem o mais inteltigente dos povos sobre a
verdade, obstinavam-se na ostentação de
uma esperança maílograda. Essa situação
não podia perdurar. Uma tal política vivia
de avolumar os acontecimentos e de alimen-
lar a crença _ numa Allemanha ainda ar-
mada para a desforra e vibrante de energias
ameaçadoras. O desarmamento das guar-'
das cívicas, que o governo allemão affirmava
serem-lhe indispensáveis para a manulen-
ção da ordem interna, serviu de pretexio
para, mais uma vez, se reclamar a submis-
são incondicional da Allemanha.

Nó' dia 12, cerca de cem deputados do
bloco republicano resolveram por unanimi-
dade reclamar do governo a discussão im-
mediala das inlerpellaçôes sobre o desarma-
mento e as cláusulas econômicas do trata-
do de Versailles. Impossibilitado de tomar
uma atiilude definida sobre assumplos cuja
solução dependia de uma conformidade de
vistas entre as potências, o governo declà-
rou-se contrario á discussão das iulerpella.

ções antes de consummada a'reunião dos
chefes dos governos alliados, annunciada
para o dia 19. •

A Câmara, por 463 votos contra 125,
rejeitou o adiamento, e o governo, na im-
possibilidade de acceder ás exigências do
poder legislativo, pediu a demissão.

A votação reunira, incidenlalmenle^ os
deputados da'-esquerda com os do centro,
mas por motivos diametralmente opposlos..

O centro, chaú-
vinisla. demons-\
trava o seu de-
sagrado pela
hesitante poli--ii-ea~exierna~dQ~

gabinete, exi-
gindo do gover-
no altitudes
inlernacion a es
definidas. Pelo
contra rio, os
deputados da
esquerda mani-
festavam o seu
desagrado por
cons i der ações
de politica in-
terna. Commen-

tando à, crise ministerial, o Herald, de
Nova-York, examijiava-a no seu âmago,
prognosticando que muitos ministérios
terão de subir e cahir em França antes
que o povo francez. encare a Allemanha
sem prevenções, pois nenhum governo se
sente animado da coragem de dizer a verda-
de á França iIludida, receiando desenca-
dear uma tempestade de indignação.

Foi precisamente á procura do estadista
de coragem e de auetoridade para enfrentar
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Sr. Aristides Briand,
presidente do novo mi-

nistério francez.

a decepção popíi-
lar que andou o
Presidente ¦ MU-
ler and, chegando

¦ a. indicar-se o ex-Presidente Poincaré
para oecupar o posto de responsabilidade
e de perigo. Finalmente, a suecessão de
Leygues, depois da desistência do Presi-
dente da Câmara dos Deputados, sr.
Raoul Peret, coube a Briand, que é um
dos politicos de França dotado com mais

\nilida visão de conjuneto dos aconlecímen-
los.e o mais' capaz de obter da opinião
publica assenlimento a uma politica mais
concorde com a realidade.
ALEmnça tem hoje nos destinos do mundo
uma influencia considerável. A' sua alli-
tude inexorável se deve, em grande parte,
o quadro miserandoda Áustria faminta. Os
erros dos seus politicos determinaram o
prolongamento da crise econômica mundial,
alimentaram as pequenas guerras do Orien-
le, dotaram a Rússia maximalista da po-
iencialitfade bellicosa que a anima, exas-
perando-o monstro bolshevista. Da compre-
hensão osu incomprehensão que ella tiver
dos gigantescos problemas econômicos crea-

. dos pela guerra, da altitude que assumir
para com os povos vencidos, depende a
convalescença ou a mina da Europa. São
já numerosos os sociólogos e economistas
que receiam o desencadeamento de uma
convulsão geral provocada pela carestia da
vida, pelo desespero das populações açor-
rentadas aos interesses egoístas do Estado.
O marttjrio da Áustria propaga pelo
mundo um movimento de horror, que pode

.^degenerar em protestos subversivos. Pe-
rante a Europa caholica, não admira que
a America se retraia, impaciente, e pro-
cure defender-se.
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Fre.iíe a frenle !
(Do 

"World';, de Londres) Os fruclos da Vjcforia
(Do "Campana", de Barcelona)

À Fera e a Bella.
(Do "London World")



levtétu àq/ma/ia

S SADIÇO !_>____. MORTE

IV'' 'f^fMl ______5Saf~'_Í 

19 LLÉ_b_______&^______^______-^ í'*l-fl llllff i 1*1 ' '/: ' *_fc\ 1/lN/V

tVíW i ¦ \ ¦¦ fl ':fl_É^_la___B B_r ___R :'>;«at-f^-l IBVfll'.. ^B_!@BS-¦'¦'¦' -fl__9_£_F '""Éf^B* 
H_E_H-_______i«i___B_^^_»x»w-'aá«'-> 5! w. &&*v ^^^~"^^a-"^"ba flfl_ton_^_ ,:' $_______¦__- __HB_. 8 ________B4 - 7 -' E_H___I _r__B I \l____HKH_lmJ_- EttB^** 

~8r«* ^JMüLUJBl ¦_—_¦ ' ' ¦ In^fll i; i'

tw| 'TflrflV^ ,,\ % \ \ *-' / y|B'v •MrflfllWrff TTihHS^^^^^^^IIlIffilIJB^ *:áPSB"^'"%/'"' * '__Bw^K:il^:_r__fy_B^^^-fl^^^ 
i fll B^^v?

fl BB __^fl h__m_ iW*flfB _L_L_B B^' fl PI UI |_P

[m __l"fln____i"V_iPS __rJ^^I ^ _r B Bm3 ív^ii yTfl_rll fli^,^ ifl, 'V ..jH __/«l__t:" ^____J_ _____¦_¦ _¦
r^____3\__^ _rB B*fl ltís____i fl^rf*__r _L_! __*-_fl Bfl __> IV í pwmj z _fe ^IÇr sím« r» t\ ^^B5^_ 

ji|B_a _fl _¦ _ku fl¦;«l H _r «Inll~_______F^lj _Fv^KV^..___J1imi^ Pl/> fl flEliMi ia *^—'¦¦¦¦_¦ _flP^^h IHl «,iaafc_R«-._^—^_r<. i - - y T_H_3 IKfl fl-^.:!_S V flí__S - ._ B^H E •' mmÊmW^r flB^ HHBH^HH.__fl__H ¦¦t ¦ B_1-Bi-í-i"|^-B#!_B _—___». __B*___L:^ _Bf fl flnll'. ¥v .___H __fl Vfl___fld___B? '- JMHLfl^__^flH_____M_#^V lf. '¦¦¦'¦ '¦¦'iVv mW^ V^ü__fl __B' __flT_| ___» j i^^J U___|a'' ——^r-H HÍ_^ __. Vi _v^H B -i !>_. ^^^^ __c___R. -31_>_¦ __H_I^ _ ^"' ^^M-H—i-^™^ _f __ _l_i H ^_
%i i HWpB _t_^^B_f -__I __- ^_ __5_-_r_¦[ ¦_BHfcr_B9^^^^^^B -M-aKvsjSfl tfl_BAflfl H .flB«i_plit_«_kv4 * té__Lw-» ;_?vHJ _tfl fl 1^aal l ____B *—^H ____^F BJ ____é_ã_-_____B ______ ___B __B Bfl _Br§-____^^^_flB__B * B__B_ffT7â_Pfl^^ - ^fl IB -'___flV._-_-B _i_W'fl_-B^-B_ -__P^__B __B i--fl_-__B -'J -,:.J^__r_-fl;;'---¦-••¦¦¦"¦¦' *-a__fl _B_< ¦-.*¦ -__^__tfl__- flaflfl flfl BB BB ¦j^m i ^v^p' 

~^~¦ _r^l 
_¦¦ _F~I p| ¦• vNkl l''i_^^__V«M Hl___I _V__T ^_^11 _**»__ _¦ Jl I—l_';_Ejg_B, ^^_E_. _• __ü _K

_y _B 1 ILu'i^l P^S l__w __ fl-M-atT-a^flB-_gy_____PP__y fl |B fikfl BB ll//y\' _¦ i ____.___¦ I_. I_^fl._^_ff —E~_~'_L_n_ MÉE _¦ ^P^r^_B _K_V_^V vfe_.~^E>_Mr __M_r'V JI _biw _^h__ ,M ¦W4H__â_i „P_M—r_i _La_r Sã' ^m, _i ___kMi HS*»"-^K. __L__
_. M—i —MpT_^_¦ " -__TH _K. f? ^H HwB _¦ t.~—!aw^^Vmm' ;>"^_r__r«H hü 91 l_Hi _f_l HHk: _{%*:':: ~_^_T I __l~'JI H^^^^H___SBH

' ^^h^h^»____I ____^^^^J__^__i ______ ^*P*^^^_B^^^___fl ^^_-_-___ÉH __B xflH ____L _-_É_-_-___> ___h _-B_-B __¦• ^^^B ______________F-^__B ____^_S^B' ''''"íflfl B_B -1 ^^____\ 1 _Pflfl|^wgj,llPJ! _^_____W?IWI" J

l__a r \^__B4 ^ >_i__B__^ .fll fl l-P^ífcÉal l_N-—-_fl iT_. _-_N-___l BwJM' BL_. _____rf_? ^m3 S25 !k_____B____»>y^»_^___^B—^B___" fl _____ fl B__í ILfl BT^fl fl^s'^*"^S _¦___! ^^___l BBP"" '__B ^m-B^^^tjBb
fl _V_fl ___l_l____fl _B_L^B______É_-_-_-__i _H i __l ^i" ^fl HH_-_-___l _-_-_-___tJ _-_-_-_-_-_-___ __fl *^A. * fll 2______r- ¦¦" .^Bl'"***—*B!BBBBHBHHHMM_______________r" ____i ____!

BBB Bfl_ fl*flSH-_fl It.-HHfl BFBf i ^BB___________________________H_____B_____r ______! fl rf^^^^Sê^ m* ^^^^^_^__1

_fii_l B^^ 
'2H_i_&___ Bfl_fl l_si _¦ >** ^WB B__—8_í _BsB ^^;,>awm^fl|^^^Baaia:i^*ij</-M fl:

^ __F5 ________ _rl _r *B B*'^*N. ^B__r ' _l flV-
";>* W^ít^mmmÊÊm _-__L _^Ét^fl H_ll^_F__lfl KJ^I^I^^Sh "___! ^B'"",*,,,~'':7V :^P<^^^ÊW ^v.^i_r ___kr ~fl__-; jlr \ - * _

Ouando na tarde de Domingo, numeroaissimos portuguezes visitavam o paquete lusitano, queinaupurou as carreiras marítimas para a America d* Sul, o passadiço que çommunicava o
vuanuu n« wi«<í -- _» t- cães com o convcz do navio partiu-se. ..i ^ ¦¦ ¦¦' -_^.^ *«-j-«>«.„-«.

Uma hora deno.s rt desastre o"povo assiste aos trabalhos de pesquisa das victimas e examina o passadiço fatal, que se vê á direita^ da gravura, partido cm trcs pedaços, e fle onde foram
uma hora depois o' aeMsd^°h^d™ 

Jj agoa mais de cem homens,mulheres e creanças, que o atravessavemLpara bordo do paquete portuguez tras-os-Montes.

'¦" 

'•;

HÉ^s^fl ___l___M W-M ____jf_l mTm ¦
li fl _Wyj IfesB—ifl B-^j _B^Eaffl l_J HB^I II
I ^fl Hl ^9 _ár^^* C II I I P* _l fllII flfl —~~^L7~| B^a~_<y - l^fcl' _M PUL _ I» _|

Ifl 
^P _L-Jfl Bfl ifl L___K flí fl BIfl ___r^fl B*<H-S Io' I? _______________________________________________________________________________________________________l_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-__BE_I_-&^^ « fli_>i-" -__H -HlII ____¦*"_ H9 Iw^t v: II

Ifl v^i _bw1I _¦•.'__! B ^ _j AM't..te£fl __^B Bj^B !______! _-_-_-_-___! ___P_P_!vl-';'___T ^P^HT^H___M_ÍHr^H- HB^^ ^__H__^hH____L iJ-L'*' _l S^r ^* ^*^^^^^^^| B__S_____I ^1J^| ^^mjmbb____Í''____Kbh__9 _____! __m^* ^__kB i___l___Nfl p»^ ¦ •"s-."1*v,^SSjh^_! I

__'_l-_|p •»*__^___rfl _-_éh_r^-_-_^ B_*^_i __^-_^-_i-_V^S-_^-B_l -_F%^1-#*'fl ^b?&^ Vv. _K_-____fl _-M• *»'4 ¦•• * j^^^vi^flLi r. -^I^^P^^hi^ ¦• *^BI _â_í_-_-_-_*^W_^_!*flflB™_i' v *^ ^i*w*Vl
IJ ^^ ^^^i^^^^H _^K^^_I _^_a ^^_^B _^_lnC __^_ _^_P?_^_^_^_k^_l I_wÇj_a V^&f4_^H _^_I_^_B _^_w_ffi__a____»*_^_l __I___ÍÍ'^^- ^y-' -___¦ ! gJB Hi^^_y^a*i*_ ..*j_t*^_.«-.. .. *^' -_. . v_[ ^ ___v : '-^TV^^t-i^B_í _^_^_Hr_^-*f^t^Mwrtgjey-JS^ >.„.--. ^^^^^pT^i^J ¦ I

fl W ámm^kimm^mmw^-'iZ^Ê^mm^rA4 
^^W 

H_P*_B WlÉfl^B BP^'*"*"'''• - ^^ ^^H^HH^flBHI--B_-" 
______3 - ¦_____fl^^W* '"^^ i _r',v -__"_nf-fc-MP* * '^t* C i*-*,*-L-'_í^' Vr5,,v \^ 1 __¦ ^ VA. \^ *-*^ V • J_____l^ •>-.*~^--^-!7'l, ' 'vrf^-^B

fl __________B _______ ^^fl fl^ ^hi -Binfl B™*^*'v ' ¦.'f^B^H _^_b. ____^^_^'?"# _^_____fl___r *-**-^«í.r^it^'* ¦ ~r'^¦ ;--..'r4.¦''^_lh_r^_s^lf_^--^-^^__^-_-B-\,'t a^^

l__________arf^________________________r HH_____B __________________H f^ __H \ Bv B__i__i *i,^__Blr ¦ '*¦'%. .-¦¦¦¦ - J4 ? Í-^PI VJ________T"-'^fm- fl __B 
' ^B^ __________ i'i. \^i BflB^''' aflSL^CPflmW ' _^l ftl|{PS'i::• '¦ | \ ___.'-|_a T\F? ' 7" ^*!!^»-^__.-'. V _ __r - __l ' ri | ^r 

~| Bk *¦ ;; jft ^H HlF -- . J_-_B flflM-B f_j^;-Vv A^H i 1 ___¦' _r* ^*"* >» "^^'s*'*^' ___¦ fl *_____fl % ___r'-'*t _____L _____R_>'^ l_Bl^B^B___i ____F- ''"*¦$?" _Jfl I 'tf m ^^^^^^^fl J*-;'' ¦ ¦ __7__r^___r^-> ^ Bar' ' _V ^B__^ ^^H __B -," ¦ __^H______H___m^I____________H_L

______Í__L ¦'' :--___B ____^^^* flP^>l_r 
'' í____^B I ^«fâfe^l^*^' fl^%I"'*'t,' át «~* ' Jfl __/' ____________r I IB fllll

_^_l _a_£«I'^^_^v-^ar^-^'^E'n 
' 

^II _^_l _^_IÉ*a' ^" Jfcí* .V^ctSr^ _^_l _^_KV- 4- ^ |Lv¦'JF^ ^E§»a£jl ^jfjiwt". t 1 _^^ ^^BTr _^P ' ^^v_ "^^ "^ jfI* ^^^T jÉ ' -^^^^| ^^^^ ^^^r ^V^_H

I ¦_ _] _k_. _ _B *»Ja''V^M_l-¦¦ i* 1 f *7V :'-'„ .í.. * i" » H __= m\f.''è' ^** - _^V í. j/j I fl __k|¦ vj i ' k. ^-» , . s__F * í 7 * 1 ^» ___.> __ _^H _^_.- 'Mi V*_c_

1 ______________________________________________IP______________________| ____f"__BK_B_H_^_^^_-^-^^H-BHBB-M-^-aT--w-fl .-*/Br:_^£* ». v ¦¦-^__JBaf h ^JLw , __r.V -cS-B>.»__H a ^^^-_B. ^___A*_B -^. ^—-* -¦-¦_——— ,
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Il

Anno de realizações .
T^ M resposta ás palauras eloqüentes
\i do sr. marechal Bento Ribeiro,
¦*-* chefe do Estado-Maior do Exerci-
to, que apresentara ao sr. ministro da
Guerra cumprimentos de Ioda a offj-cia-
lidade da guarnição desta Capital, na
oceasião do Anno-Nove, proferiu o dr.

Calogeras a sua
profissão de fé
e indicou osru-
mos do seu pro-
gramma para
1921.J

Ninguém que
conheça o liiu-
lar da pastada
guerra deixa de
fozer-lhe a devi-
da justiça-

S. Ex. é um
administrador
esforçado, que
emprega o bri-
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^SÈB&SÈSSÊi&SmmMWmm 9***"^" f-ííjáfcâfKa^wÉíSfisBl MW- •¦'" lho de sua in-

ielligencia e o
Osr. Pandiá Calogeras, muito do seu
ministro da Guerra, e amor ao Brasil
chefe da Missão Militar nn nurn fin fnr_

Franceza, sr. general , ¦, . , ' JGamelin. tateei mento da
defesa nacional.

1921, no enthusiaslico dizer do
ministro da Guerra, será o anno das
realizações.

A obra e ingente e vasta, e reclama,
como Ioda a gente sabe, muita energia
e qvultados recursos financeiros. Por
isso mesmo ella desafia a capacidade
administrativa, a intelligencia e a
energia do ministro da Guerra.

Se o anno de 1921 é o das realiza-
ções, o de 1922, em que festejaremos
o Centenário, será o da demonstração
clara, a toda a Nação, de que o seu
supremo anhelo — possuir um Exer-
cito efficienle e capaz de defendel-a
— estará completamente satisfeito.

De Jantiro de 1921 a Setembro de
1922 alongam-se 20 mezes. E' tempo
sufficiente para a construcção dos
ajuarlelamentos, para a aeguisição
do material, para a adaptação do Exer-
et o aos novos regulamentos laciicos
inspirados pela MissãoMilHar France-
sa, para a montagem das leis novas que
devem reger os destinos do Exercito :
a de promoções,, de requisições, etc.

E assim, em 7 de Setembro de 1922,
poderemos effectuar um primeiro en-

saio de mobilizarão, de maneira
a formar, em todo o Brasil, em
commemoração ao Centenário, ef-
fectivo numeroso, ricamente ap-
parelhado de material, que mostre
aos olhos da Nação e do mundo
a expressão de nossa força cons-
ciente, inspirada na justiça e no
direito, e representativa da fusão,

no cadinho do quartel, de todas as cias-
ses da sociedade, realizadoras do so-
nho do mallogrado e grande Bilac.

Uniformes históricos do
exercito

O 
Brasil volhu as costas ás suas
honrosas tradições militares.

Nos uniformes do nosso Exer-
cilo e nas bandeiras que tremulam, en-
treasbaionetas eus lanças dos nossos
soldados, nada ha que lembre o pas-
sado, os dias de gloria, as horas e os
instantes de heroísmo.

A França . republicana inscreveu*
na bandeira dos seus regimentos ,.ós
nomes de Wagram, Auslerlilz, Ijéna
e Fricdlard. À Argentina, que so co-
nheceu a Republica em toda a sua vida
independente, recorda, nos uniformes
dos Granadeiros de S. Martin, a epo-
péa da travessia dos Andes e as vicio-
rias de Chacabuco e Maipú.—Approximu-se o Centenário. Justo
é que se faça o balanço de lodo o nos-
so passado, e que se recorde, nas fes-
tas co mme mor ativas, a parte que o
soldado, o maior obreiro da naciona-
lidade, teve em toda a nossa Historia.

Como vestiam os soldados de lia-
zariigo, Caseros, Tuyuty, Lomas-Va-
lentinas e Campo-Grande ? Quaes as
cores e o talhe dos uniformes dos que
fizeram a Independência, o 7 de Abril
e a Republica ? ..

Deve-se a um modesto artista, o
sr. José Wasth Rodrigues, de S. Pau-
Io, haver reproduzido, em 120 quadros
a aguarella, todos os uniformes his-
toricos do Exercito, desde a Indepen-
dencia até aos nossos dias.

A collecção, frucio de longo e penoso
trabalho, foi adquirida, segundo no-
Ucias di semana, pelo Ministério
da Guerra.

Por que se não fa?, em manequins,
por oceasião do Centenário, uma ex-
posição de nossa indumentária mi-
litar, na qual ha uniformes brilhanUs
e artísticos que vestiram cs corpos de
furões, tombados em defesa do Brasil
e da bandeira ?.

A idéa aqui fica. Com muitas ou-
t 'as relíquias, por ahi espalhadas, nós
linçariamos os fundamentos de um
futuro Museu Militar.

A gravura abaixo representa um
dos quadros do pintor Wasth Rodri-

gues, com os uniformes que enverga-
vam, em 1852, as companhias de ca-
çadores de S. Paulo e Ceará. Deve-
mol-o á gentileza de illustre official,
a quem ó citado pintor offereceu cópia
de um dos seus trabalhos.

Orphanato Osório

o sr. Presidente da Republica, san-
ccionando a lei que autoriza o Exe-
cutivo a crear o Orphanato Òso-

rio, iniciou o pagamento de uma di-
vida sagrada da Nação. Em 1908,

ófferece difficuldades. Ha em Iodas
as grandes cidades, sedes de guar-
niçães militares, escolas officiosas,
dirigidas por brilhantes officiaes do
Exercito.

E' mais urgente, porém, cuidar-se
do corpo de officiaes da l.a linha.
Como poderíamos realizar a mobi-
lização do nosso Exercito, se não pos-
suissemos alguns milhares de offi-
ciaes de reserva, recrutados nas classes
dirigentes e inlellecluaes da Nação ?

À lei que instituiu o officialalo de
reserva foi, ha pouco, modificada,
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Palacete do Duque de Saxe, onde funeciona actualmente a Escola Wenceslau Braz e que foi
patrimônio do Orphanato Osório.

logo depois da commemoração do cen-
tenario do nascimento do General
Qsorio, a co.mmissão que a promoveu
transformou-se numa sociedade mixta,
civil e militar, com o fim de fundar,
nesta capital, um estabelecimento de
ensino e amparo das filhas orphãs
dos nossos militares de terra e mar.

A associação viveu de 1908 até
30 de Maio de 1911, tendo conseguido,
como patrimônio, mais de uma cen-
lena de contos em apólices e o usu-
frucio perpetuo do prédio e terrenos
da rua Canaborro n.° 42, ex-palacio
Duque de Saxe.

Em 1911, no governo do Marechal
Hermes, o Estado precisou do referi-
do prédio e terrenos para ahi instai-
lar a Escola Superior de Agricultura.

A Associação cedeu, por isso, o
prédio, os terrenos e o patrimônio,
compromellendo-sc o Governo, em tro-
ca, a fundar e manter o Orphanato.

O prédio da rua Canabarro passou
da Escola Superior da Agricultura
para sede da Wenceslau Braz e de
varias dependências do Ministério
da Agricultura. As filhas orphãs
dos nossos militares de terra e mar
esperam, até hoje, o ensino e a pro-tecção a que têm direito.

Ô acto do Sr. Presidente da Repu-
blica, que será seguido, com certeza,
pela sua completa realização, revés-
te-se de alta benemerencia e é de justareparação.

Officiaes de reserva

comrtrfijrr-dv~~fãciTíiaro respectivo re-
crutamento.

Para a l.a linha podem cândida-
tar-se ao posto de aspirante a cfficial
de reserva: os estudantes, titulados
e professores das escolas superiores
e normaes; os cidadãos que apresen-
tarem attestados de exames de portu-
guez, geographia, historia do Brasil,
arithmetica v geometria; os reser-
vislas de l.a e 2.a categoria ; cs vo-
lunlarios e sorteados com aquelles
exames, desde que tenham de 18 a 30
annos, e façam, nas fileiras do Exercilo,
serviço de seis mezes a um anno.

. E"1 dever primordial, para a mi-

p

Uma das pranchas da collecção José Wasth RodfigUísradquirida pelo Ministério da Guerra, e
¦enrpçpntflndn os ffrandes e pequenos uniformes das Companhias de Caçadores do Ceará ecf res,euidnuu u» _yi« km ^ Vaútà em 1852.

(OUCO a pouco" vau^se creando o
corpo de officiaes de reserva, ian-
to da l.a como da 2.a linha.

No fim do anno passado apresen-
laram-se q exame, em nossa Capital,
uma centena de candidatos, com re-
sullados animadores.

Pam qualquer cidadão, no goso
de seus direitos políticos c civis, se
candidatar ao posto de official de re-
serva da segunda linha, basla ser
maior de 30 annos, antigo officiil
da Guarda-Nacional ou simples re-
seruisla da l.a linha, e vencer as pro-
vas dos exames instituídos nos regu-
lamentos.

A preparação aos candidatos não
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Tenente Amadeu Saraiva, da élile paulista,
montando um bello puro-sangue.

noria dirigente e inlellectual da Nação,
a conquista do maior numero possível
de poslos de officiaes de reserva.

Sem isso o Brasil não estará defen-
d ido.

O exemplo do illuslre moço do escól
paulistano Amadeu Saraiva, que aca-
ba de conquistar, com gráo 9, em pro-
vas lheoricas e á frente do seu pelotão,
o posto de 2.° tenente da 2.a linha, é
digno de ser imitado.

Capitão X.
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curiosidade levára-nos a ^percorrer algumas das
cidades em que o grande mundo carioca e paulista
se recolhe no cslío.

Uma tarde, jogámo-nos para o lombadilho do Pre-
sidente, o vaporsinho esgiiio, que corta a Guanabara, en-
ire Pharoux e Piedade, e deixa mo-nos seguir, para tres dias
de repouso em Theresopolis.

A-pittoresca cidade, enconchada no seio da serra, ten-
do em deredor os picos, em menhirs, dos Órgãos, recebeu-
nos envolvida em nevoa e com a temperatura macia de
1-1.,J; centígrados:. Uma delicia !

^Tomamos o primeiro auto que se nos deparou.
/Várzea-Hotel. . . .

: —/ E' um pouco distante.
-\- Que tem isso ?
~ Nada, não sr. Simples aviso, para que não estra-

nhc d preço da corrida. . .
fira a desculpa, o recurso, 'para esfolar-nos.' 
JMas. .. estranhar o que ? O habito é esse mesmo, por-

que]ainda que seja costume veranear-se, ninguém se lem-
broii, ale hoje, de regularizar esse habito. De sorte que o
irJãutò, que se arrisca a querer passar um dia na Serra
deik contar, desde logo, com o assalto.

Toque lá, homem !
A cstriÊaera btiasjytr^
No hotel, uma dúzia de braços se estendeu para nós

'. No salão de recreio, ha musica.
De passagem, olhamos. Dansa-sc. Está ao piano a

senhorinha Laura Leite.
E, sem querer, murmuramos :

--=-- -fromo-tmio"é igual..-.  . . _.
Felizmente, a temperatura é outra.
Feita a toilelte, jantamos. No salão de recreio, o

piano insiste sempre. O tango rodopia innumeros pares.
Ao nosso lado, Carlos' DWtra, que viera de petro-

polis, havendo realizado a travessia em automóvel, ingada :
E. V... não dansa ?
Desejaria descansar, deitar-me, esperar a manhã.

O rag-time, nos hotéis de Theresopolis, que são
constantemente alegres, duram um grande pedaço da
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Venha dansar.

noite. O melhor é V. fazer como eu : cahir no tango !
E, dando uma volta, conduziu pelo braço uma crealuri-
nha loura e amável, que não teria mais de quinze annos.

A senhorinha Hudson\ Dorothg.
Disseram-me que o sr; estava melancólico...

O que eu eslava era abandonado. Agora, porém': . .
Vae aturar-me! J

¦O. riso era um mimo de bpccá pequena de morango
é de um instantâneo fulgir de pupillas meudas.

Senhorinha, terei antes a primeira impressão
amável desta hora, que se me afigurara idêntica a todas as;
outras, mas que, no emianto, 

'se 
muda, agora, numa ter?

na promessa. . .
Não faça madrigaes

O tango arrastava. . , \
Ficará todo o verão ? \- ¦¦> -
Tres dias, apenas.
Apenas / E porque ?
Curiosidade de percorrer todas as estações de estio,

dimorando-me em cada uma o tempo bastante... para não
perder a illusão. . -

Ey sempre melhor demorar um pouco numa só.. .
Para que ?

O mesmo riso—flor dourada e rubra, frescura da alma
ingênua que se entreabre e já enteia —avivou-lhe asem-
blante.

Responder ? Interrogar ainda ¦?.
O tango era uma suggestão morna. Aquella creança

a^aèarUi-Jlizeiido_ inconveniências.
Sorrimos. FalJajm>s~do~cTima doce
Depois , os tangos sueces
Como panno de amostra, era seduclor de mais.
Na manhã seguinte, uma voz de cryslal nos dava bom-

dia, sob a janella enastrada de madresilvas.
Acabaria em rimance.. .
A perspectiva— não me queiram mal por isto— as-

sustava-nos.
È, sem cogitarmos bem porque, logo depois do almoço,

estávamos dentro do auto. caminho da gare.

¦

Sra. Wolf Werner Wyszomirski — nascida Judith Hania Guaraná. Marquez de Denis
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Annivkrsaiuos

No dia 22 — as sras. Sofia Tavares de
Lyra, Sérgio Barreto, Vivi Urbano Santos
Leite, Luiza da Rocha Caldas, Maria de Na-
zareth Machado Guimarães, Corina Paulo Ce-
sar e bàíonezá Homem de Mello ; as senhori-
uhas Nair Pereira de Castro, Walkyria Eury-
dice de Mattos Braga, Zélia Teixeira de Barros
e Nair de Castro Pinto ; os almirantes Hen-
ri que Boiteux e jeronymo Delamare; ns drs.
Verissimo dos Santos, Evaristo Gonzaga e
Nascimento Bittencourt ; o commandante
Pinto Sampaio.

No dia 23 — a sra. Ro sendo do Carmo '»
as senhorinhas Alice da Casa-Forte, Maria
José dos Rios, e Dulce Mendes; os drs. Cuper-
tino Durão, Álvaro Simões Gorrea e Alexan-
dre Pereira Lraga ; o illustre e integro ma-
gistrado dr. Galdino de Siqueira.

No dia 24 — a sra. Nicoleta da Cunha
Lobo ; o dr. Álvaro de Tefté ; o dr. Eduardo
Moreira ; o professor Abelardo da Cunha
Lobo, illustre júris consulto.

Aro dia 25 — a sra. viuva Grunewald Cunha;
a sra. Idalina Antônio Lahiêgo ; a senhorinha
Edméa de Sousa Pitanga ; o dr. Gustavo da
Silveira ; o dr. \ugusto CostallaL

No dia 26 — a sra. Tuly Ferreira de Vas-
conceljos ; a senhorinha Yolanda da Silva:

o dr. Eugênio Macedo Torres ; o commandante
Moraes Canejo ; o almirante Júlio de Noronha ;
o dr. Oscar Possolo ; o menino Oswaldo, fi-
lbo do sr. Manoel Teixeira de Aragão.

No dia 27 — a sra. Alice Guilherme Fis-
cher ; a coronela Agrippino de Sousa ; a sra.
Cardoso Meneses Lopes ; a senhorinha Carmen
de Resende Albuquerque ; o deputado João
Penido ; o dr. Frederico de Mattos.

No dia 28 — às senhorinhas Dolores ce
Sousa Pinto e Djanira Alves Penna ; o rriart-chàl Argollo ; o dr. Rodolfo Vaccani ; o erracie-so Etíéas,filhinhò do dr. Enéas Ramos.

noivados

— a senhorinha Berenice Rforetzon Cam-
pista e o sr. oswaldo Carlos da Silva :

— a senhorinha Dulce linhares e o dr.Heilor Cru/ de.Andrade.
—- a senhorinha lida Gama Moreira eo dr.Raul Sá Peixoto.

:t.^»i ' . ¦"—™™- T™TT
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D. Maria Lacerda de Moura, distineta escriptora.

CASAMENTOS

a senhoiinha Carmen Pestana e o dr.
Adamastor Barbosa ;a senhor.iniia Julieta Paiva de Hollandá
Cavalcanti e ó sr. Mario de Avellar Pires ;a senhorinha Augusta Otero Py eo sr.
Daniel de Assis Mascarenhas ;a senhorinha Deborah Portilho Bentcs
e o dr. Ângelo Mendes de Moraes;— a senhorinha Laura Velho e o dr.
Cüto de Sousa. Lima.a senhorinha Léa Fernandes de Oliveira
e o sr. Edson de Vasconcellos Prado ;

Consorciou-se, em Paris, com o sr. Alexis
Staal, ex-procurador geral de Moscou, a ícs-
tejada e brilhante cantora brasileira sra. Vera
Janacopulos. *:

Os que viajam ...

Allino Flores — Vindo de Florianópolis,onde exerce o magistério normal, aclia-se nes-ta cidade o joven e illustre escriptor sr. Al-tino Flores, cujas producções, em tempo di-
vulgadas na imprensa carioca, despertaram a
attenção e ás sympathias do nosso meio li-
terário.

Prosador finissimo, senhor de um estilo
curioso o distincto moço figura na primeira
plana dos escriptores da moderna geração.A permanência de Altino Flores no Rio
tem dado motivo a que muitos dos nossos
intellectuaes lhe proporcionem múltiplas cen-
tilezas.

Pelo Massilio, chegou o tenente coronel
De Seeuin, que vèiu substituir o coronel Magnin,
na chefia da missão militar francesa de aviação.

Anlonio Parreiras — Esse grande e glo:
rioso mestre da pintura, cuja obra tanto re-
commenda a arte brasileira, acaba de chegar
da Europa, onde te_i o seu atelier.

Em viagem de recreio'a S. Paulo, dei-
xou-nos, segunda-feira, a exma. sra. viuva
Pinheiro Machado.
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Encontra-se no Rio o eminente sacerdote A bordo do Tomaso di Savoia, seguiu,
e brilhante escriptor D. Silverio Gomes pi- com S. exma. familia, destino á Europa, o sr.
mentá, arcebispo de Marianna e membro dá Demetre M. Popovici, representante commer-
Academia Brasileira: ciai da Rumania, no Rio de Janeiro.

... ' . ;í *¥
Bat.y

Morgan, a primeira recepção na Villa Itararé,
que loi, outr'ora, a residência acolhedora e
sumptuosa dos príncipes de Belfort.

Falla-se, actualmente, num grande les-
tival, em beneficio das obras para a estatua
de Th0yna7. Porciuncula. o illustre flummen-

Dr. Sousa Castro — Aüm de assupiir ó *

governo do Pará, embarcou domingo; tendo
recebido, nessa óccasiãoj as mais eloqüentes
provas da estima em qúe o tinhamos aqui, o
illustre deputado Sousa Castro;

*ii
Veranistas

Subiram para PelropoÍi$i há semana finda:
— A coniessa de Figueiredo, á baròneza

da Estrellaj as sras. viúva Oswaldo Cruz,
Julia Claudia de Sousa Leite é Antônio Lage,
o. conselheiro Nuno de Andrade, os drs. To-
bia_ .Vbnteirò, Bastos de-Oliveira.f-Alvarenga
Thierry, Fernando Guerra Düval, Pedro Ro-
cha Faria. Antônio, Horacio é Américo de Oli-
veira Castro, Alfredo .Miranda Pacheco, Na-
bucò dé Aoreú, Pedro Nolascó é Alc.u de Amo-
roso Lim^.

***
Eni S. Lourenço :

r?-j Acham-se nessa estação d'aguas, en-
tre outros, os srs. ss.ador Soares dos Santos
e Carlos Vieira de Mattos.* * *

Está veraneando eni Cambuquira o dr.
Harolió Valladão;

O lar do illustre senador Álvaro de Car-
valho está em festas, pelo.feliz nascimento
de um menino, um formoso petiz, que receberá,
na pia baptismal. b nome de Francisco de
Paula, que foi, também, o de seu saudoso avo,
ò eminente conselheiro Rodrigues Alves.

O «Tras-os-Montes»
Encontrou-se, durante alguns dias, em

nosso porto, esse magnifico transatlântico
portuguez, outr'ora Búlow, quando perten-
cente a uma em preza de navegação allemã e
-viajeiro dos mares orientaes.' -A-prese_i4à-^ile5S_}__bLellix-_iav_Q-Jaa_G^
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Alberto Gracie

Veiu de Lon-
dres, onde se con-
ser vara durante se-
te annos, o addido
ao nosso consula-

do, sr. Alberto
Cracie, que teve
concorrido desem-
barqae.

Por ter de partir
para sua pátria, o
sr. Carlos Acuna
passou a legação
argentina ao con-
sul geral sr. Goy-
tra.

ba-a foi motivo de gratas e eloqüentes home-
nagens aos brilhantes e bravos marinheiros
que ctripulam, sobretudo á sua distincta offi-
cialidade, composta de moços capazes e ar-
dorosos, que deixaram no Rio a mais agra-
davel impressão. .

Entre'as homenagens tributadas aos oi-
ficiaes do Tras-os-Monles, destacaram-se o
banquete da Câmara Portugueza de Commer-
cio, festa de alto relevo e significação, em que,
mais uma vez, se revelou a ininterrupta es-
tima e cordialidade de portusruezes e brasi-
leiros, e o jantar da Transmonlana, pretexto
encantador para a mais jovial e tocante fra-
tornidade luRo-brasileira, encantadora reu-
nião numa casa modesta, mas que acolheu,
no mesmo doce affecto, a oificialidade do barco
luso, grandes figuras das letras e do jornalisnao
brasileiros c da colônia portugueza no Rio;

Carne.
«Meu caro amigo :
Cá estou, emfim.
E, mal chego, o canhenho já se vae en-

chendo : são as visitas, as festas, os passeios..;
Hoje á noite, por exemplo, o Centro

Oatholieo — ponto d,e reunião òbriaada de
tudo quanto ha mais illustre e 'dis.tiny-u —
abrir-se-á para ni conferência da senhorinha
Maria Junqueira Schmidt. A

Ainda hoje — o festival de jubileu do
Asylo do Amparo."

Ha dias, Mercedes Leal nos deUuma for-
mosa tarde de dansas e.musica; Fomos umas
vinte. V. não imagina a alegria, á movimenta-
ção, o encanto dessa adorável e fidalga ves-
vernl. . .

Domingo, tivemos o dia do embaixador
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Eniace Noemia Chrislopharo— Virgínio
Alves da Cunha. I

se. E' corrente que, nesse festival, a realizar-
se em principio de fevereiro, tomará parte
Alberto de Oliveira, o grande poeta e perfei-
to diseur.

Inclua na lista dos veranistas mais as
seguintes pessoas :

-— Commendador Antônio Jannuzzi, com

suas gen-ilJssimis filhas; o senador Iríneu
Machado ; o sr. João Lage, director de O Paiz ;
o coronel João Pizorro ; os drs. Eugênio Cu-
din, Frederico Burlamaqui, Agapito da "Vei-

gu e Heitor Peixoto.
Affectuosa e saudosamente, :,..,

Maria Eugenia1..
SS. A A. II.
jwrj O sr. conde d'Eu e o príncipe D. Pedro
de Orléans e Bragança continuam a; ser obse-
quiadissimos.

SS. AA. receberam, domingo, vibrante
manifestação, no Trianon, por occasião do
espectaculo da 1.a sessão, havendo discursado,
com brilho e eloqüência, o dr. Oswaldo Paixão,
nosso collega de imprensa.

—Sexta-feira, SS. AA. jantaram na resi-
dencia dos condes de Paranaguá.

Sabbado, o sr. conde d'Eu offereceu, no
Palace-Hotel, u'm banquete á oificialidade do
S. Paulo, a qual se fez representar por todos os
seus membros.

Foi um agape deveras brilhante.
Os ofiiciaes do nosso dreadnought osten-

tavam as condecorações recebidas de S. M.
o rei dos Belgas.

S. A. o conde d'Eu trazia ao peito as con-
decorações militares do Brasil, ganhas pela
victoria sobre Sqlano Lopez.

* * *
SS. AA. deixaram o Rio, na segunda-teira,

estando a viajar por Minas e S. Paulo, onde
têm sido acolhidos com vivo enthusiasmo.

Príncipe Aimone di Savoia
Passou pelo Rio, a bordo do Tomaso d)

Savoia, esse illustre membro da Família Real
d'Itália, a quem o encarregado de negócios
do paiz irmão, principe di Alliata, offereceu
no palaccte da embaixada, nas Laranjeiras,
um magnifico banquete.
Sportsmen

Na próxima quinta-feira, pretendem ai-
guns associados do Flamengo levar a effeito,
no Salão da Associação dos Empregados no
Commercio, um grande baile á fantasia.
No Cen.no Pernambucano

Está marcada para quinta-ieira unia
Süirce dansante, nesse brilhante cercle.

M. DE D.

«ACadeiráN.lS99

•r?MMr^^^^ 
^^^____^V^' 

I

¦ _______.' ____É_____H I

.'•^_^^^' ____•" ''^b_S__BI

' "^_iW^^^ _fl^'*'_?íí_h3ÍH^^^>*" ""* 
_______________________________H

Alexandre Azevedo

A peça que a companhia do Trianon
acaba de revelar ao publico carioca tem
dado triumphalmente volta ao mundo. E,
se tal exilo não
pode ser attribui-
do á nobreza de
concepção do en-
trecho nem aos
primores litera-
rios dos diálogos,
perfeitamente se
explica pelos re-
cursos de effeito
theatral ou sensa.
cional.

Numa sessão
espirita, prepara-
da e conduzida de jl
maneira a poder V
servir para a des-
coberta dum cri-
minoso de morte,
é commellido mysteriosamenle outro assas-
sinato. O publico, já impressionado com
o primeiro problema, interessa-se deveras,
positivamente se apaixona pelo segundo.
Entra em acção o mais famoso detective
da época, e trava-se a lucta, minuciosa
c incessante, complexa e tremenda, entre
o policial e o malfeitor invisível a que elle

jurou deitar a mão.. Succcdem-se os eph
sodios qúe levam ao extremo a curiosi-
dade, a ansiedade dos espectadores. E de
repente, perante a confusão do detective
coberto de ridículo, é o crime espontânea-
mente.confessado pelo autor, figura abai-
xo de secundaria, apagada, de quem nin-

guerh, com effeito, podia ter desconfiado.
Magistralmente marcada e ensaiada

pelo sr. Simões Coelho c com um desem-

penho animado em que se distinguiram a

sra. Âpollonia Pinto e o sr. Alexandre

Azevedo, a Cadeira n.° 13 agradou ao

publico do Trianon como antes havia agra-

dado.. . a tão numerosos públicos.

Companhia Leopoldo Fi-óps
Em princípios de fevereiro próximo,

deverá estar de volta ao Rio a companhia

Leopoldo Froes que virá provavelmente
oecupar o Theatro Phenix. A noticia

torna-se deste modo duas vezes rejubila-
dora — porque o sr. Leopoldo Frôes-e os
seus bravos companheiros gozam a justo
titulo das melhores sympathias do publico
e porque assim definitivamente se «rfesen.
cabulará» o theatrinho da rua S. Gonçalo,
a mais bella e melhor sala, a única talvez

que possuímos própria para espectaculos
de comedia.

Ao que nos informam, a companhia traz,

já preparadas, algumas peças novas, entre
as quaes dois originaes brasileiros e dois
ou três dos maiores êxitos, no gênero come-
dia ligeira, da ultimo inverno parisiense.

Daynes Grassot

les e prestigiosas figuras do moderno lhea-
tro francez. A sua carreira não se salien-

tou apenas pelos triumphos obtidos em

numerosas criações, mas também porque
cila a prolongou a um ponto nunca, tal-

vez, por uma aclriz allingido. A sra. Dagnes
Grassot sae do theatro na edade de 92 an-
nos ; e ainda em fins do anno passado
ella representava, com excellcnte exilo,

fazendo aavozinha provinciana da comedia

de R. de Flers c G. A. de Caillavú, Ia
Relle Aventure.

ta setenta c tantos annos e para a perso-
nagem fora marcada a edade de 65 — á

qual, no decorrer da acção, varias vezes
se faz referencia. Cerca de dez annos de-

pois, resolve a direcçâo do Gymnase uma
reprise da Belle aventuro e, para que a

Acaba de se retirar da scena a srw
Daynes Grassot, uma das mais inleressan.

Uma festa de confraternisação artística

A interpretação desse papel pela sra.
Daynes Grassot tem uma historia curiosis-
sima, única talvez. Quando a peça foi á
scena pela primeira vez, contava a arlis-
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Teve a feição mais brilhante e affectuosa a merenda que a 
"companhia "Alexandre 

Azevedo.e o
autor da Casa do Tio P^dro Sr. Oduvaldo Vianna offereceramáõs artistas da companhia hespa-
nhola Vilches, no Trianon. No primeiro plano, entre a sra. D. Helena Van Erven Azevedo e
a actriz sra. Âpollonia Pinto, está a sra. Irene Lopez de Heredia, primeira dama da excellcnte

Iroupe hespanhola; e logo atraz o seu director e primeiro a<lor sr. Ernesto Vilches.

Daynes Grassot

criadora inimitável da doce velhinha não
livesse que luclar demasiadamente com a
diffcrença das edades , levantou-se a da

personagem a 75. annos. Passados mais um
ou dois luslros, nova reprise ,1a Belle
aventure e, por indicação da própria sra-
Grassot, novamente se allcra a persona-
gem,desta vez para oitenta e cinco an.
nos !

Coisa, porem, mais singular ainda :
em tão grande diffcrcnça de tempo como o
que separou as primeiras representações
da comedia da sua segunda reprise, não
mudou a orientação dos críticos nem as
suas exigências tcchnicas relativamente
á criação da sra. Dagnes Grassai ; c Iodos
Continuaram a julgar esse trabalho pri-
moroso de observação e impregnado dum
sentimento e dum espirito inexcediveis.
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d'uma maneira tão perfeita que se reconhece difficilmente
o strass, quando é bem montado. .

0 thallium permitte, com auxilio de seus saes, fabri-
car um crystal especial e de expiendida .imitação e ha ain-
da o bore, pequeno crystal chamado bore adamantino,
que apresenta grandes analogias com o verdadeiro diamante.
A chimica poz á nossa disposição meios certos de distin-
guir.o vidro das pedras finas. O lápis de aluminium risca
a imitação e não deixa marca sobre a pedra authentica.

O verdadeiro diamante mergulhado n'um copo d'agua
límpida conserva todo o seu brilho emquanto que o do falso
diamante se apaga. Outro processo mais simples é olhar
a pedra atravez de um cartão de visita furado com umaagu-
lha ; vê-se dois buracos quando a pedra é falsa, e um_só___
quando ê verdadeiro^

o<^><><>

EBo&nADoSjA. \Zijda
(VO LAJZ , &£CBITA.&

b coistsclhos praticou
Economia. Doméstica

£• altm.bnta.cão •

Os que pensam
O maior inimigo da mulher é o tédio.

P. Janet.

m~t Cíêacao aamoc/a
ro que foi apresentado a uma senhora deve cumprimentai-a
por toda parte onde a encontrar e esta deve, pelo menos,
mostrar que o conhece. Esta recomendação não é super-
flua em certos meios onde se é apresentado a muita gente
que em seguida se passa muito tempo sem tornar a ver.

N'esses casos, bons olhos e boa memória são coisas
preciosas.

Imitação do diamante
A raridade do diamante e o seu elevado preço ha multo

sugeriram imitai-o com vidro, cujas qualidades se aproxi-
mam das suas pela dureza, limpidez e brilho. E' a Strass
e Chéron,joalheiros do fim do século passado, que se atri-^
bue as primeiras imitações do diamante. O primeiro até
deu o seu nome a este producto. Hoje imita-se o diamante

Vestido em seda azul marinha, bordado com seda cinzenta
clara, a faixa do mesmo tom do bordado.

Conselhos sociaes
A apresentação

Na Inglaterra principalmente, a formalidade das apre-
sentações é absolutamente indispensável. Mesmo riuma
visita, duas pessoas achando-se juntas ríuma sala amiga
não se dirigirão a palavra se a dona da casa não tiver to-
mado o cuidado de apresentar uma á outra, começando pela
mais moça. Sempre se apresenta em primeiro lugar um
cavalheiro a uma dama.

Em França, apresentam-se somente umas ás outras
as pessoas que se devem encontrar muitas vezes, depois os
visinhos de meza, as pessoas que desejam ser apresentadas,
etc.

A dona da casa deve apanhar habilmente a occasião
de dar indicações que facilitem ou modifiquem a reunião
das pessoas que apresentou umas ás outras. Um cavalhei-

A falsa modéstia é um aspecto da vaidade.
La Bruyére.

Perdoamos facilmente aos nossos amigos os defei-
tos que nos não prejudicam.

La Rochefoucauld.
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Exma. Sra.

Empregar na actualidade determi-
nados azeites que se adulteram no mer-
cado e preferir azeites grossos ou ran-
çosos é um signal de péssimo gosto.

"Cozinha" eqüivale a dizer: "Arte

de bem comer", que se recommenda
por si só e não carece de elogios, toda
a vez que o mundo tributa-lhe uma

_j^er4Ía4€4far-4romeTrai^ commensal'
que convidardes a vossa meza julgará
do grau de vossa distineção pelo azeite
com que tempereis a comida er assim
sendo, só podereis agradar si os manja-
res forem temperados com os azeites

in lll»,
qualidade Selecta, para pratos delicados,
de sabor finíssimo e indiscutivelmente
superior aos melhores azeites pela sua
pureza e transparência, e

hi im.
qualidade extra-fina, puro de oliveira,
de grande rendimento e de superior ac-
ceitação.

Todo o segredo de uma bôa dona
de casa consiste na eleição e emprego
de um bom azeite. Os azeites das mar-
cas acima indicadas são puríssimos, sa-
borosos, presente do estômago e delicia
de paladar.

Agradecemos a vossa preferencia.

Os importadores

N.° 1
contas

«Toilette dr. suliiu <; filo preto, bordada Com
de diversos tons de ouro. N." 2 — Vestido do c
bdijc. íruarnendo còni calões de diversos tons.

NOTA — Todo o comprador de 1 lata

de azeite tara direito ao üyro «Arte cuH-

naria», com receitas para preparar a maior

parte dos manjares, doces, gelados, etc.
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N.° 1 — Garçonnel em linho branco, atacado ao lado
com um cordão azul e guarnecido com uma borboleta de
linho azul applicada na roupinha com pontos de linha bran-
ca. N.° 2 — Vestido de cassa branca com salpicos azues.

Forma a cintura uma tira de seda azul.

a/Tme?i/acãb

Os temperos
Este processo da arte culinária, de temperar, tem por

fim dar aos alimentos um sabor o mais agradável.
<iA hygiene ensina-nos: \.° que o assucar, o leite,

o creme, a.manteiga, o azeite, a. banha são temperos que
diminuem a digestibüidade dos alimentos. 2.° que o vina-
gre, os limões, etc. tornam as substancias alimentares de
digestão mais fácil; entretanto certas pessoas não se dão
bem com elles. 3.° que a mostarda, o alho, a cebola augmen-
iam as forças digestivas do estômago estimulando-o forte-
mente- 4.° que o sal destinado a dissipar a falta de gosto
nos alimentos é muito favorável á saúde, e que o abuso
delle é muito nocivo- 5.° que a pimenta, os cravos, a ca-
nella, o louro, o cominho e em geral.todas, as plantas aro-
maticas são substancias quentes que não podem convir'
como tempero senão aos estômagos que precisam de ser es-
timulados para fazer a digestão.

Deve-se temperar mais os alimentos no inverno do
que no verão.

'.=== MENU =
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SOPA DE LEGUMES

PEIXE FRITO Á MODA DE LIMA

FRANGO Á VENEZIANA

ARROZ -

CARNE ASSADA

ESPINAFRES

GELATINA DE OVOS

BOLINHOS BAHIANOS

PEIXE FRITO A' MODA DE LIMA

Frege-se em manteiga cebolas picadas, alho moldo,
\oregos e sal ao paladar,e quando a fritura está feita deita-se-
(He uma chicahi d1 água e deixa-se ferver juntando-lhe
batatas descascadas que se cozinham ligeiramente, e accres-
çenta-se-lhe a porção de leite que se queira.

Quando as batatas estão bem cozidas junta-se-lhes um
bocado de queijo fresco picado e tantos ovos quantos sejam
os commensaes.

Serve-se com o peixe frito sem as espinhas.
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Irrigadores de toda
a espécie
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[í GOODRICH U

Para o estabelecimento destes dif-
ferentes modelos de irrigadores, estu-
dou a casa Goodrich, de um modo
scientifico, todos os casos em que se
faz absolutamente necessária uma du-
cha interna.

g

finguem pode ser, sob este ponto
de vista, mais exijente que o próprio
medico chamado a resolver, em ultimo
recurso, quaes as condições que um
artigo desta espécie deve satisfazer.

Comprando-se um artigo deste ge~
nero, no qual haja a marca Goodrich,
pode-se ter a certeza de que se obteve
um producto cuja qualidade satisfaz
exactamente as condições requeridas
pela actual sciencia medica.

Estes mesmos princípios elevados
presidem á fabricação de todos os
outros artigos da casa Goodrich para
uso pessoal, taes como tira-leite, gar~
rafas de água quente, saccos para gelo,
almofadas pneumaticas, etc.

The B. F. Goodrich Rubber Company
Akron, Ohio, E. U. A.

Representantes para o Brasil
dos artigos GOODRICH

para Drogarias
RICH & GASPARONI

Rua Gonçalves Dias, 30 - 4° andar
RIO DE JANEIRO

TEL. C. 2525? ¦* *lAS ^v_ ' '•
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POMADA "ECZEMATICIDA"
Grande descoberta scientifica

Não i.-xislem mais FERIDAS incuráveis nem ECZEMASHUMIDOS ou SECCOS, DARTHROS, -EMP1GENS,
e DEMAIS MOLÉSTIAS DA PELLE, que nâo se
curem rápida e radicalmente com poucas applicaçõe* da

maravilhosa pomadaEczematicida ,
O grande numero de attestados que possue tem fabricante

garante sua efficacia.
Fabricante e Depositario Geral

JOSÉ QOMES NOGUEIRA
rHARMAQBuTICOVARGINHA — Sul de Mina»Vidro 3$500 — Pelo correio 4|000

Encontra-se atenda ma* boa* pharmaeia* t drogaria*

tt: -U

II

Um producto nacional
de grande efficacia para
a cura rápida das Ane-
m ias, Neurasthenias,
Fraquezas, Nervosismos,

Tripho Dá saúde e robus-
tez ás senhoras,

creanças, adultos e
velhos.

????

FRANGO A' VENEZIANA

Depois de bem depenmdo e limpo o frango abre-se ao
meio pelas costas e ao comprido, de forma que fiquem se-
paradas as duas metades: deita-se em seguida a ma-
rinar num pouco de vinho branco, salsa, sal e pimentamoida; junta-se-lhe uma colher de caldo, no qual se tenha
derretido uma colher de chá de manteiga, deixando-o assim
por espaço de uma hora.

Põe-se para cozinhar com tedo o seu tempero em fogobrando, e vae-se acrescentando colheradas de caldo; jun-ta-se mais um pouco de manteiga misturada com farinha
dejrigo, unta-se uma travessa próprio, de ir ao forno e
põe-se dentro o frango, que deve esiar cozide; cobre-se com
o molho, rala-se por cimo. queijo e um pouco de pão torra-
do e põe-se um instante no forno quente.

GELATINA DE OVOS

5 ovos
5 colheres de assucar
8 folhas de gelatina1 limão.

Desmancha-se a gelatina em msia chicara d'água.
Bate-se os ovos como para pão de lô; depcis junta-sea gelatina e caldo de um limão. Continua-se a bater até

começar a gelar; põe-se em forma untada com manteiga.
Quando gelado, cobre-se com calda queimada e aromati-
sada com baunilha. A calda deve ser fria.
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BOLINHOS BAHIANOS

12 gemmas
12 colheres de assucar

1 colher de manteiga
1 chicara de leite
1 fava de baunilha

Batem^se as gemmas com o assucar e a manteiga até
abrir bolhas; em seguida põe-se o leite frio, tendo sido fer-
vido antes com a baunilha. -'\

Põe-se em forminhas untadas com manteiga e vao
ao forno em taboleiro com água.

C^o^âtfâ
e':Horc/ado.
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TOALHA DE MESA BORDADA

A Jraí£jy«<j(fSwi^d' 'TH

ÊÈÊUmmWmWÈ^ \ % flflflflT^BDflRBBt---''" \
^ap^^Mjflflft^flRjp^ >^. BL BH Bife \
IÊÊÊÈ WÊà p|PB^ - - ,u '> fl flfll ^^nfl •.."' ^^Sí.% •"? !Hr^ ¦¦-'",- %•¦ lll I -- WbbbBISikEis ÜS B^r %l&- Y ' Jfl BL . m.¦¦-¦¦¦ vWBWwln
BiDr >"".' • iiiflflflflflflflflflHBBflk ¦ flBHUHk'/''F^SSI Bp^ Bk JB| BflMHFW^ '
B^flflflflL' ^Jfl m ¦ '*1mWKWÈLM;

b Uw^^ flZJ K lflBw«^8Bí*;r-BB "' fl fltSfio^^
JH P5L# ^•"•,. vil ir* |g h

^-><íÍJ^iSBí Bfl 'mmW-jmmmf- ^v^<£^« ;<:'jíííflfl BW^Kw^^SsSP BBE^'.V '^ÃÍBBE^SBflBflBflHHBliS1''1-*.'" ¦¦*¦¦"¦'¦'' ¦
^IP^B fl #flT- ^'^a^f-^^BBflfll B^^5^saí^'^^^^^Bfl ^fl:* ¥.-^|g|MBtiM^BBlBB5gny£fe; ?r;-^'-^J WMwJ- ^nSf*! T^,' ^^^fll RT -^ iBflBBP^'-
t^^BBk «Br ¦# " ' •• Vflifll B^ ^^^. ^BBBBBBs TiHUwf W rTi
mI bbdb i» ¦ ^frtBpflirifll BBiw';''r ' ^™bW' ¦¦¦'^BH aB %v2aKfisl ^^ »i, .
S^fl BT J8Í .iíPl£Í">:,';'' '¦1^^'~.!'.:/'-'r!'^'.v3\-:-r,-^-;v'^^flBPv^;' .-u»ij ^k.' -:' -'''^SBB ;'" ^SsaggüõEgqttjf"^«•¦•
,%||H fl fltr ¦!*: ' '^"^Wi/iíi^fc^ir.' A' f./::.;'Bj|:/'.^-*^^-r ¦'¦ -'^"isEsflBB^'''' '-^B'' -^TwflH ^8* 

J^^JB^KgiSl^g^JsSJKi''^ 'v' -

y 1 J@l llí:' fl: ^^^^feifl £pflflflflflflflflflflflngMpíp¦¦;. ;¦• |iim ISÉKisflÉaiffô'^

mEr¦ ¦•¦¦ '^K««Br^Bflfl^flflfl^»" " ¦'¦¦ x^y-r..yy-Xy. V - .% ^*S0 WÈ
ií, ff ,| W^^Êm-y" X, *V ¦^•jíSS^B^---'¦¦¦' ¦¦ ^Wk¦-"í*V-*BfflBflflflflflflP€w£!#í;:!,:; f^-v "^^^P^ >¦; :¦• ¦'•;.j i~c- i»- '^^KSBflflflT-: wl '~!*ÊÈÊ^ ¦"-¦¦¦ XXLXJ^^..... im-< Z^-- ^BflBflflflBF^^#: ' ^@ T^«. ^ ^^^s^Bfl^BnBBS^^P^'''' ^v i&.ip

* V> -^ l" ^^^^Hflflf-,':^í;:C.Í;|i> ''^flflflfl^^^^^flfll ffil^kfc^r " ^^m^^P^^mmmWÊ^^Í^ >X ¦"— '' I-
'!;-'"¦ ~.": .¦.¦v,;í'.'"-x-v.., *flBfltev ¦ ¦-:'.,:'vv-'--- ^flflflflBflHC^BflflflBBE^fevrífi'^.^ ¦¦* ¦* *»

.?-. ¦;;.¦¦ -.- ?^;gs^''i|ii',^F':'''fr^iii- -r  __^,3BliroHlry^TrTr«ni?riBwií&»iiMi«Mi^i^ - •• tf

* 
r Ooi^L,vicaL£iri^t<^s :—

todos ps devotos.de Momo a visit9rem-n'o no «Pare Royal»
onde elle neste momento se ostenta com sua ruidosa corte de

pierrots, odaliscas, clowns e dominós.
' Aproveitem ao mesmo tempo a nossa

DE

A toalha em linho granilé ou liso, bordada com linha
brilhante; aS çampàmilaB em linha azul e as folhas e has-
tes em verde claro de dois tons.
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A limpeza dos diamantes
Verdadeiro ou falso, o diamante deve sempre ser Um-

po com cuidado, pois que a menor poeira ou mantha lhe
tira o brilho : mas esta operação de limpeza é muito deli-
cada e importa não estragar a montagem, sob pena de se
arriscar a perder a pedra.

Como é raro que essas jóias se sujem a não ser de
poeira, nos contentaremos em indicar os dois meios seguin-
tes. Se a camada de poeira é muito resistente, escovam-se
as pedras com uma escova muito macia impregnada de es-
puma de sabão e enxagua-se em água de Colônia.

Se a poeira é gordurosa, e muito agarrada á pedra,
deixa-se esta de molho durante duas ou três horas no álcool
e escova-se em seguida : secca-se na serragem fina ou no
farello. Em caso algum se deve metter um corpo duro por
entre a montagem. Esta montagem é muito frágil e com
qualquer coisa desprende-se a pedra.

Limpeza das jóias
Para limpar as jóias de ouro, molha-se uma escova

macia tfagua, esfrega-se com sabão e de leve nos objectos,
durante um ou dois minutos somente: lava-se com muita
água, enxuga-se e põe-se perto do fogo até que fiquem bem
seccos. Depois torra-se pão, soca-se em pó muito fino e
com elle esfregam-se as jóias com uma camurça. As jóias

Artigos de Carnaval
COM

20 o/o
de desconto sobre todos os preços marcados.

PARC ROYAL
A maior e a melhor casa do Brasil

de vidrilho limpam-se com miolo de pão, que se introduz
apertando nas curvas e nos buroços; esfrega-se depois com
uma flanella. Para as jóias de aço, emprega-se sebo des-

=X

DR. ALBINO PACHECO
Regressou de Lisboa.

Mudou o consultório para a
RUA DA ALFÂNDEGA, 95

Das 3 ás 6 horas.
TELEPHONE VILLA 2712
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Limpeza do panno (drap)
Sobre o drap, as manchas de gordura tiram-se com

benzina ou essência de petróleo. Para evitar a aureola
que deixam muitas vezes esses productos, é preciso, emquan-
to a fazenda está ainda embebida, salpicar lycopodio:
depois escova-se quando secco. Quando uma roupa de drap
está ensebada, lava-se como se fosse com sabão, com terra
(argila) desmanchada em água, e enxagua-se com muita
água. As manchas de tinta, se são frescas, com essência de
terebenthina : se são antigas com chloroformio. F bom,

manchado no vinagre. Estas jóias resentem-se muito da
humidade, que as enferruja; por isso é preciso envolvel-as
em papel de seda.

??»- -??

Tra Lamento inlen-
sivo da syphilis por
via gástrica ZZIZ

1HTI
cio E>**. Machado

Com base de ledbydrar-
girato ck rubidio r.rse-
niado. —Tolerância
perfeita, segurança de
effeito, rapidez - de
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rfeste ultimo caso, refrescai-as antes com uma gotta de
azeite; depois tira-se tudo com chloroformio..

A água amoniacal empregada a po limpa muito
bem as gollas ensebadas: é preciso renovar 3 ou 4 vezes,
tirando com uma facca ae cortar papel a escuma que se
forma de baixo de panno molhado com o qual se esfrega.
Passa-se no fim um panno limpo e água. Se o trabalho Jor
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Baitac EmüHr e Caimatto Betado n— —hniüi
pêrtuguezai.

Capital social..... Eso. 48.000.000.00
Capital reallsado » 24.000.000*00
Fundo do reserva " 24.000.000$00
Saque» 6 vista e a prazo sobre todos os
paizes. Depósitos á ordem e a praso, ás

taxas mais vantajosas.
Emprestamos caucionados. Descontos, co-
brancas * todas as operações bancarias.

FILIAL MO RIO Dl JANIIRO:
au* OA QUITANDA E ALFÂNDEGA

AaflMCIA NA «DADA NOVA:
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bem feito, a golla fica limpa sem ser molhada. A água amo-
niacal aviva a côr azul. 0 panno vermelho muda ás vezes
de côr soba influencia da limpeza e faz-se voltar a côr com
caldo de limão. Emfim limpa-se o panno usado, lustroso e
ensebado com esta mistura :

Essência de therebenthina 264,30
Amoníaco 190,20
Álcool methylico 250,20
Ether 22,50
Ether aceiico '• 22,50
Água.. ..-.v 250,20

í PRECEITOS DE HYGIENE §
X.
X

A educação respiratória
A educação respiratória é a primeira que se deveria

inculcar ás creanças. Respirar bem £ mais importante do
que tudo. Observações recentes mais o provam do que to
das as afirmações dos professores de faculdades. A acti
vidade muscular está em relação directacom-a'respiração

Esto. ê o reflexo daquella. O sr. Amar notou que quan-
do muitos operários effectuam o mesmo trabalho, consu-
mindo quantidades desiguaes doxygenio, se verifica entre
elles differenças d'habilidade, seja no porte ou no modo
de trabalhar : d ahi a differença de producção : nos apren-
dizes, este facto é ainda mais accentuado.. O operário que
respira bem trabalha melhor, mais tempo, com menos ès-
forço. Desde a sua infância deveria ensinar-se estes prin-
cipios aos alumnos nas escolas.

Como o homem diminue
a sua longevidade
Qra, por uma singular aberração do nosso pensamento,

o homem mesmo adorando a vida, mesmo desejando pro-
longal-a até os seus extremos limites, applka-se de
modo irracional em obter um effeito contrario.

Apezar de tantos séculos de existência o homem
não-aprendeu ainda a cumprir somente as suas füncções
elementares que o obrigam a beber e a comer. Alimenta-se
muitas vezes a despeito do bom senso e contrariamente
ás exigências do seu organismo, e nem mesmo aprendeu
ainda a mastigar bem os seus alimentos, condição muitas
vezes essencial da digestão.

Não está menos provado que comemos duas ou três
vezes mais do que é preciso para manter o nosso corpo em
estado de saúde. O homem é o único entre os animaes que
tem á sua disposição uma sabia cozinha e bebidas artifi-
ciaes destinadas a procurar-lhe, ao lado dos prazeres, in-
diziveis soffrimentos.

A renuncia aos prazeres fáceis mas immediatos, em
vista das vantagens mais sólidas, mas de longa duração,
não é. accessivel senão aos entes superiores, aos caracteres
de forte tempera.

?

?
Consultorio medico

?

A Revista da Semana inicia agora, com a sua nova
phase ,esta secção útil. Ulil para o publico que ella ser-
ve—-seja a elite da sociedade brasileira. Nâo adianta divul-
gar noções obsoletas, nem basta sorrir aos males alheios,
dando alguns como incuráveis. In médio stat virtus.

A medicina actual é uma realidade scientifica e as
suas conclusões therapeuticas deixaram de ser empiri-
cas, para ter razões lógicas e fundamentos racionaes. O
espirito de agora deve fugir aos problemas puramente
acadêmicos, sem importância pralica ou conseqüência ulil.
A pesquiza medica, de ordem scientifica, requer daquelle
que a. tenta qualidades authenlicas de espirito creador,
imaginação poderosa ao par da mais perfeita e rigorosa
technica. O laboratório e a sala de hospital não baslam
ao principiante, nem o conselho do mestre ajuda a desço-
berla sensacional. Em parle a esterilidade da medicina
provem de pesquizas errôneas e mal conduzidas: assim
ensina o grande mestre Sir James Mackenzie.

A identificação da moléstia, no seu ultimo período,
pelas provas anatomo-pathologicas, era o que interessava
á medicina do passado.

Modernamente o que deve interessar ao medico é o
estudo da moléstia no seu inicio, como ella se apresenta ao
vivo nos cunsultorios das Policlinicas, com abundância de
signaes e sgmpiomas com as suas fôrmas variadas, em

expressões clinicas inleressaniissimas. Estes sgmpiomas
do principio das moléstias são muitas vezes subtis, vagos
ou intensamente dramáticos, dando ao quadro mórbido um
interesse extraordinário ao clinico, que assim tem oceasião
de jogar com o seu espirito de observação e analyse numa
luta com a consciência interessada.

Torna-se assim a clinica num campo de experiências
psychicas, um reservatório de estímulos para o ser, que nella
encontra uma fôrma especial da sua evolução. O pratico
não pôde ignorar que a maior parle dos sgmpiomas são
de ordem subjecliva e que é preciso saber interpretai-os,
não de uma fôrma empírica, mas com philosophia e es-
pirito de abstracção.

A mais commam das sensações subjeclivas, a dôr,
deveria merecer a attenção universal do clinico, que delia
se approxima sempre como se fora diante de uma esphynge.

O mecanismo da circulação, o papel do rylhmo do
coração, as suas relações com o. pulmão, o fígado e o rim,
numa verdadeira troca de valores, a significação das glan-
dulas de secreção interna, estabelecendo a harmonia de
órgãos distantes, ligados assim idealmente pelos harmo-
nias, as acquisições dos apparelhos registradores eleclri-
cos das mais subtis variações de pressão, chegando alguns
a tal precisão que um sábio inglez affirma que o cardio-
gramma poderia servir como prova de identificação ! A
sensibilidade dó electro-cardiographo ê admirável. Todos
estes problemas interessam vivamente ao clinico e á pratica
medica. Pretendemos atlender aqui. com sciencia e eons-
ciência, como aconselhava Rabelais.

Preliminarmente avisamos aos futuros consulenles da

serve-lhe em
qualquer caso

aJtift
"O Pilogenio"

Se Já quasi
não tem serve-
lheoPILOGE-
NIO porque
lhe fará vir ca-
bello novo e
abundante.

Se começa a
ter pouco ser-
ve-lhe o PILO-
GÊNIO porque impede que o cabello continue a cahir.

Se ainda tem muito serve-lhe o PILOGENIO porquelhe garante a hygiene do cabello.
AINDA PARA ÉXTINCÇXO D A GXSPA

Ainda para o tratamento da barba e loção de toüette
O PILOGENIO

Sempre o PILOGENIO! O PILOGENIO sempre!
A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumadas

Revista que a nossa therapeutica será a mais sóbria pos-
sivel, pois estamos com Sir James Mackenzie quando
affirma que «Vimmense majorilé de drogues est sans va-
leur», e também quando ensina que «/a maladie modifie
raction des re medes de façon surprenante». Temos dito.

Dr. Veiga Lima

P. S. — Toda correspondência, assiynada com ini-
ciaes e.com as informações mais succinlas possíveis, deve
ser enviada ao Dr. Veiga Lima — Con^. 5 Rua Um.
guayana — 1.° andar — Rio de Janeiro
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Maior campo de actividade para os caminhões
com o uso de pneumaticos de corda

A grande elasticidade, tracção pode-
rosa e acerescimo de acolchoamento dos
pneumaticos Goodyear de corda para ca-
minhões augmentarão consideravelmente a
media de velocidade do seu caminhão e
absorverão inteiramente toda a espécie de
vibração.

A media maior de velocidade propor-
cionará um campo mais vasto de operação
ao seu caminhão.

Ao iniciar os longos transportes por
caminhões, os pneumaticos Goodyear de
corda demonstraram a sua inteira capaci-
dade para abrir todos os caminhos aos
caminhões empregados em transportes in-

dustriaes, sendo de grande vantagem em
estradas de excessivo movimento ou mesmo
incultas.

Os pneumaticos Goodyear de corda
para caminhões são prodigiosamente rapi-
dos e resistentes ; multiplicam a duração
da gazolina e do óleo, além de qualquerexpectactiva; proporcionam o conforto e a
segurança de uma dimousine» tanto ao
conduetor como á carga.

Percorrem com facilidade tanto es-
tradas irregulares como nivelladas e, fazen-
do diariamente trajectos mais longos, tor-
nam possivel um maior numero de trans-
portes.

The Goodyear Tire & Rubber Company of 8. A.
HIO DE JANEIRO — avenida rio branco, 253

SÃO PAULO  RUA FLORENCIO ABRI U, 108
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Mme. Selda Potocka, an-
tiga assistente da clinica
do Dr. Buchener, de Lon-
dres, responderá a todas
as consultas que lhe sejam
dirigidas sobre os trata-
mentos da pelle e do ca-
bello e hygiene da mulher;
— Dirigir correspondência
para a rua Paysandú, 111.

Rio de Janeiro.
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I''ai:I'.iha — ////) cabelio limpo, 
'abundante e per-

fumado é o mais findo adorno de uma cabeça de mulher.
A elegância não pode combinar-se com um cabelio sujo
e áspero. Uma lavagem semanal com Shampoo- Rówdèi-
e fricções diárias com o Tônico n.° 9 conservam ó ai-
bello saudável, limpo e perfumado. j

Láura — Tanto o Creme de iNbssagem ccpío o
Shampoo-Powdcr são preparados introduzidos por mim

.no Brasil. A industria aproveitou os nomes destes pro-
duelos para os imitar e annimçiar com elles outros prepa-
fados de diversa composição. As próprias palavras com
que as imitações são apresentadas ao publico reprodu-
zem qliasi o lexlo 

'de 
mnis prospeclos. Não me deve

responsai»Usar pêlo que lhe saecedeu. Seu cabelio ficou

cariado e a côr alterada por ler usado uni Shampoo cuja
composição é soda em pó an potassa perfumada.

Biírtiia — A minha Tintura Vegetai Liquida mm
cmlem nitrato de prata. Considero criminosa a inclusão
deste tóxico na composição de preparados para recoloriro
c (bello. A minha Tintura devolve ao cabelio a sua côr
j ivenil e é ao mesmo tempo um tônico. Seu effeito sobre
os cabellos anteriormente damnif içados por .tinturas no-
ei vas, é gradual, mas infallivel.

M. dr S,— Todas as senhoras que usam esse pó com-
pado de rouge depois de algum tempo adquirem manchas
escuras na pelle. Experimente, o rouge liquido Po/iom'"a.
E' um exlracto de rosas vermelhas inoffensivo, de grande
adherencia, e imprime á pelle um. colorido fascinante.

Mãr— Para evitar que se desenvolva a pennugem
do rosto de sua filha use o sabonete Sylkale. Na sua
composição não entram as gorduras de origem animal
que na maioria dos sabonetes provocam o nascimento
dos pellos do rosto. O Sylkale éum sabonete acompanhai.o
do uma declaração official ingleza de garantia sobre as
substancias de sua composição. Não é um sabonete in-
duslrial mas sim um sabonete medicinal de luxo.

Mirette Ondína — 14.' 1.° consulta respondo: ba-
nhos locaes com leite quente, servindo-sc de uma espon-
ja. Em seguida, massagem circular com Creme de Mas-
sagem. Experimente o meu Pó de Arroz Hygienico e
como fixalivo a Loção de Embellezar a Pelle. Para.forli-
ficar às unhas applique Iodas as noites, ao deitar-se, o
Creme de Massagem.

3. L; de Lemos — Uma boa hygiene do cabelio não se
pode manter sem a lavagem semanal da cabeça. O enea-
necimenlo precoce c a quedei são conseqüências, quasi
sempre, de uma hygiene defeituosa. O Shampoo- Pow der,
vendido em pequenas caixas do preço de 2í?000, é o pre-
parado sem rival para a limpeza do cabelio. Elle perfuma,
refresca, limpa o càbello, descola do couro cabelludo Ioda
a caspa e as impureza? que se accumulam na cabeça.

^S/

Doka — Um dia perguntou
umi dama a Goelhe se elle se
considerava melhor poeta do que
Schillcr. Goelhe respondeu-lhe ',.-

Am')ns merecem louvores a Deus.
Lembrei-me deste episódio ao lêr
a sua carta... A Loção AdsU-in-
gente é cxcellenle para branqiiear
a pelle. Ella refresca e tonifica,
conlrahindo os poros dilatados
pula iranspiração. Se a sua cutis
é secca, applique, ú noite:, a Lo-
ção de Ciiibclleznr a, Pelle.

Selda Potocka.

Os celebres preparados de Mme. Selda PolocUa acham-se á venda, no Rio, nas melhores
perfumarias e nos grandes estabelecimentos : Ramos Sobrinho &C (Rua da Quitanda), Perfuma
ria Silva (Rua do Theatro), Casa das Fazendas Pretas, Casa Bazin, Pharmacia Orlando
Rangel, Perfumaria Avenida (Avenida, esq. Assembléa^Pharmacia Granado (Rua Primeiro
de Marco, li). — A' Brasileira (Largo de S. Francisco).— l.° Barateiro (Avenida Rio
Branco). — Pharmacia Arau-io Pena Filho, (Rua da Quitanda). — Em Petropolis, no estabele-
cimento de modas de Mme. Pongetti (Rua 15 de Novembro, 285;. -— Em S. Paulo, na Casa Le-
bre.— Em Bello Horizonte, Narciso & C. (Rua da Bahia, 1221). — Em Juiz de Fora,
Araújo Santos & Carvalho (suecessores de Cyrillo Carvalho & C.) — Em Victoria,
Cruz Sobrinho & C — Na Bahia, Manso & C. — No.Recife, A Rosa dos Alpes. — Em
Maceió, J. Lages. — Em Ouro Prelo, J. B. Mendes. — No Rio Grande do Sul, Palais
Hoval. — Em S. Luiz do Maranhão, A Mariposa e Notre Dame. — Em Porto Ale-
are, Casa Queimada. — Em Campos, Casa Lamy. — Em Campinas, Casa Cazuza. —- Em
Fortaleza, Xavier Pinto & IrmAo. — Em Aracaju, Ao Preço Fixo. — Em Pelotas, A' Torre
Eipfel. — Em Ribeirão Preto, Valeriano T. dos Heis. — Em Lavras (E. de Minas), A Bra-
3ileira. — Em S. José do Rin Pardo, A Centrai.. — Em Barbacena, A Filial (Souza Marques

& C). — Em Ponte Nova, A Brasileira. — Em S. José do Parüizo, Salles & Irmão. — Em
Mandos, Loja Jacintho. — Em Mococa, J. Moreira e Salles Azevedo & C. :— Em Bagè,
J. L. Vaz & C. (Rua General Osório). — Em Cachoeira de Ilapemirim, A Nova Esperança. —
Em Parahyba do Norte, A Rainha da Moda. — Em Cwgliba, A Carioca, -t- Em Corumbá,
Nicola Scaffa. — Em Palmyra, Pharmacia Central. — No Pará, Perfumaria Central.
Em Santos, Miguel Guerra. — Em Uruguayana, Berehegarai. — Em Franca, Benjamin
Stemberg. --¦ Em Conde de Araruama, Ribeiro & Filhos. — Em Caxias, GuimArae9 Silva
& C. r-; Em Barretos, Conde & Almeida. — Em Bebedouro, Ricardo M. Machado. — Em
Leopoldina, Wernéck & C. — Em Taubaté, Joaquim Augusto Cabral. — Em Sobral, Eucly-
des Saboya & C. — Em Cruz Alia, Casa Montenegro. ~ Em Uberabinha, Teixeira Costa
& C — Em Cugabá, Casa Martiniano. — Em Theophilo Otloni, J. Pongirumí — Em Stà.
Luzia de Carangola, Pharmacia Dutra. — Em Uberaba, João Gabarro & Carvalho. — Em
Therezina, Aphrodizio Thomaz de Oliveira. — Em Patrocínio, Salazar & C l— Em Santa
Victoria do Palmar, Casa Preço Fixo. — Em Quissaman, Carneiro & Souza.

Depositários geraes para todo o Brasil: COSTA PEREIRA & C — Rua da Quitanda, 55.

CONSULTÓRIO 0D0NT0L0GIC0
»???

Nádyr (Rio) — Não concordo. Sem auxilio
do dentista a senhora não poderá curar-se'.

João Lima. (Rio) — Mnilo simples. Extra-
cções das raizes inaproveiiaveis, limpeza da bocca
com remoção do iarlaro e oblurações dos dentes des-

l calei ficados.
Ester Mata (Campos) — Foi a raiz infeccio-

nada á causadora do abeesso.
Só o seu dentista poderá dizer si pode ou não

àriróveiial-a para um pivol ou coroa.
Rubens Bueno (Taubaló-S. Paulo) — E'

possível que se Irale de um caso de pyorrhéa alveolar,
embora faltem alguns sijpiplomas que, aclarados, por
si sós, seriam o sufficienle para uma affirmativa.

O pús pjjorrheico nem sempre é abundante e,
ílalvez por isso, tenha escapado á sua observação.

O tempo em que a moléstia perdura, destruindo
.« pcriofileQ e provocando, como conseqencia disso, a
queda prematura dos dentes, varia de pessoa para
pessoa, de accordo com a maior ou menor resistência
opposla á infecção pelas condições do organismo do
doente.

Em Iodas as moléstias, quer geraes quer locaes,
os meios de defesa orgânicos auxiliam a cura e atra-
zam a marcha da moléstia.

Não discordo da opinião dos meus dislinclos
coUegas, mas lembro-lhe o exame de sangue, das
urinas, da saliva e--quem sabe?--do pús das gengivas.

Alexandrino Áora

Toda a correspondência para esta seGçãò de-
verá sei* dirigida para o consultório do cirurgião-
dentista Alexandrino Agra a rua da Carioca, 10 —
l.° andar.

::

Uma su
de arte

ptuosa obra
de historia

DHADROS
Edição de luxo com illustrações do

illustre pintor Roque Gameiro
Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada

com repreduções coloridas de aguarellas originaes
de Roque Gameiro, impressa em formato álbum e
que é considerada como o mais sumptuoso trabalho
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos
portuguezés, está á venda em limitado numero de
exemplares.

Fedido» A
Companhia Editora Americana

PRAÇA OLAVO BILAC, 12
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Todas as bellezas femininas concordam em que os
MOBILIÁRIOS E TAPEÇARIAS que melhor podem fazer

realçar as suas residências são os da
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O mais minucioso, o mais completo, o mais ins
tructivo, o mais bello dos almanachs ate' hoje pu

em nosso idioma.bl içados
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